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Florianópolis,

SINTESE
AGIÜCULTURA

o Coordénador Regional do
"Sul, do Ministério da Agrícul- ,

tura, Sr. Francisco, Holtge
baum, 'retorna hoje a esta ca

'pital depois de assistir ao" 19
Seminário de Comunicações,

, para diretores daquela 'Pasta e

promovido peía Equipe "de
" inf'@rmação Agrícola - Eigra.
'J\ mdnistração dó simpósio foi
confiada a dois .técnicos do
Instituto Inter-Americano de

,: Ciências Agrícolas, tendo por

objetivo a conscientização dos

'dirigentes do setor agrícola
',�ôbre a importância do uso

'de técnicos de comuüicação,
·CO.ql0 esfôrço aos projetos de

'mudanças do meio rural.

"

PORTO UNIÃO"

Foi ,conf.irmada, no último

;dia' 24, 'na' cidade d� Pôrt9'
,União, que a próxima reunião

,-da As�ociação dos Municípios
,do Planalto Norte Catarinense,

Ampla -' será em Três

,'Bafras no dia 29 de maio pró.
Ximo.

r

1<1 EXTRA

Constando de pinturas, de

,,' senhas e esculturas, 'foi inau
, gurada dia 26, no "hall" de
"entrada do Diretório Acadê
mico do Centro de Estudos

Básicos, a 1<1 Exposição de Tra
-

balhos Artís�icos - P Extra,
t A amostra encerrará no pró
ximo dia 1Q: de maio.

CHAPECó
.

A zona de jurisdição da no-

. ;'\'a agênci� da autarquia, qu�
�,s.erá inau'gurada nes p,r.óximos
'�iás na, cidà'dede dei Chape,có,
(, aceba de, ser fixada pe!9 s!Jpe·,

� '"intendente regional do Inps
k �}�t .,', �.< ,�"" -

w ,

':',�e- Santa C,!tiwina, S,r.. Laélio
.

OI. Serã� 33 OS mu\nicípios a

�ére!Y' i'u\isdfoicmados, todos

pertencentes à' área do extre

me-oeste. Assim Joaçaba, que
�entraliIa todos os serviços do

Instituto de Previdência Social

da região oeste e meio-oeste
,

do Estado, '.será bastante desa
fogada.

CONCU,RSO
"Mar Run;lO Certo da Gran,

• deza do Brasil" ,é o tema do

concurso de mon,ografia, cujas
inscriçõ!,i' estão «bertas até o

dia 13 de dezembro do cor

rente ano, p'odendo participar
'estudantes universitários de

,ambos, os sexo·s. PrOlnovido

,pelo Ministério da 11[arinha
através "de sua Dire�Jria de

p'ortos e Costas, em colabora-
,.., 'çao com o Instituto Euvaldo

Lodi, tem como objetivo dar"

prosseguimento à campanha
,

:' iniciada pela Marinha para

implantaç,ão de uma mentali-'
dade marítima no povo, espe

cialniente na juventude bl'asi,
..,

·leira, além de propieiar mais

'\11nil oportunid-ade para o es

tudo da exploração econômica
do mar.

,
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10m ·o·jdiz hoje
f'

Está confirmado para as, llh30m C!�' hoje .a audiência CJ.ue o, Presidente da
República concederá ao Go�ernador Colombo Salles no' Palácio do Planalto.
O Governador viajou na, manhã de ontem para BrasHia e' logo após' o' encon
tro seguirá par,a o Rio, retornando, amanhã .a Florianópolis,

Na 'audiência o Sr. Colombo Salles, a exemplo do qU�' vêm fazendo' ou
tros Governadores, fará uma' exposição ao Presidente Médici a respeito da

> '

atual situação �inanceira de Santa Catarinà e fornecerá detalhes a respeito do
seu Plano de 'Govêrno.

r,

'O Governador do Estado levou consigo os resultados do levantamento fei
to pela Secretarin da Fazenda e os principais, elementos do Projeto Cata'rm-en
se

.

de Desenvolvimento para mostrá-los ao 'Presidente Garrastazu 'Médici.

, Em seu encontro de �oje_ com o Presid�nte da ,República - o prímeíro,
desde que assumiu .!'>", G.<;>Vêrno -;' o Sr. Colombo .Salles tratará ainda' da,'vj,
sita' queji� CheJ� '40: �'9-Y�l:X\O faná a Sahta'Catarina, .no próximo dia ,10., ' .

'"
.

. _' ·:'7 :·�'�·.���i�:!« '-. �
"

'

, : '-o , \

O Palaeló', do ;'i?Ian�lto .confirmou para aquêle dia a visita do Presidenee,
estando' ',previsto'" o' seu deslocamento, por via rodoviária de, Curitiba até a di-'
'visa do Paraná com Santa Catarina, maugurando o trecho Norte 'da' BR-lOl.'
Posteriormente visitará Joinville, deslocando-se em seguida para Blurrienau,
onde concederá audiências, retornando. à Guanabara no .dia 11" pela .manhã.

,O programa � -ser cumprido pelo Presidente, em" Joinville e' Blumenau .ainda,
não foi confihmado.

.

Visi�a de Médici' a se �slá tam.bém na agenda

··ponl;o.··.ailida.··D8,.·IC
, :,,' '(lt,ltima Págma,)

rotesso

Velosoifala de ,"
,

'

federalismo.
.

. '.

de integração
O 'Ministro', do Planejamento, Sr.

João Paulo dos
-

Reis V�loso," d�cla
rou aos Secretários de, Planejamen
to de todos 0& EstadGs brasileiros

q�e se enco�tram em Brasíli� que o

"federalismo de integração" busca
do pelo atual Govêrno "significa 'a
.ccnstituíçâõ de uma sociedãde,

o �n
tre a União e E�tadQs, com 'Q,lrei
tos' e deveres recíprocos,' em ·.regi
me de' mão-dupla; e não de' obrig�- s.
ções unilaterais, respeitadas 'as res

pectivas áreas' de" competêneia'Li O

'S-ecretário 'de' Deserrcolvímento., Éco
nômico de Santa Catarina, Sr" Alci
des Abreu, também pàl'ti(:iPOlil', .do, o

encontro,
.

AvaLaprenta O.llonso Quer Presidente', da

--------���----��--�--��----------�--�--._��,�"----���--�------ '.

�é sá a,casa:,'s'eu é O mun O
11:;:' \

' '.,..
, 'i \�( :f�'� . ,

, ,� ,�, �,
"

Te11l���Muv'e ,�ni que- as �uÍii�l�S 'não p'assavàm de oqjetQll dml1éstícos,
sem neífl1:um direito mas com muitas obrigações 'para c:Oln o seu- a,mo' su
premo: ',��'�,bmem. À�,�uihdes' não eram titu_llmes, ri'�m da ,pró�ría ,vontade e

no temp��tlas ,ordenaç�es rei�ó,is xig?ra;var' o jus 'c�rrigendi, instituto -pelo qual
o homçil\j'�ra" plenipotebciário e o' único á�ê1!te "cílilaz, p<:ira todos os atos da_

viela c>hvÍlh) À. mulher càs.àc1a poucas vêzes saia do lar. � vida' d€llnéstica era

p seu :'uhljndo. :' Hoje, á, realidade é beIjJ. difer�nie e as mulheres 'não' só de-
,

clararam\, 'uma incontesÜlvel independênCia, como 3'i.n'da: disputaln com o ho·

mem a� ;níel�ores posições no mercad'o ,de trabalho, 'em 'todos os ramos de

ativiÚ;aés. 'Ê o caso, !iii, 'Juíza Tereza1 Timg, da Secl:etária Maria o José, da As

'sessMa<Técnica Ieda Me'squita e da :publicitária MlIrisa Ramos. '('P,ágina 2).'
" (c

"

,

Tereza Grisólia Tang

Marisa Andrade Ramos

�-,--------------�--------�-------------------------------.---..-------------------------�----------�----------------�------------�--�----�--------------=-�-----

"

,PHILI,I 81 :CIA., ,a asa do conslrutor
, , INFORMA

A nova Diretoria do Banco do

Estadb .de Santa Catarina., toma

posse ,nà próxima segunda-feira
às; 17 horas na sede do es�tabeleei-

',m,ento .à Praça xv � Novembro.

•

como vai o
'''"'"

O vendedor ambulante não

tido _�6rte 'na sua I:.cidade natàl,
tro,. no <

P,arana. .Vendendo brinque
dos': plásticos 'e ?,bj€tos, de uso do-

,
,
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ler: espõsa e irmã; mas um
. ,

Houve época em que a mulher nada mais er a do' que

urm objeto de estimação. Seus 'direitos nunca eram lern

bt ados, apor-as SU�IS obrigações. A coisificação da . mulher

:all avessou s.'cuI0\ e chegou até nossos dias, onde em alguns

pa.ses do chamado terceiro mundo n muthe: ainda não de

clarou a sua I' depeudôncia, vivendo sempre em Iuncão do

hr mern seu amo e senhor, Mas essa não é a regra. Tanto

é dRsim alie h -je a mulher tem até um dia a ela consagrado.

Hcje
é

.» Di« Nacínnal da Mulher. O que quer dizei que

n» 8',lS". airda que dentro dos padrões ela civilização cns

tã-r-cidenrnl a mulher Já atingiu 11m nível de equidade em

relação ao homem.

.Snnra Catarina é um dos poucos Estados da Fedei ação
onde a população masculina é superiot a terninirra

I 46265R homens para I 440702 mulheres Quareura e

nove por cento da população e�tad{l,�1 é feminina Um qual

to dessa população é ativa 24.8% Das 158000 mulheres

que trabalham em Santa Catarina segundo a Fundação
1 Bn"'. 505% exei ce ,1lh idades agllcolil� enquanto que os

4') ��� resrantés trabalham em atividades ele indústria, co

rnércio ou renresenraçâo de servicos

O ESTADO homenagem hoie essas mulheres que se

inreprnrn ao processo de desenvolvimento, exei ccndo fun-

coes importantes nos mais diversas lamas de atividade.

Tereza Tang: primeira e única na Magislratura

Para a Juíza Tereza Grisó

lia Tang, agora alçada ao cal

go de f)escmb'l1 gadol 81lbsti

tuto, :l necessidade da mulhel

se Icali1H forrl do' 1::\1 é moi

to subjetIva 'Depende d� Icni:

, pCI amento de c�clâ'" urna tuclo

se I eSl'rne nn qllCSI;"ío de sen

tíl-se OH não re:Jliz:1dil ,"SC a

mulhcl ,�e RclTa (cab/ada co

mo de na de casa não' há p6r
qlle prOC\1J 81 rí18is' n:1cla, [ohl
do Im" Mas confessa'

cllança tlnh,l melin:1ção pJ

lP o Dllelto"
- E difícll dizeI o que me

levou à cal I ei I a porqlle desde

Cllanca tInha pendôles pala o

Dllello C'ontl,l1l::1ndo a vonta

de da mll'ha lamÍIIa. que que

lia me ver médica, o Dllelto

venceu, fl17endo-me m�gis(J a
da l'un<"Í;o pala a qual lhe 11)

clinei desde os l11ens iempos
de hlC'I'IdJdc

SU� C<llIt�lla fOI iniciada no

R:o Glande, do SI1T no,- cal,l�o,
."

de Plelol Em 1954, qnando

presirlia o TI ibunal de
.

Justi

ça de Santa Catai ian o De

sem{);\lg�dot GlIrlherme D:Ávi

Ia, tlecidill-se f,lzel o concnr

'so 1x!la flli7. de Direito. Eh

ainda se lembla das 0posicoes

e d�se obst{Jculos que Foi obri

gilcln a "e,ncel Foi desencor�
joda paI lodos, menos pero
velho Desembalf!açlol P:1la

spbcr qne tI atamenfo _,te1Íil co

rnO' 1!;]hdldnta, TlIOCIJr�1I o Pre

�icleflté do TI ifJllra I de Justi

ça. �ncontln,,-o- em seu Gabi

nete, si'lIdo e ci I cunspecto,
como sempre.

.

Pel guntei, clal amente,
sem qual-qn'er I odeIO, q9,a� o

1Talmncnto que ilia receber co

mo ciindi'clata. compelindo com

muitos homens. A l;e�posta
que �obtive muito m�, eneOl a-

jon.
,

. ,

te atualmente do Tribunal Re

sional Eleitoral, como Juiz

e1erivo.

A Desel!nhargadora TCleza

rior. sempre exercendo' a fUI1-

ç1le juc1icánie, escalonando as

suas éntrmncias.

- Nu�ca tive nenhum pro-

,?lemil para desempenhar a

/1)1inha atIvidade de magistJ a
do .. É .velélade que o primeiro
contaio que tinha com as co

marcas er,a de expectativa. As,
pessoas sé mostravam im eelias

e 1 esel vadas, talvez porqlle

semple hft' iam associado a fi

gUia. do juiz a pessoa 'de um

homem Foi então pleci�o que

êle se acoRtumassem a leali

oade de '(lHe o Juiz não era 11m

homem. mas uma mulher ql1e

Cl1rh p1 ia o seu dever. Quando

percehiam isso, cessavam todos

os pl'oblemas.

IGUALDADE: AINDA

FALTA MUITO

Depois do Estatuto da Mu

lher Casada, a situH_ção ela m\1-

Ihel le,1Imel�te melhorou mLli

Glisóha tang confessa qlle

encontrou dti iculdades na C31-

leira. mas aquelas natulais e

f'Jer1eitamer1te compl eensívels

dentro cle uma função que

obnga o seu tllular a sacllfí-
. I,.

CIOS e a relHlI1Clali

, .

A senhora vai ter o

mesmo tratJmento que os

candidatos homens
- É ISSO quê eu quero

respollCli.
"Desde então - conta a

jl1Íza Tereza G I is61ia Tartg
essa tem Sido a posição do

Tllbunal em felação a mim".
,

- Percol'l i todo o caminh0

da magistl atlll a. sen1 pi ivilé-

gins ou c1lsélÍminaçoe9, até

chegaI a posição que atllnl-

menle desfluto, de Desembar

F!:1dol Sub�titllto, Se! vindo

2a
mLlndo<'

e de,
�\ �.,

Itllari� José, a secretária que sabe dizer

'ti istesas Nem sem pre foi fá

ci" concilia; a posição e a ati
vld,\de de magistl ado com as

111lnhas aflvfElades cle dona de

casa, espôsa e mãe. Nêstes mo

mtJlllos SUl gia fi compl eemão

e a pers@nalldnde de mell ma,

I rdo, qlle muito me ajllcloll e

Ji'll'llo me esrimulOIl.

;- Sôhre -a atlsênGia de OLl

tl�lS mLrlheles na magistlatllla
e1' 5incel amente nITo posso les

ponael Eu fiZ o meu concur

so. as OLltl as não tivel am o In

tel êsse ele fazê-lo Não acho

'1ue a magisb atul il' seja pouco

. �tti!ente pala a mulh'er Mas

falo pOI mlf11 que me S!1nti
at I aída desde cedo pai a ma

gislratul a.

No intel iOI do Estado a

juíza Teleza Gllsó!Ja Tang

percol reli vállas eom81 cas an

tes ele vir pala a Capltrrl Fi

cou maIs de J 5 anos no II1te

to POI Inclível que paleça, no

tempo das orden,ações I elllóis

VHWlava o dll'elto do jus cor

ri;eIl(li; que el a o dll eito do

mal Ido COII igll a esnôsa HOJe
a Illulhel pOSSUI m<llS Inde

pendência e adqulllu novos clt

I eltos em todos os campos.

- Mas' penso que ainda há

um longo caminho a pelcol-

leI No IntellOI o malldo é

llJl1da o amo e senhor. En,

qUi1pto pel51sl11 esta OI dem de

icléais. natul almente havei á

,c!€,gUaldMle.
"

f• �,,� I-
'

1
,

1 " •

II "

. nao

<'

MARIA JOS� DE SOUZA,
é secretátia d:1 AC'ART'SC

ASSOCIação de Crédllo c Assls

t&ncia Rural de Sant; Catai i-

11a, onde tl<lbalha cler,ele 1962,

"IJ(!rq�1C gosta, porque precisa
e pOI'(Jlle o trabalho também é

"ida; é a continuado da esco

la, oude a cada dia aprende
um nôro m6todo; e. sobretn

d'), porque há sempre alguém
!!epcndcmlo IJelc".

Já foi plofesSÔI:1- substitut�,
em 1958, num glllpO e,col@1 e,

dois :1OOS depOIS, ingl essava

como fLlncionátia no cart;:JlÍo

Kylana Lacerda, ele registro de

In"íveis da Capital
Afilmanclo. não podeI emi

til opInião sôble o ttabalho

eI� mldhel fOTa do Inl, se a

mulhel é casada. pOIS ainda

>lIão CIlSOU. Malla José vê a

p:1tticipnção' da mulhel tão

imp0rlante qunnto a cio ho

mem, C0111e fator de plOdução.
"Nesse aspecto vejo, não ra

fírmcnte, a mulher assumir pa

pel decisi� o como impulsiona
dora do tmhalho (To hbmem,

sendo ela 'o estímulo mais im-

portante na sua conduta, pFin

l'ipalmente, agom, qU:lndo o.

mercado de trabalho- começa a

melhorar IJO País. A rejeição
da mulher em certas ativida

des h'nllan3S é próJlria de IlO

�os at�aS!ldos".
Pala M:1lia José, o traba-

lho não causa ti anstol nos à

VIcia doméstica e social. Pelo

contlállO Êle lhe tem ofele

c:do muitas oportunidades le

fel entes principalmente à Vt

d.1 sodal. "Quahto à domés

tica,' minha mãe continua me

perguntando onde estive, tfiela

vez que chego tarde em casa".

Não encontlou dificu �dades

no tI abalho pelo fato de seI

mlllhel, e Sll11 facilrdades Es

tA cei ta de ser D1elhor atendi

da em qualquel lugal que vai

a flabalho elo que milItas ho

mel1S que se julgam auto-sufi

cIentes "Enquanto, lá lll11a vez

ou outra, Jlelo fat!) de ser mu

lher, vejo-me constrangida a

di:ler não para certos "cava

lheiros" in)pertinente9, aos

quais sobra tanta pertinácia
quanto lhe falta. inteligência
ou'senso de ridícillo",

léda 'lesquiia: elegante, sim" mas bale ponJo no INPS

IEDA M"RSQUITA começou

a trabalha. fOI,) do lm há

muito tempo, em 1947, na

condicão ele simules diar ista elo

ex-TAPETC. Depois, com a

unificação ela Previdência So

dai, passou a integ: ar o qua

dro do Inps, do qual agora é

chefe da Assessoria de Orça
mento e Programa

Casou em 1951 mas con

tinou trabalhartdo. "pois jul

go ser r-ma necessidade para

o 'meti tempcrmnento".

Conside i a o II abalho como

urrra realização para tôda mu

lher. entendendo que tod0s

vêm ao mundo com lÍma 'fun>

cão e, -em decorrência disso,
cada um escolhe e elivelsiFicn,

cle acôl cio com fi sua tendên

Cla. o seu temfleramento e a

sua canacida'de "En rti10 feria'

cO'fldições (te ficar en'! çasll,
tl':mquilÍlmente, execl1tmllli:>· sà-

�----� -------_.---------------

mente tarefas do lar. Sempre
tive necessidade de u abalhar

fOI a, em virtude cio meu tem-

trabalho fora elo lat dá maior

visão e participação à mulher

e, em consequência diSSO, ela

rei amento e sinto niss» uma consegue se harmonizai muito

realizado, embora ainda não rnnis com o marido

me sinta plenamente realizada".

No que diz I espeiro à har-

monizacâo entre lar-ti aba lho-

Quanto à pa I tici pnção da

mulher 00 mercado de traba

lho. "cu sempre, achei que
- a'

mulhei tem bastante capacida
de pala com oetir com os ho

mens. nrirrcipalrnente porque
n tendência da mulher é e xe-

curar o seu servico C0111 mais'

minúcias, Acredito que em
de do que seja lima prorn ama-

cão 0\1 mesmo um planeja-
setores executivos. a mulher

. , cei lamente es sat melhor do
mentp aplicando-a nas ouu as

;ltivldades.

ção contt a a mulherv À
_

j "opi-
nião da maioria é a de qUe a

capacidade de trabalho da !l]11,

Iheí é menor cio que a elo ho
mem Pessoalmente, enttetan_
to. eu nunca encontrei resu;
coes ou discr irninações em

meu trabalho, pelo \ fato ele ser

mulher Pelo conti ál ia Tenho
ótimos colegas de tr abalho e

entre todos reina a maior ha-,
moma

Marisa: f) manequim que foi musa de McLuhan
,

sociedade, sente que o ti aba

lho a beneficiou bastante. prm-

cipalrnente no que se

SII,l função, no setor

nejamento, que lhe

refere à

de pia,
propor-

ZÔ- Mallsa Andlade Ramos,

pul:llrcitál Ia, mal�eql:llll1. modl;,

ta Pai a ela a mulhel gradati
vOl11ente vai ocupando o seu

1l1Qar na sociedade model na,

Ingl essando no mel cado de

t, aba lho com podei competiti
vo Idêntico ao homem.

De tôdas as suas ativIdades

- elas são I11L11tas - Mallsa

confessa um espeCIal pendol
pai a a pllblrcidade, I amo de

comunicação pelo qual se

confessa faSCInada.

- Tlabalho na Glan,Me

ta Publrcldade. onde faço pal

te do Depal tamento de Cna

ção, cabendo-nos a talefa ele

cmna lima visão mais avanca-

TI,lbalhanclo fala do lar, na

opinião cle clona Teda Mesqlll

ia, mlllhel 'pode se atualizar

com os plOblemas sociais e

econômicos' e, tambem. acolU

flan'hal ]nais e melhor as ati

vIdades do -mal Ido, porque O'

Tecla Gama D'Eça MesqUita
con Iessa que ainda não se con.

sidera realizada numa ouu,

"atividade,
-

que 'há pouco ado.
t tou:' a: pmtui a. No início era

apenas um hol1by mas agOra

ela pensa realmente é reàlizal_

'se nas aI tes plástícaS'. Por ISSO

exerCita constantemente a Sua

alte.' sem Contudo se desCLIl
,

cl:u de seus afazares cas�"
I os, com os quaIs Conse);lIe

chnsé!l:ue concilia'r tôda a Sua

ativIdade.

qqe o homem. Mas acho 'qlle

não exi�tt; 11m espírito çompe-

ti ti vo entt e os �exos.

Mesmo a�slm - 8 fil ma'

- .:1cho, ')ue a mulhel ainda'

sof(e um pouco na competl

cã.o com os homens' H:1 nO

1J1er;�aclo cle -trabalho um ,pre

julgamento e lima PI e..(l!sposl'

---------�-
-----"

€Sfllftular e ploglamal a pu

blicidade de gmndes' emp] êsas,>
dlstllbLlJlldo-a depois -aos vei

cLllo, Cle comunicação - I á

dio, Jornal e teJevsião

Mall�a é também plOduto
I a de moda no sell próplÍo es

tabelecimento a MKR, Con

fecções

- Essa é lIma atividade

completamente dlfelente da

publlcldadft, mas nem por isso

é menos atraente, pois também

elá ensejO a que se desenvol�

Vil o ti aba lho de cllação.
- Ell gosto muito de tra

balhaI com moda. Aliás, Já
tl.dbalhei em moda no RIO,

LOTEAMENTO

ond'! fui Enanecjlllm plofissio

fia'll A moda. como já dIsse. é

também l:lm ramo mui\.? �os
toso. tanto quanto a publlCl
dade. embora bem mais fácil

e leve, pois a publicidade 1 e

(lhe r conhecimentos de 'cel ta

plofl1ndldade.

Malisa 'acha que ii ativida

de da mulher fOl a do Im es

ta intrinsicamente lelacionada

com o temperamento e a dIS

posição de cada uma: "Há

qlJem não possua espírito di-

nâmico e viva passivamente
·ac:oIÜO'dada".

- Existem mulheres que

não se compatibilizam com

TRINDADE

outl as atividades qlle não se

jiim af; cio hlJ Tsso _não acon

tece comif!o. Para mi1n, a mu

lhel que tem vontad� de Teu

llzal.-se mIma. plOfissão libe

ral Oll no campo das com uni

cacões. deve fazê-lo, sob ]le.

]1,1 ele tOI nar-se irremediàvel

mente lln1i1 mulhel frustl ada.
- Talvez eu seja muito oti

n,j,ta, mas eu já acredito na

i('ualdade entle homem e mu.

lher. Aos poucos, as mulheles

deixam suas ativ(clades domés·

ticas e conquistam os seus 111-

('-ares nas Universidades, indo

dlsolltar em igualdade C0111 o

hnmem o seu lu!!ar ao sol na

I ealização profissional.

A SULBRASIL .lhe possibilita ser proprietário de um�

loie de terreno no bairro da Trindade por apenas 500

cruzeiros de en!rada.

'1s lotes estão localizad�s a Rua Laurõ Lillhares, ao

lado da Emnrêsa Trindadensel e iodos de frente para rua
II ,

c,alçada. Vendas no próprio local ou n,a SULBRAS1L. Rua

Jerônimo Coelho, 359 - Fone 385L
I
..----_.�----�����������-'

c;;.;.;..;L,.,;__-�Iii�õiii_Iii�_·_Iiii� -_-_-- iiiI�Iiii-=__Iii_�-�-=.__-= �_.�, _

_�

I

�alriz em Florianópolis - Rua Francisco Tolenlino, 32 - Telefones 2534 e 2535

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado ressalta iia
ftt posiÇã6 do MOO
"Queremos 11m'!. Nação rica com um; povo 'rico', e não

urnfl Nação rica C,0j11 povo pobre". '�Ieclarou, ontem, na As

sembléia, o deputado oposici�nista Murilo Sampaio Canto,

ao comentar da tribuna as conclusões do Seminário de Inte

gração e Debates que o MDB realizou em Pôrto Alegre.
. '. .,_'

Disse ,O' parlamentar que a preocupação pari) com o hpmem
deve ser urna constante no encaminhamento do' processo

desenvolvimentista; e que, '06 caso brasileir(), a
.

Oposição
não aceita "3 fórmula em 9,u,e. ,está se processando Q' tão

decantado pregresso -rnaterial da Nação". '.
Ryssaltou·. ainda. .que o seminário realizado na capital

púChq y�!,p 'detnp!1sti-ar a ,e.sp�·rança dos hpméns. d.a Qpo
siç�9 na festaú�ação 'do regime democrático na s,I3' pletú
tUde, 'para o ,qlle,' dê, acôrdo ,com o pensamentd do lícle'r do
P'!rtidõ. m� Câ�ara, ,,Pedroso;: Frorta, os �medebistas baver�Ó
de fugi, ai "elif({ulisn\q da' 'Oposição Consti'utiva" que, n1'il
disfa I'ça o

'. si,;Pple5" àdesismo, e ,a
.

traiçãd '3.0 eleit6rad9!.:
,
,disse ô �SL'�-lIÚIo SaDL'pái� .çanto. ap6s ,as çons;depl

çõe�' inichl.i�, a '.re�l?eito do. ql!e foi o SelÍlináIiõ' de •. }ntegó'i
çíj.o _

e' Dêp'l.!(:s: '''.solicitoll-líôs �\ nobre Líder Deputado {De-:_'

jar.'�jr_D.a]p::t$qu,'�;le: 'que fiz��seIÍ10s:' um :,pr�nUi1cia�é'nt'6 ,da
li!}h;l política p�rtidáTia de l'lqsso partido, a' paftir;' dêste, Se
mirrár,o_ .

"Fonio'i
_

buséar, para :esta definição, subsídios' )105

pr�DUl'lc'já��n\o's dás .figlll'as n:,'ais destacadas do' PáT-tid6 �clê
6posi·çãó.(�:"'!: -;,.,,' �'",

",

',-":,�' -,"'.,.:'
t:' _'o:

-,
.

.

'

'�s�jJn, :'nos�o ':;PI:ommcia;;n��to será synipre u.n:ia
.

�fi+
m�Ç.ã? ,dé"J�' aj:Js :�9SS0S

.'

líd�re�;, llacionais;
.

h(onlens era estâ
tm;a d�' Senador 'NelS0n Caúieiro e' do Sei1ad6r Fran'co Mell1-

t0m, h(lIl1êns do. porte moral do Deputádo' Pedroso Ho,rta,
Líder da Ban�ada tia Câmara Federal e Deputado Federal

Ulisses Guimarães.

Ass}rn, consubstanciados na posição dos nossos eminen

tes líderes, afit:mamos que somos:

- pelá implántação e consolidação da forma democrá

tica do govêrno, cond�nando qualquer tipo de ditadura,

mes;n9 institl;cionalizada, poi' violentar a liberdade dos po

vos e colocar em risco a p;z.
_ pela defesa do regüne Representativo. do sufnígio

direto e secreto,' para todos· os cargos, execlltivàs e legislati

vos, garantirdo o exercício do direito de' voto 'a todos os

hrasileiros maiores 'de 18 anos, inclusive nos analfabetos.

_ pela liberdade ,ele organização pattidá:·ia.
_ pela int'1;lgibilidade do Poder Judiciário,. vedado os

Tribunais Militàl'es, salvo os casos de crimes Contra a Sego-

lança Exten;8 do Prrís. '�

,
_ pela liberdade de c,rença de culto, de associações, de

reunião. de ideologia' e manifestação de pensamento.
_ pela' política de respeito e defesa das ,. pl'errogativas

dfi pessoa h!1m311a, garantidas na Declaração Universal dos

Direitos do Homeni; apoio 'à ação dos órgãos legais encar

re.gados de defendê-los.

A tais noi'mas. nós do' MDB não nos af'lstamos, sob

pena de' nos afastarmos tam�éni do povo. que no voto li

vl'e e universal sufragou os, nossos nomes.

No cah;lpo econômico-financeiro, não somos de" forma

alguma contra' o progresso �àterial e o desenvolvimento da'

Nação. todávia, não' bastarão
_

O} índices do Produto Intert.lO
Bruto Olt o. aumento" de 'nossas Reservas Camhiais p:1ra

nós, o que importa é' a prorTlOção cio homem.

Pois ,se isso bastasse.':3..' Alemanha Nazista, com seus

feitos no camno econômicó" 'não teria passaqo 'à bistória

nllma' página ele horror e ·hl1milhaçã.o, I ;

Queremos pão e liberadde e não áceitan10s a liberda'

de cOmo forma de sobremesa, que virá servida' 'quando os

C::'Í J.cnlas . dr,s' frins, econonÍlstas tiverem . resolvido' tqdo pro

blema �at�rial do povo brasileiro.

Não 'aceitamos a fórmula em que está se 1"rocessand'o'
o tã:> dec31]tado progresso material da naç�'o brasileira,.

Qlleremns limo nação rica .com um' povo rico e não

uma nação rita com um pOvo pobre. /
'

Perguntaríamos ainda àqueles que decantam o progres-

so de nossa Pátria:
.

Por que o funcionalismo civil, desesperançado de pro-
•

moçôes, perde a cada ano um mês de aumento e o nivela

mento da remuneração rebaixa a todos, em vez de elevar

a todos? -

Por que, se a Nação está progredindo, a mulher brasi

leira não tem sua aposentadoria aOs 25 aFlos?

Po,r que os salários cada dia, remuneramos o tr.lba-

lho. enquanto as donas-de-casa riem dos dados oficiais sô-

bre o cnsto de vida? J

Se o povo está satisfeito, por que .05 tais .... projetos de

impactos que sensibilizaralll á opinião pública apen,!s por

alguns dias, 'mas que nada, 'fazem de prático para minorar

a' situação dos fracos e opl-i'midôs?
Estas, Sr. Presidente �,' Srs. Deputados, as 'considerações

que atendendo ao chamámento do nobre Líder Deputado
Dei�nclir Dalpasquale e lapós participar do Seminário 4�

Tnt�gração e Debates d6 MDB, trazem,os ao ,povo de Santa

Catarina,
Fiéis à liderança,lnacional, queremos terminar o no�so

pronunciamento 'com" as palavras do nobry Líder na Câma

ra Federal. Depnt;\clo Pedroso Horta, na sessão de abertu

ra d8queln Casa Legislntiva:
Enquanto eu; fc.r Líder, não vou acocorar-me atrás 'do

'd('�n1ora1izado ej!femi�mo de Oposição COllstrutiva que mal

d;sfarça o simbles aclesismo e a traição ao .eleitorado. que

teve ii coragem de votar nos candidatos do Partido de Opo

sição' ..

/,

!
1 I

I I

MINISTÉRIO' DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENT,O NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODA(;EM

169 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

CONCUR:SO ·N. 2/70
PATRULHEIROS AUXILIARES
COl1mnicamos aos candidatos aprovados nas provas

escritas e de motoTismo para o concurso em epígrafe, que

deverão aprespntarám-se no dia 12 de' maio p. vindouro

na Sede da Ul'idade da Patrulha Rodoviária Federal, nesta

Capital, para sUbmeterenl-se aos exames psicotécnico e

médico. \

Florianópolis, 23 de abril de 1971.

Hildebrando Marques de· Souza - Eng!? Chefe do
!

169 D.H.F.

dios, como '�statisticas� fór-· ;; vísmo.. 'utilitarismo, mate

mtÚas de' lituógia dá.' pala-
.

ilalismo, hortzontalismo,
� �

_.

-, 1 ,

' .,'.' 1 ;
"

vra e de Ol'qçõe's;.: '.., e�QniSrr(p, sexualismo e plu-

ESCÀ.SSJtf: ,DE VOCAÇÕES' i

nalismo. ideológico. A outra
.

O Arcebispo 'Métnwolita:: or,defll ,', de causas está na

no afirmou- ,Cíú,é';s voca- ij '. esfera' interna da Igreja: di.

_çôep sacerdqtais: :'não / têm ' .ri1iI1ui!)ã� do fervor religio

diminuído tanto, quantp IS�, �Ó �ejn muitas comunidades:
aIlrggQ&, " pois .sõmente,' no �. à �desrntegração da3flmílja: Está marcado para aman]1ã, o teriorizacão. lançado pelq pre-

1;IJ1Q .passado foram -ordenarÓ: ,;.:.' , •

.
. encerramento (lo curso de Bíblia side ,',é da entidade. :1 Acade-

1
.";'.

,
.. '1 . .. o .. espírito de imoderada

.

(OS, cinco .mi novos sacer- " , ... "'. . teconornia, qpe o Departarneu-' mia Carari.ie se -dc Letras pro-

dotes no' mundo"." :,. ctlt!c:� ,as. estrlltu�'as e:. a" to ele Cultura. da Secretaria' moverá " sessão esp�ci;11. no

. ... -, ,.' 9JJtOl:ldfide da Igreja; "a :111S- do 'Gevêrno vem promCl'vendo' 'prú�\[llo",dii1 17. na �ibliote�
-_ Pensa-se, em. gçté\F; ele tal1ilidil,le' interna cj� mui- naCidade �Ie São José do, Ce- ca fri\? Muller. em Hlumenau.

que a razão quase. 'uplca, "c : 'tQs; S�il�ilj,ªi'iol); jl s�lPe.r��a!o-, ti ros. l\:h Qp:W!�llnjc"\dç, o acadêmico

dessa, escassez . ii a :exigên:'.:. rizaç�o'._ do sacerdócio co-'
. De': outra pane, o diretor José feri'ei ra da Silva pronun

dia' do çeljbato -qué, .está I muni' eI? 'pre.iLÍí�o, rln-sacer- 'd�qué.le ó!:g5<;J. ,professo;: Car-
..

ciará c-inferência sôbre a per

l.ígáda ao .sácerdote. Na ,.�;er.-'
' '.

dôéio " ministerial. .e 'outras los 'H I rmberto Corrêa dtá'" s,jm;,r;dfí�le é a obra do cien

daÇJ.�, 'PÓt:€in:i 'as causas, sãb.' causas..', '9- -�elil�aJ�o ',t�nst�- , m;;téldo,col1tatos corri o .gru-

"

ti�ta'Pritz �'lul'ler. s!"1do que a

Im�itas. 'o.' ·��r:4ea'1·.H�.ff' tu�, para .1).1'Ultq,s, sem dÚV1- '.P:) de' intelectuais �onyidàd,os: reurJàfl' eI,lq\lel" cid3de elo Va-

ner, .. de :.coIQÍ1ia; as. classifi- d:a; ultÍ:iri1pe4in:\ertf�"rtias .�. iP.'l:r�, leren:i ,'slIi1S eclit'l&ls', [la' "Ie', d} ftajaí marcçlr{j o inicio

Cb�l_ em dúas··ol:d,ens." :.,{prio, sua elÜ'ríina.�ão pOor, .,�si
� sÓ cQ'leçito ".Ediçües Cultura Ca-' de 11111<1 ��érie 'a ser pmmovida

meil,a, ol'Je� \l� cáusa:{'sr sera' i-ÚSílficiente <\)ára.' 80- '. 'tarinepse" e qüe são o� esc,'i'-' "ri� interior' elo Estado.

encontra. 'n� indole.?:a;:r.kii-: : lUGÍon'i,rr-'>caba�meú:té;'o prb, ;tQTeS ,laronan:1 Soúes de." D� ,,\iJt!'à parte, em sua reu-

!��S?iÜ�;f���V!��::!�";fi��a�t� J'/ '�;6::Q'�:��êh��:taroú'" D,6ni ;:���Üite��_::�t .��I���a�.:;�,:���,��' '

..
' �':�cac����lil;:ir�:tar��:I�lsned::;�:e�r:�

.'

'.
, :Iç,Sé:, ,Ferreira' âa Silva e O�- ,: t;'0s" clechr0L1 abert:1s. pelo

-'-_;_�-_;_---------'-----_--":;_.-"":-.--- " "; ,�, '

" nlhr' '<chr:"eder.'·
,

,.... 'pi:azô' ele 30 dias. as qgas ele

(,�ges- reún� hçj� 17 Cá�i!as ;DiQce�ªilas, ,
,.
',; ',' :-f� li}';�1TA:)éf\ N�� •.

, ' " " d'I,\NO DE,l,NTERJO-'

""', ./<,
" ,. , " _

' ,'lUzAQ.i\.o··
'"

su�-m e: Sul��Y : da ;CNI�B ".' l'itàs; as :Qbras. SoCi'ai§, Dia-, "," ":Ó�'ltro do' p,rogralTl:a d�
• Em suà' seglínda- efapá', ·�V ,."',: c�ses e :,Clientes)' '".>á",Plcód'U- .}' (:

..

_

:' .,' ,

�, '.'
•

'. ; .. � ':,;..'"
-

,:,' ': ','" ',-.'.", ' •

"

,
.. ;. ':_<, ".

,"" ,_._" ... ;-- � .,;. _ ..
' ' ..__ -.:

. enç:olltro;'constará de E:'.s:tlb� ,.ç 'Ç(lÜ', Ç'o.niet·�ülliz,élÇ;;lo;,;;'AjJeli, '••�1II1ii"•••"•••"1I"1III111"�
.d� ém �nlP� 'SÔbli' 'd;J�r�" ,:�' f�içoam�rttó ,; ê'·Ji;.:-ip'Otta�ão":
sos temas, entre os q:u�i&, ª, .. 'dá .. 'Al:tesaÍlatb produZido
Integração' da' Cári:.tíls 'na . Pelas

.

Obr?s :Sociais' e, o

Pastoral Diocesana; e Re-. Treinamen�tó de PéssoaL No

_ Os sacerdotes são ci

dadãos da Pátria como to

dos os demais; êles· não

podem se desinteressar da

politica do. povo de que Ia-:

zem parte. A sua política;
porém, eleve procurar a

verdade e a objetividade e

nãq se desiquilibrar em

adesões partidárias, o que

iatalmente seria' um fator
de divisão de seu rebanho.

um melhor entendimento

entre as famílias; o maior

entrosamento com a Igre-'
j a; o diálogo entre pais e

filhos e o fortalecimento. do

vínculo' matrimonial e fa-"

miliar.

Além
..
de D!'Jm Afonso

Niehues, participam 'do En

contro o Vigário Geral da

Arquidiocese e grande- nú

mero de casais de Fiorianó
polis e Brusque.
PREC.j1:S PELAS,

VQCAÇÕES

.t\_s palavras são. do Arce

bispo. Metropolitano, Dom

Afonso Niehues, em entre

vista concedida a O ESTA

DO.

MOvíJ\iIENTO FAMILIAR

A Igreja Católica insti

tuiu o Dia Mundial de Pre
ces pelas Voca,ções, a ser

comemorado domingo.'. '.

O Arcebispo 'lVj'et�'opol�ta-'
no informQu que' p,ára fà6,

litaT os programas; paró

quiais o Secretáriado Al'

quidiocesalW de Pasto�al.
distribuiu diversos subsÍ-'

Dom Afonso .

encontra-se

'em ChaÍ'lecó p�rticipando
do IV .Encontro do Movi

in�út�,� Fainiliar Cristão.

.o El1co�tro teriJ, por obje-

Jiv,?s prülci.pais promover

',_ -.'

além dos coordertad6í:es dos,
diversos departam:erit;�s ��cf'a'
Conferência' Nadon�l ��s,
Bisr;os do Brasil.

Amanhã pela manbã,'- 'o
programa assinala a aber

tura solene, seguindo-se o

exame dos documentos pon
tifícios e do episcopado re

lativos ii Cáritas. Após os

debates, será a9reSentado

.os movimentos de PasÍl)ral

gional; a"Integriiçãó" c(jm

outras lI�stitúiçõe's 'que,
atuem' na' mesma ál��a

.

da

C<\ritas; a Auto�'a��tençãO,
nos diversos niveis·.:éJa Cá-

encei'ramento, o certame

l;ealizafá unh reunião do

Cóllselho, Fi&cal dq' Escritó

'i'ió Régióriql de PÔ�to Ále
gl'� da-,Cfll:�t�l,S, Brasilf)ira,
.L

CRISTÃO'

.

... '�

I

8ihUot�&onomia é
.

.

cursoem SJdos Cedros

,> 2�; c·�;��!eir�s. ql,le perl'e'1ce�'�\ll1
.::,' 80S ;�;c"dimicos Luiz' Osvaldo

'. férrhí!á< ele Mello e Laércio

CARTEIRA EXTRAV!4DA

Foi extr<1viada a carteira de molorista pertencente ao

si'. Arquimedes Purificação.

(

ndedeou
.

.

'.

'

.. '2 quartos,'e sãlá
o apar.tamento que 'você ,esperava

',',

•

I

Está -:'�pnfÍ!'lllada para

',h�J.e ',e' 'anlpnhã .� realização
,'do' IX- ,E)Í.contr6 ,Regional
de Cál'itái Bras'Heiro, que
._ - '''r" <:

'

Í'eimiá dirétores, secretá·

rios execuqvos e coordena

dores de departamentos de

l7 Cáritas Qiocesanas. O

certame, que terá sede em

Lages, contará ainda com a

participaç!io dos bispos e

arcebispos d'l região SLlI

Ao'centro
Esquina da Viscor)de de Ouro Prêto com

a Praça P�reira Oliveira, entre os setôres

comerciq!'�. residencial da Cidade, Inicio

da principql zOlla r�sidencial d�
Floriallópoijs. Vista pa!1qrâmica para a

Praça Pere'ira Oliveira, Praça XV e

tôda. a CIdade.

confortaver
tlois'_o� três quartbs, sala; copa-co-?inha e

átea de' serviço. Com ou �:em. depéndências
de empregada. Garagem opcional.

omelhor investimento
','

_."

Valorizí'lçao de 200%,' V, comp'ra no

lançamento d', se quizer',. nó& recompramos

p�lo dôbro, na entrega, das cha.ves',

'pre,ço fixo,
) Sem réaJustes e sem. qualquer tipo de

correção;'Entrega em 36 mêses, Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura
defin:iiiva: junto co-m as ch�wes.
Não há hipoteca: 0, financiamento é da

pr6pria
'.

A, Gonzàgà::
.'

'

f

PR�ETO, INcoRPoRAcAo, CONSTRUCAQ E VENDAs
, .,' '-

'

IMOBILIARIA A.GO ZAGA
.
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ecessida es· crucianl
Florlnuópolls é H' capital do Estado de

Santa Catarina. Depois de muitos anos re

legada. e abandonada pelas administrações
públicas, bem como pelas incursões mais

ousadas da iniciativa privada, 1,10je a Capi
tn" do Estado desabrochou, floresceu para
o progresso. A sua visível prosperidade ur

bana encerra, entretanto, chagas latentes e

esotéricas, mas. que nem por isso deixam

de- existir. Por' exemplo: a Cidade precisa
. urgentemente de uma nova rêde de esgôto
que deverá servir também 3'0 Estreito e à

Trindade, onde se' implanta a Cidade Uni
versitáí ia. O Departamento Nacional de

Obras e Saueamento já conta com os estru

dos preliminares .do lançamento subma,r��l�
dos csgôtos de Florianópolis. No mc;m�
projeto estão os estudos para a. impla lta�
çâo do esgôto que servirá a Cidade Univer
sit:íria ..Quanto 'à execução dos abras yafl
existe ainda nada de definitivo, O DNOS
pensa ('111 aumentar a pequena dotação de

CJIUC dispõe para as obras '_ apenas CR$
J 00.000,00 _ celebra+do convênio com o'

Govêmo que t":n d-monstrado interesse em
.

solucionar I) problema.'
HIIl'ante I} dérol'l'l:'l' do 3'10, () pro_ieto

idi'l/ral da "0'/\1 rêf!� de p'sai'lto <'stn"á (�;nn
cJ"jrlo COl1ll11'CJldcllflo inclusive l:-inçado
n's intcrCl·.ptndores na orla marítima jU1ltO

às praias, emissários principais e coletores
divididos 'em bacias. O lançador submarino
é a hora mais importante do projeto e sua

'construção assumirá caráter de prioridade,
conforme informações prestadas pelo Di
reter (lo DNOS. :íJ:sse é um problema básico.

que esperamos seja resolvido com presteza
e seriedade.

Depois que a capital ingressou defini
tivamente numa fase de ex..plosivo desenvol
vimento

.

urbano, a opinião pública pôde
constatar que esta medrança e- êste progres
so d-ixaram de acompanhar no geral, o al
to nh'c! de prosperidade' alcançadr, "em ai

guns-setôres, .em particular, \

;Nãó >; eth:oil,_ti'a o. menor respaldo no

bom ise'�_r'so l) fato d!�' uma �dadü que já ui"

tra!)a��a' ()���O,O:� mil habitantes não possuir
:·àil1da,úJ�:�s�:r,v'içó 'ptíbÚco de' Pronto-socor
ro. A, f)�p,J1açãO' cresce no mais acelerado
r�t'no' das ll,'p\'isões -de Hermanu Kha'ln.

Todos os. anos mil ilOVOS veículos passam a
, ,

I •

C;""'IIl:<l;' ,Il� c�nital_, o I:Ue além d" <;il,�" ifil'::u
li"on_icj':}1mellte 'a ampliação do poder aqui
s·t;,';o"(Ii� nnn"I�l:ilf). significa tombém 11111

c[1p�iti(OI':l"r>I �C"éS'cil11o no T'I'!'istro de ar-i
dp"tl's' tifO t,·pllsitn.·E não ffll'�m poucas as

,:p_.;... " ';01 flue vi(h,.,· se cS"l'li.·",01. '111 I'snl�ra

:r-�,,�tia-lÍ'e 'pl')a assistência médica de m

gêi1cia.

Uma meritória campanha d:.:Uagl'ada
pela Associação Catarineuse de Medicina

sensibiliza a opinião pública e procura ga
nhar o apóio dos poderes públicos do Es

tado e do Município, a fim de que êstê

grave problema encontre brevemente uma

solução.
A Prejeitura precisa avocar li si a 'evo

lução que a Associação Catarinense de Me

dicina, elabora, visando' a implantação do

Pronto-Socorro de Florianópolis. Existe já
uma Lei Municipal criando I) serviço c o

projeto deve ser agom tomando à peito pa
ra que li Capital do Estado não continue a

sofrer dessa grave deficiência nos seus ser

viços públicos mais essenciais.

Todos sabemos que esta não será uma

tarefa fácil. Mas sabemos também que Flo

rianópolis não. se,mostrará capaz de ascen

der as escalas mais proeminentes do desen

volvlmento, se não resolver êste probh"71a·
do Pronto-Socorro, que. é muito mais de in

fra-cstmtul'a que ornamental ou decorati-

vo.

Com o crescimento da Cidade e da po

pulação, sem tllIe um Pronto-Socovro per

mancça diutul'namente na vigma da S\lúde

do !lO'!'!), ficaremos h>dos l111fU!l'la 1'�-rl"'"la

sifll',lcão de ter que pedir socorro sem saber

a (!uem.

exata imagem d� Estad
Andou muito acertadamente a deputa

do F�rnando Bastos ao requerer, em plená
rio da Assmbléia Legislativa, a transcrição
ela entrev.ista' ccinceclida pelo Governador

Colombo Salles, em Pôrto Alegre, a.o .jor
nal carioc.a "O Globo", que a publicou pa
edição' 'de 26 do corrente. Não terá sido

l)O:JCO, sem dúvida. o que o Chefe do Exe

cútivo catarinense fêz, nos têrmos de suas

.oportunas. declarações, com o fim de res

tam'ar a verdadeira. imagem do Estndo àe
SRf'_ta CatarilJ.a. depoü;; du!na explosão de

festins que ·encheu de fumaça os ares, pro
piejando algUmas deformações tendenciosas

da realida.de _econômico-financeira deixada

pela gestão governamental do sr. Ivo Sil
veira. A palavra, autorizada do 'Governa::lúr,
coí:no sôpro vigoroso da sino2ra fidelidade
à, .iustiça, dissipou as sombrias nuvens que
teriam, embora só por' um momento, des

figurado a exata situaç,ão estadual. E,. res
guardada nos anais dos trabalhos do Poder

r;eg�slativo, á aludida entrevista ficará as

sinalando. além do restabelecimento' da
verdade eIp tôrno dos méritos do anteces
sor do Governador Colombo Salles, 'uma

no1::re atitude, uma elegante posição to-

'm:Jeta, face ao imperativo da realidad� e

em· repulsa ao açodamente de cooclusõ,es

·,1

impehsada, - atitude que muito distingue,
na Pessoa do atual Chefe do Executivo, o

senso de equilíbrio indispensável. ao g.over
nante'..

Nã9 hesitou. o entreVistado ante as

questões que lhe era pr,oppstas pelo jorna
lista' de "O GlobÔ" - e lh�s deu resposta
in'disiva, precisa e cabal. Se a situa,ção €:co

Ílômico-financeir,'1 de. Santa Catarina Per
mite já a 'execução do Plan.o Catal'inense ele

De�·:nvolvimento? Claro que sim. O Estado
o.fe:::ece condições econômicas muito s�tis
fatórias � e is�o est� evidenciado 119S ín

dlce;; do esfôrço até agora, aplicado ,':la cres

cimento catarinense. Tais índices, admira-
.

dos por todo o país, não feriam sido' pró
du'to:' de fantasiosas ostentaçõós, mas sim

,':l éxpI'essão da capaGict.a'de de trabalho e

ao elevado nivel,de consciência com que os

Catarinenses acompànham o labor de tôda
a l\Tação, �ob as diretrizes propostas pela
politica de reriovação integral do Brasil.

r. Bem acentú.ou em sua"entrevista o En

gei!l\eiro Colombo Sanes que a execução
de 's·;::u vasto P�':lno desenvoivilrtentista não
contará apenas com os recursos normais
d.o Estll,do ..,.,. e nem seria isso .possível, ra
ZQ�yel. Tqdf,lvÜt, não ser.ia lícito negar que

a, �itt(aç�9 .,eq$lnômica. de Santa" çatàrina,

_:-

, ;

rertlmente ausplclOsa, deixasse de possibi
lit?r à atual gestão governamental do Es

tado uma tranqüila perspectiva de êxito

àquele Plano, para cuja realização se con

jugam recursos já previstos e ,'1 ·esclarecida

efiGiência de t.odos os setores da adminis

tração catarinense, com a cooperação fede

ral.

A Assembléia Legislativa acolheu o re

querimento do deputado F'2rnando B,'1stos
e. nos anais .ele seus trabalhos, conservará

para a·história fiel dos dias que estão cor

nmdo ,agora, a exata e legítim,'1 imagerri
do Estado. em todo o esplendor de sua -ex

pansã.o, que, estamos certos, não se deterá

pelos tempos adiante., Estejam, portanto,
. tran'qüilos os que, fora das fronteiras de

",
S,'l.rita Catarina, m.ais esperam do nosso ·8S

fôrco e da nossa dedicacão à causa do de

sen�oivimento integrad� do Brasil. Santa

Catarina tem cumprido a sua parte, nas

':ltjvidades que fundem todas a.s energias
físicas. morais e espirituais do país. É

bem digna el·? suas traàiç,ões de ordem e

conti.nuRrá.dignificando a estima de quan
tos lhe vêm expressando confiança, e entre

êsks o Presidente Garr,'1stazu Médici, que
a distinguiu sobreinodci na visita que lhe

fêz ainda recentemente.

Transportes serão integra
O Brasil partirá' ainda êste ano para a

-execução de um audacioso programa de

transporte integrado, facilitando o tráfego
recíproco de cargas pelos sistemas rodo

ferroviário e de hidrovias, até o Pôrto ma

ritimo de cabotagem, com o objetivo de

baixar as tarifas de frete e permitir o es

coamento da produção agrícola.
A idéia é fazer com que a' iniciativa

privada participe dos empreendimentos de

forma associativa com o Estado; . embora'
caibam única e exclusivamente ao GovêrAo
os investimentos previstos para o setor,.
nas diversas modalidades. Tudo indica qUe
o ponto d·3 partida será através da bacia
do São Francisco e área nordestina.

UM EXEMPLO

Após um levantamento estatístico feito
no Recife pela Contadorja Geral de Trans

port.es sôbre o tráfego de madeirà .orÍlm
da do Sul do país para Pernambuco e

Br1]lÜ1 ror via ferroviária, ch?gou-se à con

clnôão de que a sua redução era acentuada
e progressiva, desde 19?8._

Entre agôsto de 1968 e janeiro de 1969

for:1m t.ransportadas 14.5 mil toneladas de

l11::\(lei1'a no sentido Sül-Norte mas no S'2-

mestre seguinte êsse volume baixava para
;:;,6 mil toneladas. As razões observadas pa
ra o cleclíni.o foram as seguintes:

1. A gTande distancia .entre os centros

produtor·:s e consumidores. motivando, em

al?,'uns casos, demora de até três meses pa
rn C]ne a madeira possa chegar ao destÍl18-

tei.rio, com as conseqllências negativas que
ist'J �ca1Teta. princip81mente, quanto ao

ca]�ital ele giro elas finl18s.

2. A relutancia elas ferrovias em fOl-

PONTOS-DE-VISTAneG?r vagões para atender ao citado trans

porte. já que a demora prejudica o atendi
mento regional e, por sua vez, sendo de

bai�o valor o frete, a estadia em linhas de

outra concessionária onerava demais o

transporte.
3. Os serralheiros de Recife e Salvador

não tinham preço de competição no merca

dO. devido às. despesas de' transporte.

OBSER\{A:ÇkO
.

Os
.
técnicos governamentais ohegaram .

também a pontos-de-vista comuils sôbre a,

confirmação de que o transporte rodoviá
rio pelas suas próprias características, ao

cQntrário do que ocorre -com o sistema

ferroviário, é inadequado ao tráfego de

gT2neles massas e grandes distancias, apre
s'2ntando ainda um frete mais alto.

CalDO a madeira é produzida quase
sempre no Sul do país e em regiões dis
tantes dos portos, há necessidade de um

"pêlo aos frotistas de caminhõt!s e às fer

rClvias, para fazer a madeira chegar aos

portos. Co;mo êste sistema integrado de

ttansporte nã.o existe no Brasil na escala

desejável. ocorre o seguinte:
1. Excedente d3 madeira na zona de

pro::iução que deixa de ser adquirida pelos
interessados, com a consequente redução
nas trr1DsaGões comerciais.

2. Evasão de receitas que poderiam ser

aufE'ridas pelas emprêsas participantes do

transporte conjugado.
3 """Entrave ao desenvolvimento do Les

te e Nordeste do país que deixam d2 rece

ber aquela matéria-prÍll1a na quantidade
de que neCessitam, contra o pagamento de
fret.e justo.

As observações técnicas mostraram que
um transporte. de Herval d'Oeste, situada

.
em Santa Catarina, até Fortaleza, no Cea
rá, tem um tempo de viagem de 30 dias se

realizado por ferrovia e pode ser reduzido

para 11 ,dias, com uma economia ele 19 dias

portanto, se feito através do sistema inte

grado via pôrto.

/Uma to'nslada de. café' transportada de
-Londrina pam Fortaleza .pelo sistema in

tegrad.o custaria um têrço mais banllto do

que se fôsse feita pela modalidade rodo

viária. Atualmente, meio milhão de cami

nhêes movimentam por todo o pais cêrca

de 160 milhõ·ss de toneladas por anã. ou

sej<'" ·78% do volume total. Das :;44 compa
nhias de transporte rodoviárias existentes,
26 são de grande porte e mais da metade
estio situadas DO eixo Rio-São Paulo.

ESTRATÉGIA

Foi tendo ·em vista fatos. como êsses
e reconhecendo a impprtancia e as vanta

gens econômicas de se investir na expansão
dQ transporte integrado, que o Govêrno
anunciará o seu programa.

A mobilizaçào será g'2ral, destacando a

atuação da Linhas Brasileiras de Navega
ção (Libra) - Companhia armadora que
faz mais de 80% de tôda a cabotagem
da Rêde Ferroviária Federal, elo Lóide e

de um grupo de emprêsas rodoviárias d·e

grande porte, numa estratégia capaz de mo

dificar radicalmente o panorama do trans

porte interno de mercadorias.

.

i
produção econômica, porque

é
:o comércio'

que dá as .caracteristicas de falma, lugar
e tempo ao bem econômico.

·

O ambiente da Jl Conferência Nacional
de Comercialização é de interêsse pelo
pronunciamento do Ministro do Planeja_
mento, Sr. João Paulo dos Reis Veloso'
que deverá anunciar a criação do Fun:
do de Modernização e Racionalização do
Comércio, nos moldes do já existente pa
ra li indústria, no BNDE.

Hoje, também, serão apresentados os
relatórios das quatro' comissões encarrega_
das de estudar as 142 teses apresentadas
por participantes de todo (o país. Mais
de 50% delas são referentes a problemas
de impostos, principalmente rCM e .IPI;
enquanto que as restantes abordam es,

'. sencialrnente a necessidade de. moderni_
zação e reestruturação.
DNifA LiMITE
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DELFIM VÊ MENOR CARGA FISCAL NO COMERCIO
Ao abrir a 11 Conferência Nacional dê

Comercialização, o Ministro Delfim Ne

to disse esperar que "até julho dêste a

no, todos os Estados apliquem o prazo'
de trinta dias para o recebimento do

tCM e depois prossigam na política tra

çada, que é de lavar êstes prazos para 90

dias. em futuro próximo",
- O objetivo _ já atingido no que

se refere a impostos federais - é de quê
nenhum setor da atividade econorruca

tenha que financiar as suas obrigações de

natureza fiscal e, 'sim. disponha dêsses re

cu rsos para capital de giro e aplicação
na sua' própria modernização ---:' afirmou
o Ministro da Fazenda.
MAiS CRI�DlTOS
d Ministro Delfim Neto salientou am

da que o Govêrno tem da�o ênfase ao
,

financiamento do' capital fixo das empre
sas além de desenvolver todo uill esfôr-
ço bem sucedido de liberar recursos 'atra
vés da dilatação nos prazos do recolÍli=
menio do IPI e'. dos convênios com as âq/
ministrações estaduais 'para' a extensão:'
dos prazos do pagamento do ·lCM.

Lembrou também que as' emprêsas pe

quenas e médias vêm sendo beneficiadas
na área do credito pelo mecanismo da

Resolução l30, do Conselho' Monbtário
Nacional, que transferiu para uma baixa
exclusiva de aplicações. os .recursos libera
dos com a baixa do depósito' compulsório
dos bancos/ M�lS o s-'. Delfim Neto. fri
sou, ai nda, que "não. poderemos

.

estabe
lecer, porém, nenhum �istema' de crédito
subsidüido pois isto introduzia distorções
que retardariam o avanço. do sistema nó

rumo da maior e:ficiêncla das· emprêsas".
j\10DERNIZAÇÃO

O Ministro da Fazenda desenvolveu na

sua exposição li idéia de que as· emprê
sas comerciais precisam moder;1Íz'��-;e: pa-"

ra enfrentar as mudanças que o at_lral es-

tágio de desenvolvimento: brasileiro .vem

produzindo. "Não só '" as emprêsas' 09-
IJierciais. mas tôdas' elas. precisam olhár
pará, debtro de si .mesm,lS e criar a nova

estrutura burocrática' que facilite' a ges
tão çlos seus negócios na fase em que ago-
ra est,!mos: ingressando, 'de separação en

tre a propriedade e a' gerência. -Boje,
êste é um objetivo plenamente _ ,factível,
sem maio'r risco para o empresário;. tend0
em vista '0 está�io de organização. no me��
caelo. de capitais".

- A sociedade que desejamos e para
a q!Jal habalhamos; }l1iO sérá ceft�men
te;: lima sociedade sob o ;domínio dos mo

nopólios ou de' concen�ração goegrftfica
do poder econômico. O.:Govê·rno' ao

'I

motivar os e m p r e S f r i 0.8 para
que tortaleçam suas emptêsas, não, pre
.tel;de com isso que 110 flJthro. só e,"\-istàri:i
conglomerados.. Semp.re. h� \de have.r, em

qualquer setor da produção; :U01 mosaico
ele emprêsas; grandes,. médias e peql!enas,
cada uma buscando a m�lhor posição no

mercC1do. A meta que almejamos é,a de
dar' a maior eficiência. possív�l a. todo o

sistema econômico e' ê por isso que' de
vem conviver; as grandes, rri�dia.s e Pe
quenas, uitlizando cada qual. as - Vanta.

gens comparativas que o setor, 'puder 0-

ferecer e H localização pe;lnitir. _ dis
se o Ministro da Fazenda. conCluindo que
a linhh traçadà pelo Presidente �édici' é
no sentido de qlle yamos rêalizar' 0) deSeIl
volvimento fespaldado,s na. iniciatiya' pti
vada e é por isso quê devemos estar' to
dos engajados ,no mesmo objetiv(:), 1)0

objetivo máximo que é o créscimenté do

país e a estruturação de �nià ��ledad6
�ue favor�ça a' des'centralização do pOd'ú
econômico, seja no nível setorial, ;,s��a 1'\.0
ambito regionaL' \,

, , � f,
OPORTUNW,ADES

O Ministro da Indústria e do Comér
cio, Sr. Marcus Vinícius Pratini de Mo-'�
rais,. d'isse em seu discurso' ontem, duran-

\
te a 11 Conferência Nacional de Comer

cialização, que "o Mercado de Capitais .o

ferece amplas oportunidadeS, que preci
sam ser melhor aproveitadas, para a -ca

pitalização das emprêsas".
Reconheceu -quê "a inexistência de li- .

nh.as especiais de c'rédito para capital. d6
investimento do comércio ê 'problema
que deve ser enfrentado", mas informou
qJlJe o BN DE "já ultimou [leste sentido os

estudos para a institLiição de UQ1' meca
nismo dê financiamentó para mOderlliza
ção e racionalização do comércio,. a e

xénipto do que foi instituido no setor -in

dustrial, no passado'. Mencionou, tam

bém, à ação prevista pela .Caixa Econô-
mica ..

PARTICIPAÇÃO
O Ministro da Indústria e do Comércio

salientou a importância da

ç!0 comérc.io "que tem um

participação
papél funda-

mental na nova fase que atravessahlOs,
caraCterizada pelo conSUlll,O de massa, no
mercado interno e pela necessidade 9-e u

ma atuação cada vez mais agressiva êxter
munente na prOCllra de mej'cado para os

nossos manufaturados. É preciso qu'e o

comércio brasileiro esteja preparado para
êsse nôvo desafio é não há dúvida dé q:ue
êle já re;_sponde, em grande parte" ao quê
dêle se espera'.

_ Mas _ reconheceu - carece dé al

guns instrumentos fundaméntais, particu
larmente no plano fiscal e financei�o, pa
ra o seu mais rápido desenvolvimento e

modernização. É indispensável que se

criem os necessanos instrumentos para

que '0 desenvolvimento' da atividade cO
merciai se processe no mesmo ritmo ê'm
que se desenvolvem as atividades de pro

dução, porque cem o comércio, não há

Uma das sugestões apresentadas qURnto
, ,ao, pagamento dos Impostos sôbre Circut.;

,: ção 'd� Mercadorias, Produtos' Industtiali_
.zadós ou Serviços, é que seja fixada, a e

xe'l�pio do 'Impôsto' de. Renda, urna data
limite nacional para recolhimento do tri
buto.

-u\lpptI!O:l 1) �BU!lll!lg 1)!JII\ 1)P!pgLU U883
cia de data de. recolhimento de imposto �
no' sentido. de i não se acumular em Ul11 s�'
d.ia obrigaç�es ,fin,�nceiras acima' �a �,apaCidade .do Caixa. o que leva. as vezes,
as; ernprêsas a recorrerem ao empréstimo
bailcário 'para pagar tributos. Visa, por
outro lado, criar' nas pequenas e médias
emljrê.sa� a rotina de programação adrni.

.
nisrrntiva,

.

·

.

QUlra proposição' é que. também a e

Xéllplo 'do'
.

.jn�pôst0 de Renda, nas em

�rêsas que, pagam acima de Cr$ 10 ·niil

seja determinado. p.ara Q rCM e ) PI 'o re�
.'.-;;.' .. �djhúl1e1�to'� pç)f�' 'estim'adv�: tOfllando' por

\:lase o fatu rameu[o. do
.

exúcício anterior.
TRIB0TOS

., � �A CbÍnissão 3 é. encarregada cio estudo
dil� teses sôbre ICM e �IPI, que át'ingem
pràticamente 30% 'dos 'trabalhos levados
pai-à a 11 Conferên(;i'�', Nacional de Co:

trierCiidização. A Associação Comercial

d.e ,Segripe, �or exemplo, pede �. redução
ü� alíquota; do rCM, alelíando qu� êsse im

p,ôsto "yciI\_ se constitui�ldo no maiOl' pê
so da carga tributária; pela incidência de
uma' elevada alíquota sôbre tôela a fase
da prodllção até__çl_ conSUmidor, para quem
e' transferido. tôeio � ônus".

Exemplificando ujha operação estadual

-entre: Sergipe e sio" Paulo, ,constata-se que
o c��êrciante sergipano' sofreu um des-

I .',

falque ém seu capita,l' de giro .da ordem

di! 100/0:

_ Preço do .1�fódi1�o,'ém,: ..S.".J'awlo
JCM ._ 15%
IP1 �. 12% sôbre '115,00
FI.ele _ 1,%

1500

13.80

1,00
CustO ,do .produto ! 29,80
Então, a. produto 911e no outro siste

ma . teria. custáillo Cr$·. 109,00 (l00 00
mais 6% 4e lVC, Indú'stria & Profissã� e

Freté). elevou-se para Cr$ 129,80, isto é,
mais 10% .. o que repri:sénta uma diminui
ção de fato da: capacidade de comprar das

emprêsàs êm faée ao' capital de giro dis

ponível", alega o relat6rio, sugerindo que
'''a alíquota do reM seja de 12%, um

, fO'rm� para tôdas as mercadorias; que o

impÔsto sejâ dévido ao Estado pelo conl-
trilJuinte. quando eill OPeração interna;. é
50% pelo contribuinte, qU'and0 em' ope
ração int6restadu�1, sendo os 50% -restan

tes devi�os pêlo outro contribuinte!'..
LAMa,nO

. O presidente da Associação Comercial
do Rio de Janeiro Sr. Rui Gomes '_de AI
n:í�iJa,,' lament6ti ,; inforn'laçã� q�� rece

beu do Ministro Delfim N(lto: Há três
anos que existe uIl?- programa de financia
mento a supermercados que, até boje, 'não
foi usado sequer uma vez.

\
tste fato é confirmado pela tese arpre

, seiltada pela Associaçã6 dos Dirigentes de
.\
Véildas do Brasil, representada pelo '.�i'
'Thomas Hahn, segundo ,à qual "o anm6rlk
t, das exportações é em ,grande parte
devido à iniciativa do Govêrno e não à

ini�iativas particulares; mais a incentivos
finaheeiros 6 fiscais do que à agressivida-
de do brasileiro corno vendedor".
NOVA ERA
_ :Não ,será possível continuar com o

esquema, iI·adicional. É preciso lançar
.

�r?dutcs fm �ovos nwrcad?s,. criar e fir
mar marcas de produ�os, atlDglr escalas de

comercialitação, inclusive a exportação de

capital ê a 'produção parcial ou total, no

país cOJJSumidor. Para enfrentar o próxi
mo lance na e�cala das exportações, far-se
á necessário ateptar para o grau de com

plexidade dos � ercados importadores\
afirma o trabalho ,que propõe, .n.ara éhegar
a essas metas:

·

- Que bancos \ficiais de desenvolvi-
1l1�hto ihcluam em· seus fundos específic�S
a possibilidade de financiar pré:investi
mentos na área de Marketing, como pes
quisas dê mercado, reestruturação de ca

nais de distribuição, planos publicitários,
modificações na embalagem,'e aberturil

Jé fil ias comerciais no país e no exterior.
Que os órgãos regionais. de desenvolvi
incnto exijam de qualquer projeto visan-
do apoio oficial, o equacionamento. ade
quado da estrutura mercadológica do. :Rly
nó, beth como a definição quantitativa (P?S
pré4investimeiltos necessá.ios nessa áA�\,
Quê seja dada maíor ênfase à forma;l

profissional em nível médio, universitário
é pós-graduado, finalizou o Sr. Rui Go
mes de Almeida.
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Normas . dizem 'como,
A �a.rtir de [ulho , de 197�, ° funcionário. público CQlhi,merio se fará na agência mais próxima.

/

qu,e casar, se aposentar, adquirir casa própria, fqr ínvãlt art 40 � .A contribuição de julho de 1971 será cal,
.do. pedir reforma ou transterêncía para a reserva pode culada para todos os contribuintes, com base na recei-

:.rá sacar, em parte ou no todo, sua cota do Pograma te> apurada no mês de janeiro dêsse .ano: a de agôs-
� d�, F�rmação do Patrimônio 'do, Ser:vidor I Público re- to ,sÔbre a receita de fevereiro, e assim sucessívamenfe,
gul�eÍm;do pelo ,Banco Central. '. '

, Art. 5° ,- As contribuições' serão recolhidas até o
. NQ segundo semestre dêste ano, a União eontrí, último dia útil' do; mês em que forem devidas. .

btUI'á com' 1% das receitas correntes -eretívamente (.ir- Art. 6" - Os recolhimentos em atraso sujeitar-se-
recadadas; �fi, Estados, munf 'pio� e Distrito, Federál �o· à inclusão de juros e correção monetária, "se efe-
c()m �%

.

das receitas correntes próprias' a autarquias, . tuados depoís do prazo fixado por êste Regulamento,
e�prêsa� públicas, fundações e (:)utras' com O,4%� ,d� calculados nas mesmas bases previstàs no Artigo 18,
receita orçamentãría. ,.,." 'dêste Regulamento.

'

R�GULAMENTO
'

.... �. ',;; �f\
.

II - Da Administração
E a seguínte na íntegra e texto do regulamentl;i:"es- Art. 7° A' administração dos recursos do Programa

tabelecido: ./ compete ao Banco do Brasil S.A., na forma do Artigo
"f - Das Finalidades e RecUJ'S{)s ' 5° da Lei Complementar rio 8, de 3 (ie dezembro de

Art. l° -:- ? programa de FOrín�ãO do Patrimô�ó, 19,7q� cabendo-lhe, conséquentemsnte,' os podêres de

dO Servidor Público - Pasep tem pOT"finalidll!ie cor- gestão a tanto necessários,
rigir da renda e assegurar especificamente ao servidor Art. �o - Os encargos de implantação, administra-
pti:l:>lico, como definido neste Regulamento, a fruição, t çâo, custeio das operações e tôdas as despesas que se-

de, UIIl patrimônio individual progressivo, estimulando jam realizadas diretamente na administração e gestão
a poupança e possibilitando a par,al�la utílízação d.Q� do Fundo por êste serão suportados.
recursos acumulados'em favor do desenvolvimento eco- Art.' 90 - Ao Banco do Brasil S.A., a título de ta-

nômico-social da nação.
'

'xJ. de edmínístração, caberá a comissão de 1,5% (um
Art. 20 - Constituirão recursos, do Programa as e meio por cento), calculada anualmente sôbre ,o pa-

c0ptribuições que serão recolhidas men�almente ,(.ta trimônío líquido do Fundo e deduzida dos recursos do

)3'1flcQ do Brasil S.A. pela União, Estados, Munícipíos, Prog!am�l antes de sua distribuição entre os beneficiá-
Djstr�to Federal e Territórios, além: das respectivas rios.

unidades da administração indireta e fundações.
'

§ único - O patrimônio líquido será representado
§ l° - A União contribuirá: ' por quotas de partícipação correspondentes a uma par

te ide[)] do Fundo, distribuídas entre, os beneficiários.
I II - 'Da Aplicação dos ReCurs06
4rt. 10 - Atendidp1;l os critérios de segurança, ren

t3bilidade e· liquidez,
,;
os recursos do Programa dê FOJ

m.ação do Pat11mónio do Servidor Público � Pasep -

,serãO' aplicados, no concessão de crédito diretos su

iI�diretos às ativid,ides dos diversos setores da econo
mia naciona�, médiante operações de financiamento, re':
financia,nento ou investimento, inclusive com respaldo
em papéls, negociáveis no mercado' de capitaiê. ,

'Art. 11 - Na aplic,ação dos recursos, do Progtama
o Banco do Bí'ãsil S.A. não efetuará repasses ,além de

20%' do valor total' das f-Lplicações diretos.
IV - Dos Beneficiáriós

I

[,

I - com 1% (um por cento) das recei�'1s corren

tes efetivamente arrecadadas, deduzidaS as transfe

\�ncias feitas �\ outras entidades da Adíninistração PÚ-

lica, ,'1 partir de 1° de julho de 1971;
,

n - com 1,5% (um e meio por cento) dêsse total
em 1972 f:

'

!
lU - com 2% (dois por cento) dêsse total no ano

de 1913 ;'" subsequentes.
§ 20 � Os Estados, Municipios, Distrito Feder:al e

Tordtórit)'1' contribuirão:
'I - ('om 1% (um por cent6) das receitas corren-
/ .

tes próprias, deduzidas as transferências eitas a ou-

trgs entidades ct,a Administração Pública, a' partir· de I

10 de'julho de 1971;
Il - com 1;5% (um e meio por' cento) dêsse total

em 1972; .

I

��I - com 2-/0 (dois :por cento) dêsse total no ano

de 1:973 e subsequentes: e I
�v -- com 2% (dots .por cento) 'das transferências

.

recebiqas do Govêrno da Utlião e dos Estados" atrávés '

.

dq l'\JP,do de Participação dos Estados, pistrito Fêde

r�l e :qlunicipios, a partir :de 1° de j,wilio de 1971.

§ 3° _:_ As autarquias emprêsas públicas, socieda
d.:;s de e,conomia DÚsta e fundações da União, dos Es-'

taq.Qs, dos muniCípios, do Distrito Federal e dos Ter::'
rit6rios contribuirão: I

I - com 0,4% (quatro décimos por cento) da re

cf)�ta; orçamentát�a; inclusive transferências e receita

o:geríJ,cional, a partir de 10 de julho' de 1971;
Ii - com 0,6% (seis décimos po.r ctlnto) em 1972 e

. '

UI - com 0,8% (óito décimo� por cento) rio ano

de 19'73 e subsequente$;
,

§ 4:> _: Não' recâká, ·em nenl1um�: hipótese, sôbre
as transferências de' que tratam os parágrafos l° e 20"
ais de um,a contribuição.

-

Art. 3� - Os recolhimentos' serão feitos glPbal�
'mente',' ila: ,.sede' das.entidades :Q:lenciona4a's nO "'aftigo .

'

anterior, ou no· local" <'Inde é eentralizado' o registro de

setl. movlmeu'to �inaÍlceiro.
. § úni.co - Na hipótese de nao existir agência Mm'

eGm:esuondente autoriz.ado do Banco. do Brasil, 'o' ie-",'" \ ,J

u

o

O

O

Arnaldo S•. Thiago

o

�
i-
,S

e €om êste, .título a 1ivra;1a São �osé, do Rio de Janeiro,
acaba:

.

de dar à publicidade um ó�üno; livro, de· autoria do

o acadêmico Elmano' .Cardim; insigne jornaIista, ant�go di-.
r: retor' do JORNAL -DO COMM;ECIO _� 1+m' dos vultos bra

sileiros que deverão figúrar, de futll-l'o, co�' destaque, em"

algu�a 'obra queven�l;á a ser dada à #�blicid�de, com títu-

1.0 iclêntica, p61' afguém· que· se interêsse ,por valorizar seus

pat*ícios.
'

< São raros, realmente, os que nêsfe. ciclo histórico da

hum�nidade de intensa egolatria, se' interessam em ressal

tar �lheias
'

virttid�s, Ainda recentemente, pelas colunas

do prestigioso órgão já citado, outrora dirigid. por Elma
no Cardim, queixava-se, o nosso ilustre Gilberto Freyte,
da conspiração do silêncio a respeito de duas grandes
laureas internacionais pelo mesmo escrito:r. e sociólogo
recebidas � que nos induiiu a escrever sôbre o assunto(

[- para lam!�ntar êsse triste estado de coqsas" pequena cola-
e

botação publicaqa no. JORNAL DO ,COMMERCIO, edição

�_ "-ae 16 de março último.
.

� Vive muito sem estImulos, na atualidade brasileira,
e

à

A ·2a Câmara Civil do Tribunal qe J�tiça do Es

tadQ 4€ B�ntã. Catarina, em sessão ordinária, qe sexta

'feira.. 23 de abril, julgou os seguintes proCe,ssos:
.

1) Agrávo de instrumento n. 411, de, "I:ub,arão, agrte.
Wronski & Corrêa Ltda. e' agrdo. o Dr. Juiz de Direito

da 2a Vara.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo .Custas pelo agravante.

2) Apelação de. desquite n. 3.153, de Florianópolis,
a]ilte. o Dr. J�iz de Direito da Vara de Fámíl��, Orfã�s
e, Sucessões, "ex-officio" e ,�pdos. Arnaldo Manoel de'

Pi.I-ilio e s/mulher.
I

.

;a.eÍator. Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime, 'negar provimento
à, :apelação. Custas' pêlOS apelados.

3) Apelação de desquite n. 3.4l6, de São Francisco
" do Sul, apte. O Dr. Juiz .de Direito, "ex-of,ficio" e apdos.
J0ão, Etilálio .

da Silva e s/mulher.
.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à, (.J.pelação. Custas ex lege.

4) Apelação de desquite n. 3.424, ,de, ,FlorianópoliS,
apte. o Dr. Juiz .de' Direito da Vara de Família, Orfãos

� Sucessões, "ex-officio" e' apdos. Estevão 'Domingos

.'

RESENHA DE JULGAMENTOS

f'

e

Tribunal de Justiça
e Sucessões, "ex-officio" e

Vieira. e s/mulher.
Rela:i:or: Des. THEREZA

Art. 12 - São beneficiários do Programa de For

mação do Património do Servidor Público - P,'1sep -

todos os! servidores em atividades, civis e militares, da
União, dos Estados, Municipios, Distrito Federal e

Territólios, beni como indireta e fundaçqes.
,- § 10 - parq. os fins dêste artigo são considerados

exclu�ivamente 'os titulares; nas entidades acimà men

cionadas, de cargo _
ou função 'de provimento efetivo

ou .em ejné possam adquirir estabilidade, ou de emprê
g'O de natureza não eventual, regido pela l,egisiação tra

balhis�a.
§ 2° _._ A aplicação das dispOSições dêste artigo aos

servidores dos Estados e Municípios, e aos-ó�gãos dé

sua administração indireta e
. fUndações, depende da

.

norma legislativ,'l a que se. refere o Art. 80 da Lei

C:Jmpl'ementar na de 3-12-7Ó. /
.

Art. ,1:3 - Exclusivamente para os efeitos da Lei

Complemfntar hO 8, de 3-12-70, o Banco do Btasil S.A.

organizar'á 9 cadastro ger�l dos beneficiários do p/o
gr'lmá, com b,'1se nas informações que lhe prestarão
obrigatoriamente

'

todos os órgãos da �dministração
direta e indireta da União, dos Estados, dos municípios,
Distrito Federal e Territórios, por suas unidades en

C2-Tr;2gaclas de process,'1r. e' liqUidar' à' fôllÍa""de'-paga�"
mento. $10 sevidol� , "

" ,

§ único - O Banco do Brasil S,A. 10uvar-se�á ape�
nas nos dados que receber dos órgãos ' mencionados
neste artigo, cabendo 'a êstes a responsabilidade por

Vidas
o homem d'e letras! Tanto se abusou das atividades publi
citárias, dando à luz infinidade de obras sem valor algum,
até mesmo muitas eivadas de catecismo, de Imaterialismo
corruptores' da juventude, que afinal tudo i§so acabou

núm "verdadeiro desmazêlo lIterário, assuminda o utillta�
l'ismo comercial e o demasiado estímulo

.

ao
.

esportismo
pi'�fissional as mais, e�evadas' posições na

. ardem sOcial,
te�d6 ambos a mélis ampla publicidade, quer,pela impr�n-
'sa, quer pelo rádio, quer pela televisão, proporcionando
oportunidades ,imensas e jogadores de futebol e a homens

de negócios par� percorrerêm todos os países do �lobo,
fartamente remuneradas e glorificados, ao passo' que os

míseros operários das letras vivem num ostracismo cons

trangedor, sení estímulos, sem prestígio, desprezados. Con

tra fatos não há argumentos, Poderíamos mesmo citar,
não' se opuzesse a isso o pundenor pessoal que não nos'
permite falarmos a nosso próprio respeito, o nome de
um escritor bra�ileiro cujas obras tendo podid� romper

as fronteiras naCionais, para serem conhecidas na Europa,
especialmente na Itália, levaram academia de letras, de1
ciências, institutos de altos estudos europeus a chamarem-

,
no 'para os seus quadro,s, e mais ainda, indicando·lhe o

,Nicácio e s/mulher.
Relator:. Des. ARISTEÚ SCHIEFLER.

.) Decis5.o: Por votação unânime," negar provimento
à apelação. Clistas 'na form,a 'da lei.

,5) Apelacã de desquite n. 3.427; de Chapecó, apte.
-. ,

o Dr. Jui.z de Direito, "ex-officio" e apdos. Sady Gou-
. lart e s/mulher.
,Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Deciflão: Por votação unamme, negar provimento
à apelaçáo. Custas n.a forma da. lei.

6) Apelação de desquite n. 3.421, de Joaç!1ba, apte.
o Dr. Ju;z· de Direito da la V,ara, "ex-off�GÍo" e apdos.
Aquino de Souza e s/mulher.

Relator: Des. THEREZA TANG.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à ,apelação. Custas na forma da lei.

. Acórdãà assinádo na sessão.

7) Apelação de, desquite n. 3.426, de Blumenau,
apte. o Dr. Juiz de Direito da la Vara, "éx-offició" e

apelos. .Altino de Souza e s/mulher.
Relator: Des. THEREZA, TANG.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação. Cust,'lS na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

,8) Apelação Ide desquite n. 3.433, de Florianópolis,
iapte. o Dr. Juiz de Direito da Va:ua .de Fanúlia, Orfãos

luncionario usará fundo
preJuizOs' eventualmente causados aos .benecíáríos

I
em

razão de êrro ou omissão na prestação dessas infpr-
maçõez. ,

/

Art. 14 - As Informações de que �
trata o, artigo

,retro serão prestadas no decurso do primeiro' times
tre d� cada ano na forma. 'em que o'Banco do Brasil
S.A., 'vier a estabelecer, e r�r'erir-se-ão bàsicamente 'à

remuneração total auferida pele> beneficiário no ano

civil imediatamente anterior e aos quinquênios de ser

viço efetivo apurados no último ,dia do mencionado

(1no. r:

§ 10 - Os elementos coligados na forma dêste ar

tígo seryírão de base aos calculos para -a distribuição
dos recolhimentos p'ertinentes ao exercício financeiro

iniciado em ló de julho dó ano a que elas se- re�Eltt1. ,

§ 2° -, O exercício financeiro;, para osj-teítos dês

te Regulamento, fluirá de 1° �e julho a 30 de ,junho do

ano subsequente.
Art. 15 - As informações aludidas no artigo an

'te:ior, prestadas após o encerramento do exercício fi

nanceiro a .que se relacionam, não serão, 11m. 'Ílenhu

ma hipótese, compridas pelo Banco do Brasil S.A. na
distribuição referida no Art. 17, ficando os órgãos en

carregados de prestá-Ias responsáveís .por prejuízos'
aos seus servidores.

" - Da Dístríbuíção'
Art. 16 - As contribuições recebidas serão dístrí,

buídas
'

entre os beneficiários da, seguinte 'forma:

ar)
.

- 50% proporcionalmente ao montante da re

�uneraçãQ, percebid,!:l pelo servidor no ano civil an

terior;

b) -- 50% proporcionalmente aos quinquênios de

serviços. contp.dos' até o mesmo período.
§ F' - A distribuição pr'opOl;cional à· remuneração

do se:rvi:lor sé fará de acórdo com 3/ ponderação abai

xü:

Pêso

1

Fa.ixas� de remuneração
(total ano civil anterior)
até 12 salários mínimos,
inclusive

de mais de 12 até 24 sa

lário mínimos

de mais de 24 até 60 sa-

lários mínimos

de m,'1is de 60 salários
mínÍmos

acrescida urna unidade

de pêso, daí por diante,
para cada 120 salários

(

mínimos adicionais, con

siderado, em todos os .ciá
sos, o malar salário mí

n,imo vigenten0país.
2° _;_ A' distribuição proporcional aos quinquemos

se fará de acórdo com a ponderação abaixo: r'

1
\

3

4

Número d.e quinquênios,
(cQmpletos)

O 1
.. 1 2

2 3

3 4
):� ,

4 .J

\;.�: 5

5 \. "',," ',' 6.
6 ou mais 7

Art. 17 - Os recursos do programa, a distribuir

entre Oi> be'heficiários, ierãó divididos em quotas de

'-1Ja:r:tiçipação . correspondentes '!:I' urná fúiçi(o "Idear dós
m.esmos,

§ I" � As distribuições serão feitas';' anualmente,
dentro 60 prazo de seis mises que )3e seguir: ao térmi
no do eX011cício financeiro.

-

_.,

\

gloriosas
nome quase desconhecido· no ,Brasil, em vir'tude dessa
odiosa "conspiração de silêncio", ao pl�êmi6 Nobel d� Li

teratura para 1971,:. Essa a triste condição do escritor

brasileiro, no Brasil!

Pór isso, quebrando o Dr. Elmano Cal'dim êsse pacto
infernal com o materialismo, o utilitarismo, o ateísmo do

,sé�'ulo, que. p;,'ocunlm esforçadamente suprimir ;d€ls c�gi,
tações humanas, animalizando definitivamente a nossa

espécie, tôdas as expressões da estética" da b.eleza, da deli,

cadeza moral, d�s aspirações elevadas e puras do espírito
humano,_ merece-nos os mais vivos aplausos, uma verda·

de,ira cÔllsagraçãd do seu mérito publicitári�, pois ô que

o ilustre acadêmico acaba de fazer é realmente valorizar,
em noss,a g�ande Pátria, a cultura, o humanismo, dando·

nos magníficas biografias de seis gloriosos brasileiros que
se salientaram nêsses setores eternos da atividade inte

lectuaJ" e de um escritor francês .,-- Geo�ges Duhamel _:
, de�on�tFando, assiro'l o salutar' princípio dá solidariedade
existente no mundo das ,letras, conforme o critério adotado

pelas instituições de cultura italiana, a propósito de upl
brasileiro, como deixámos acima assinalado.

/
apdos. Milton Constâncio

TANG.'
Decisão: Por vo�ação unânime, negar provimento

à apelação. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação cível n. 6.903, de Imaruí, Lapte. Ade •

mar de Oliveira e apdo. Antônio Vicente.
\

Rele.tor: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: Por vO�'1ção unânime,' conhecer do re

curso, para jUlgar procedente; em parte,- a '7àção, con�

denando o recorrido nas Perdas. e danos causados ao

apelante com a demolição d,a cêrca primítiva, honorá
rios de advogado ql,le se arbitra em Cr$ 2000,00 e cus

tas,/tanto da ação como do recurso, em proporção, ,fi
cando desta eximido o apelante por ser beneficiário
da assistência jUdiciária 'gratuita.

1) Al�elação cíveI n. 7.811, de Brusque, aptes. Kurt
SchWesser e s/mulher e apdo. RaJael Ribeiro Pinto.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decis:;,o: Por votação upânime, conhecer

n9 auto do processo e da apelação, para
provimcI,lto. Custas Pelas apelantes.

Acórdão assinado' na sessão.
11) Apelação cível n. 7.813, de Bl'usqlje, aptes. KUl't

do agravo

neg,au-lhes I

§ ,2P � A distribuição não se alterará em razão de

qualquer fato ocorrido posteriormente ao ancerramen

to do exercício rínancétro a que se refere, nem ante

riormente, se não tiver sido levado ao 'conhecimento

do Banco do Brasil S,A., no prazo estipulado neste Re�

gulameiito.
VI -- Dos acréscimos aos recuesos do Programa
Art. 18 "T O Banco do BrasiÍ S.A. promoverá anual

mente, no prazo de seis meses a contar do término do

exercício financeiro, a atualização do valor unitário das

quotas existentes àquela época, acresoendo-Ihe pro

porcionalmente:
a) a correcão monetária arrual do saldo credor,

o�edecidos os índices aplícaveís às obrigações reajus
táveis do Tesouro Nacional;

b) o valor dos juros de 3% (três por cento) ao ano,

,coritados-,sóbre'; valor corrigido segundo l:!,.alíne(l an-

terior e, ainda;
, _

c) ') resultado líquido das operaçoes realizadas

com reCLLrSOS do Programa, deduzidas as despesas ad

ministratívas e' as provisões e reservas cuja constituí,
çâo seja indispensável, quando o rendimento fôr su

perior à soma das alíneas "a" e "b",
VII - D!)� saques sôbre os recursos do Programa
Art. 19 - Transcorrido o prazo de seis meses, a

que sei refere o artigo anterior, será facultado aoS be
neücíaríos sacar o valor, correspondente aos juros, cor

reção monetária e resultado líquido operacional.
•

§ único - Iniciado o exercício financeiro seguin
te, os rendimentos previstos neste artigo, não sacados

pelos seus beneficiários, serão -incorporados ao prin

cipal.

Art. 201_ Os beneficiáfios poderão utiJjzar, no to

do ,ou 0ln parte, as quotas qu,e lhes tenham sido dis

tribuídas, na ocorrência das seguintes situações:
a) .- casamento;
l) - aposentadoria;
s) - reforma ou invalidez; ,

d) ,- aquisição de' casa própria;
, ./

,e) !_ t�'ansferência para a reserva.

§ l'i - Ocorrendo a morte do títul,':tr, suas quo

tas ser1:o distribuídas aos dependentes e: em :sua falta,
aos SU�,;8�ores.

§ 20 - O resgaste destinad0 à aquisição de casa

próprb só poderá ser feito 'mediante apresentação de

d:"cumellto hábil, comprov,ando que o valor das quo

tas será utilizado no pagamento total ou pa;rcial do

p;.',eço d') aquisição do imóv�l.
,

Art. 2.1 - Os saques não contemplarão as perspec
tivas de valorização, das quotas, nem tampouco ,RS dis

tübuições; por realizar, desde \�que nuo transcorridos os

prazos re�eryadós ao �anco do Brasil S.A., na forma

dos Artigos 17 e' 18.
VIII - Disposições gerais ,

Art. 22' - As importâncÚ.\s incorporadas ao 'Progra
ma não se classificam como' rendimento ,dê trabalho,

para q'-!alquer efeito pa Legislação Trabalhista, de Pre

vidência Social ou Fisc�l, e nào se incorporam ,'lOS sa.:

lários, g�'atifidcÕes ou proventos de qualquer nature-
-

)

za
'

Art. /23 - As quotas distribuídàs ria forma dêste

�egul:!xi:"orito são 'inali�náv�is e, irn:pjen)1oráve,is ,ress�l-:'
·.;ado o direito de �ique previsto nos AI'tigos ,19 e 2l.

Art. 24 - O ,Banco do Brasil "S.A. resolverá os ca

sos om.issos de acórdo com 'os critérios, fixados pelo
Conselho Monetário Nacional. ,:;

�, Árt. 25 -' Cj Bánco do Brasil 'S.Á, subrneterá ao

Oonselh!' Nacional pro�osta de alteração dêste Regula-
111ento, Cju'lndo -necessário.

Art. 26 - Êste Regul�me�to entrará em vigor na

data de sua pu1;>licacão".

Muito teremos de dizer a respeito dêste precÍoso
livro de Elniano Cardim, -se as, possibili�ades de trabalho,
aos 85 ano� de idade; assim o' permitirem.",;

João Franc'isco Lisboa, o historiador .maranhense, é

o. ÍJrimeiro gí'ande vulto das letras brasileiras, de que
trata 'o jornalista' acadêmico, em "VIDAS ,GLORIOSAS".

Em 26 de setembro de 1963, comemorando o cente

'liário da mode dêsse' nosso glorioso patrício, realiza,va o
.

Dr. Elmano Cardim a sua cOl1fer�ncia 110 Instituto Histó
.

rico e Geográfico B;rasileiro, onde se guardam as nossas

melhores tradições de ilustração e de cultul.'a, e a que
todos os estmÜosos da História e da Geografia desejam,

pertencer. Nessa conferência, agora 'inserta no livro que
esta1110S estudando, põe o autor em destaque o valor pró·
prio do maranhense de prol, Í!as ,seguintes palavras: "Não
são poucos os grandes homens que no Brasil partiram do

nada para SOSiprlOS alcançarem os altos címos da nacio

nalidade, como�exemplo de energia, perseverança e patrio
tismo. São vidas construídas erfi ,meio de mil obstáculos,
batidas de sofrimento e sacrifkio.:." E aqui estaquemos�
para ulteriores apreciações.

SchlOesser e s/mulher e apdo. Ger�nano S!lv,'3..
Relator: Des. JOAO DE BORBÁ .

Decisão: Por 'votação unânime,( conhecer do agrave)
no auto do processo e da ,apelação, para negar-lhes,
provimento., Custas pelos apelantes.

Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação cível n. 7.807, de Laguna, apte. Pedro

Manoel Joaquim e apda. Zélia Mendonça Martins.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

ij. apelação. Cust,as pelo apelante.
13) Apelação cível n. 7.856, de JOinville, apte. Ben

no Paust e apdo. Sebastião Eduvirges ,da Silva.,
Relator: Des. ARISTEU 9CHIEFÚ:m.

à apelação. Custas pelo· apelante. \
, Decisão,: 'Por votação unânime, negar provimento

14) Apelação cível' n. 7. ,899, de Blumenau, apte.
Helmuth Hoeltgebaum e apdo. Haroldo Haerte!.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Deci3ão: Por votaçã� unânime, não. conhecer do

/agl'avo de petição e da apelação. Custas p.elo apelante.
15) Apelaçs.o cível n. 7.905, de Itajaí, apte. Antô

nio Carlos Silv;'1 e apdo. Walter Pires.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Dec�são: Por votação unânime, negar provimento
à apela.ção. Custas pelo allelante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA
SAO .IOM

15 19,45 - 21h45m.

�Tcrry· Lewis -- Ue}@I\ 'f'F!j.\I�el - ,

pát Stanley

o TE�RQJi?, nA MUL.RER:[I:q
Censura 5 anos

RTTZ

VERÃO DE roso
;'

Censura 13. .§i:P-9S
�

",.-

'nôxy',
.,

14 ...,..' ,2011, .... :

Programa Ull];'ltn,"
O REI ·DA ' táILA�i'R:.4.GEM

.

',..� �.

UMA LONGA' pILA· DE CRU!ÇES
Censura 1R ��0�.� �:;t

15 7 40 - .22K<' .';
Richard Benj,'JImin - Ali MeGra.w
PAIXÃO DE :P�lMAV�IlA

"

Censura 18 an0S

.JALISCO

17 - 20h.

Ma lc.oolm McDowe1l -::::- - ehpjl:itinaJ'
troonam
SE ...

Cel)Sura 18 anos

� ':

GLpIUA·

17 - 20b.

Jack Palance - Andr;ea, Bezie
A QyE,.bA UOS GlqAN;l'ES
Cen,su.ra. 16 aJ;l,OS

" \.

20h.

Max Von S>iclow Liv HllmaI1n

A PAIXAO DE AN'A
Gmsura 18 ,<\11os

S.AO UJIZ·

2011. '��
• ;,' r

Anthony Stl'FfAD - Nieoletta Ma·
c}J;avelli

U]l,�_>\' LONGA 'FIÜ 'UE' Cl;�]i�.F.S·
Ce'1suru 18 anos .,

. TV CUL1'URA Çt\N�. 6.

15h 4f>J.1íl - C(wve-iQ. .11;;

16h05m - IVGÍnhpe
16h3Sm - l3at�an -., Filme

16hS5m - \ Batman -' Filme
17h OSm - Elas e l1iles
18hOSl1.1· -. Tele :mdü.caçãf!..
18M&.11;l � M�u ré- d,r,· },ª�:am�
LiFlí).a c- N(lJy.e��
lBh25n1. - Bnla .em .J0g:0
Hlh36m Sünplesmente Maria

Nov'2la

20h05m
rindus

20h20m Clube dos Astistas -

"

22hlOm - Tele :No.tí,.ci�.
. 23hOO - Pinga FogO - Jl��t:rrevist��

Correspondente Bame-

TV {!OUGADAS, CAWAI. 3

16hOO - TV Ech1C�t!vfl..
16h4:0m
171105m

17h30,m

Ch\Qe da.. c.l.'ianQ�
SertM� €l�. Aventu:J:a�
:Muth,eIi'0S em V,SWglk'U'-

da,. .

. /' "

1R1100 - �heriTf; (l� CQelúqe.
181130m - Agent� aS - FUI�e
19h05m - A Pr6xi'Il(1� Abaçüo ..",.,

N'ov0�a
19h_40rn - lfe.le- Espn�te
19114511'1 - Joraal ;Nacional
Jom.al de Santa Cª'tarinâ-

�,.

20hl0m - lhmão,& CQragem -- No-
vf;1�a.
20h55m - Ajo BI(\s;Ít Aquele A�l'a-
ço I

2"h55n� 7"' RePorteI' Gt}rcia
2�h10m - O Cafona._.:..... N'ovela

. ,

2�h40m \ - Grande Cinema

Casamento - Hoje às 19 noras
11,a Capela do Divino E'spirito San- .

to, reune o nosso mundo elegante
para a cerimônia do casam-rito de

'Tania Maria Gouveia e João Car
lOAs Mosimann. A recpeçâo aos cou-

",id:;ldos será no Lira Tenís : C}ul?_e, ,

SO.b �. responsabilidade ela equipe
f,dl1��'ílO Rosa.

- x x x

Coquetel - Ontem no Palácio dos
.

Despachos. o Govern,'óldor do Esta
do Doutor Çojombo Machado Sal

'es, com 1,1l.1,-; coquetel recebeu os

'�rofissj,onais de Farmácia e Bio-

, luírnica, do 10 Encontro Catarinen
: re qui; '2stá. se realizando em .nossa
,

o·jçlacle.

- x x x-

15 anos - A festa de 15 anos de
rer,<l ·Lúcia Becke, .

está sendo as-

lJu.to em sociedade, Vera Lúcia· e

eus pais Industria.l e Sen,hor3t
Vi:lma.r Hen,riqü2 Becke, recebem

'eus convidados na sede do Clube

)0:;;10 de Agosto.

- x x x-

Eç\i.ficio Gaivota - Na tão 00-

mel}t:;l.el.a_ praia de Itagu,<lSSÚ, S,ei'á
iniciada ª construção de um Edi

I

f�9iQ ele apartamentos, de fino e es·
· meraqo gosto. É incotporaÇlor do

; e.mpreendimonto, Edifício "Gaivo-
_ ,ta", o Advogado Enio' Luz,

,

-xxx- "

HOJ;pena,g'em - Foi nil· última

: semana,
.
que úm grupo de ami-·

, lOs do professor Ne�s.on Teil{eira
·

�une.s, lá no Amarelinho, home-

13geararn_ o professor com uma
: leixacla.

" -xxx-

O Secretário da Saúd'9, Doutor

: Henri�ue J:risco Parai�, '. repre�.
i sej;l.tol,l Q Governador C((lombo
· tyI;'ólchado. Salles, na Sess�Q Sole�
fl,e de abertura, do 10 EnGontro

'> .,..

\. I- I

,

. Zury Maebadp
I

Cata,rínense de Farmaé�a e Bioqui,
mica,

o . conhecido críadoe de pás-
saros S2nuqr Nicanor C0!.1:ti. ja a

rn..IJ�tO tempo, por .

tntermédio ,d@.
ijlllq_ eSl!eci,aliz.fj,ela. exporta � pás
saros. Não são os mais eaT,OS e

Ui;m Os mais cantadoses que o'

extÇ.riO-J; exige. l1U\.S sim, os de

melhor colortdo.

- x x x-

Amanhã
.

é dia de feijoada no

restaurante do. Oscar falaoe ,Ho
teL Agradecernos . � gentileaa do

, convite
.
a9 �enflor Osni e:,<l.rdoso

e pnovavalrnente estaremos lá.

- x x x-

- x x x,.,-

cial do Lira Ténis Clube, nos in

Eorm6u que '0 Clube da Colina

volta ao tão elivulgàho Encontl'0

da Juventude. todos os domingos,

- x x x-

\

Chá fle l'aúçll} Vem ,aí maio, o

mês das noivas e como Rosa Ma. I
·

ria "Machado :5iteiner,' será uma

das noivas" de maio, ontem Rosa'
.'Mari,'i :fiai, homéaageada com o

tradiciorial .' Chá de Pa,Í1ela, no

simpá.tico· apartamento da jovem
,Senhora Maria Auxiliadora H, da
Luz ..

·'-ix,x-
/'

A 'linda :fHhà de J'ôsémel'e·· C,<I1-
deir'a '�x-Miss 'Paraná: hoje Senho,
ta Doutor SHvi0 Bêl:tÓH,' vai se�'

·

Deputarite em" CUl'itiDa, . onde re,�
·

side.: mas 'veio -a -nossa 'e,ielarilie en- ,

comcndar seu primeil'ó. .

vestido '

longo, COIR o iíôss('Í costureíro I
LenzF.

Joquei Clube - Continua em-

a,tivida,des' o .Senhor C,�'los Alber-.
ta çlfj, Nov'a,

.

Presidente do Joquei
CIlJ,lí>e de Santa Cati:\rina, com in

tensa, :p.w�rGPi:wç.ão nos f1ps 'de
semana lá na Ressa.clilda.

L

Casamento - Dia 15 às 10 horas:

pa igreja, Mat�'iz de Biguaçu" One-' '.
·

lia SiÍveir,'1 e L.iliz é"""nzaga Vi'ei-"
l'l;\, receb,em a, benção QO casamen

to. 'N'OSSOS.· agradecimentos : p210
.

convite' que tã0 .�entilmente nos

foi enviado.

- x x x-

- x.x x-
" \

- 'x X X _:_ I
.'
,

., -,
.'.

.. B0jé, a l:Í0n'ita' e c'ofup.etente es

tétieis�a íZ6é' Fbnhes, i;';'�i'Drogaria' \

f) Far)YJ�cia Ca-tarinéris&,'··,· encerra
sua tão eo;nér';,taha:' prbfl1'0ção de;
beleza,; dé;_ Helena; 'Rubinstei.n.

\
- x x x-

Hoje a cantoraN eid� Mari'1rÍ'osa
. .. . .

"

C0t11 aquele sliów de' Úndas mú-
sicas na sua espetacular voz, no

Bar do Oscar Palace X' o 1 o �n-
'

contm Cata,l'inense d. Farmacifl. e·

Bioquimica está reunindo ':'2m nos-
'

sa : cidade aproximadarl)e,nte tre-
zentos ceingiE)ssistas de v,'uias ca-

.

pitr:is do Brasil - Já. está de' re
gresso de São Paulo o Senhor
wilson' Med-eir-os, o Índl,.lstrial que
está 'smprega,ndo :

alguns miihões'
err� compra de barcos de pesca,
na .Italia.

. ./
Des-fUe :-. togo mais no 'Clube

Náutico. Vefeíros d� Ílh9!, Alice

MQda"s apresentí'f uma coleçãq da

nova. moc1,<:1, em _desfile. A
_
pr6\no-

·

ção 'está à caq�o' <;la bonit:1. senho.
ra Maria Eliza Salun;l, como par;
:te da programação·· do. tO Encon-

, ,

tro .Catarinen·se 'de Fq.Fínác�'1 e

Bioquímica. Lindos' brotos' de
I

nossa, sociedade, vão exibir iI mo-
· da de Alice-Modas.

lC
ADMINISTRADORA E eOR.E'i'OR� �e.

NEGOCie LTDA.

,

- x x x-

I.Jira Tenis CluJJe - Q'" Doutor
Ariei Botelho Filho', Dii'e,tor .

So
I

-
.

Pensa�ento' 'do ;
dia: A' liberda

de é um bem que não se deve'
perdei·...

,-

Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

ADMI<NISTRACÃO DE BENS - CONT�ATOS DI;'
LOCAÇÃO' E INTERMEDIAçõES DE IMóVEtS \ I

Profissionais altamente especiójlizados. as suas orde.n$,
�

VF:ND,AS
óti�la casa no Saco dos Lünões, coJl1 a quartos -\

sa�a <:l.e jantar - living - coúnlla - ·.1i>IHLllQir(il.,
- .

-

•

I �)'
AP��l'AMENTO NO. ÇJ3NlR�.:

.

"

Un. apartamento no Edifício São F.lillI.lci1i.CQ à. l1qa
Amo Hoechel, entrega eni 4 ;mêSes. 2 qllal'�0.ji. -... s.Çl,la
- 'co�inha - área €le:. se:cviço --;- ba-n'lteir" c0mpleto. I
Totalmente financiado.

TERRENO. EM COQUEIROS
LO,te à rua Marques de Carvalqo, Com 324 m2..

TERRE:NO NO JARDIM ""!"ANTlCQ�
Lo�e no Jardim Atlântico, cq.m ::1:24 m2� t

I
,

-,. ," I

t.*.t4a�Q.:., .. .'.

AGRADECIMENTO
O.scar Dias, torna púj),lico S{)u. m.�t.s si.I:\cer(il l).gradeci

meIlt0. aos conceituadQs médicos I�aac f,ob..l!,t0, Málii0 l\:1w,�si,
Geraldo Vieira, Antônio Sbissa,. Çel�Q, ,:tI!(Q\'.I}iH" C.a\'los
Garcia, Sérgio Fran,cala�z;j. e Luiz CarlQ§ $;,. 'fbiag(!\, ]?,ela.
mane'ira como trataram de $Ua �SPô$,a' O,UIjl,djna G;ert!el"
Dia.s, recentemente submetida a meliÚcJ.�'Q.ji'1t e'�l:I!1'gi� d,e '

I:ovas(;!J:.larizaçáo miocardi�a, a primeira' Fe�U��q� :mo Su.l
do Brasil. O. Sr. OS,cav Dias' ext�l.1lg:e ��ll! ªg;J1a..�ec:Í)lne�to, a
dil'eção do Hospital Celso Ramos, enfermeiros e todos os

funcionários. .-

t'��J�� c - , �. �� �_:-;._���_':"':2-:ltw::--':r, iip::p.=_gggg;iiiii_·ii.....'•.ii!i"i_;i".ii!iini!!....: iiiiiíiiiiiiii!iiiii!.•,,,ii.ojij.,!i:,.i."ii!i·siii_iQ.Qii·_iiiii...iia!iz!i!i.. ii!ii_.,!ii.iii\;iiiiiiiiiiiiii!!iiiaiiiiiiW, !..,.

EDEFiCiO SANTOS DUMO"!, ·1 -r-.. PRA��A:;:��� �UuA :r,���U���Ã�M��E�O� I
,

CR$ 350,00 �1���I���S_I���fc��A�l����TDA's�la 9�ua d�� :Mensais situado ao lado da praça Santos Andra

d� prt;lzo de entrega, março de �972. C()n� a'g rnensali
dades acima sem entrada, f\nandádos' em l5c �hos
�s suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. 'VENEZÀ'
ED. ÀUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANHA DA
GANfA (financiado em 15 anos) - �D. VIJ:..A RICA
- ED. PASSEIO - ED. TANGARA - �D. ':J!,ftrlUq
- 1)::D. DOM IGNÁCIO - ED. A,RAuC-AIUA - El).
,PERNAMBUCO - ED. DUCA DE LA�'ERD1\ .

Para informações e vendas A Vende(lQf� de Apar

'1
tamentos Santos Imóvets Ltda. Praça Santos AR�rade
n. 39 - 19 andar - Fones 23·335:3, 2+1�88, 24-1491,
24-'1493 e 24·4462, - Curitiba

Horário �las 8 às 19 horas, inciu�ive aQs sàba-

andar.

'f

dos, cl6mingos e feria.dos.
Não fechamos nas refeições.

"Edifkio Tânia,' M;<:1,ra" nª chácat.;a de' Espa
nha ..,_ In,corporadoJ;' - Dr. CtaudionOl," Scarpeta
�orges

In�ciq g[J.s vendas a partir �.e 2.6 de ab.J;il

"�r ,aPartamentos com, 3 @ 2 qU\l;rtos, Liwing,
. ztnh.�, Qanh.eiro, d�pendêJ'lçia" de. emJ;lr·8g;<:J.�.

I Entrega em :maio de 7.2..
.

.

FINANCIAMENTO Plt0VU.J;CIA. CRÉD.{TO
[. IMOBlLláRIQ S.A.

co-

Dlt EVILASIO CIQH
Advogad'9

lt1l..a Tra�nQ 12 � çQnjunto 9
OAE-SC 688 - CPf 00789,,6�3Q,

Bit ED,MO BARRIlSA SÂN,TOS
CirurgIão O!!ntista

�4).l'ál'lo: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19, hQras.
-Rú� Deodoro, 18 - Edif'íc:ip Sora.i" - Sala l3

ATENDE PATRONA.L DQ INPS

MART - VENDE-SE
Vende-se um Karte modelo BNW. _Tratar à rua

B.ocaiúva, 59, ou fone 2579,

AULÂ PARTICULAR DE- IRGtES
Travessa Santa Luzi1J, 215.

rr�ndacle � Florianópolis.
Perto do antigo estádio "Paula Rainos",

.

·.AGR�Q INDUST'RiAL ELI.AN� s� A.,
l;'l'ecisa ve.ndedol' para Fpolis. e arredores. S,!-lãri.o

fixo, C�·$. 300,00, ·mais COHlissão. e de�pesa pa�a. Aj�a de

eQS.to Jl�wa. carro Cx$. 48@,QO. El.'1t�n�er.-se PQ1' earta ou

pelos tel. 2703 - 2704 - Bairro -São Luiz - Criciuma -

,SC, e a partir de segunda feira à rua Santos Saraiva, 1.060.

Musica fopular
,

Au�usto auechler

JOE FRAZIErr & THE KNOCKOPTS

, Há poucos dias IyIárió Alves Neto' - que escreve .sô,bre tea.�ro, para

<D ESTADO � tel.r;ofon0u par-a o J. G. Xávié:r Rarfl, saber d,'3.S novidades na

Rádio Anita .Gal'ib�.ldi. No NCl fina,l do, telefonema eu bati um /pequ�no pa

po com o' Málio Alves, 0casH:í€lo el'l:l que- �10 me. de� l;\lg,umas.�0.vida.des.
Um,'1 delas é a de que está para ser lançado, no RlO, o dísco boxeador

Jo F_1'a2!iE'r, Mais: que uma das faixas é ,a conhecida composição My Way -

já gravada pelo Frank Sinátra.·· ,
"

\

APROVEITANDO O EMP,.AL<? D? BOX
,

' ... r (, I "' J

Como se sabe. tão logo, ve-�_ce\ll C<J,ss.tus ç�a.� e se tornou f,amoso, F'razie

resolveu formar um (,.ollljun1'0 .e,�eci<,<lnwl'Í,te, para 'acompanhar as suas in

terpretações. F&z-se. cantor' e, b,€l.t0,H pra €-l'CUrstpual1, pelos -Estados Unidos

e p,eh Europr.. .' '
,

.
. '

.

Na edição de onteontem de O Globo" saiu uma foto de Frazier e seu

conjunte. d'anc�o um show ,·s,ro .:ple-neJ. tin�1J,e, (::!tIa, empunhava o microfone e

cantava ajoe1h"'clo. como se tivesse recebido um golpe viole�to e se contor-
-

. '- \
cesse de dor, :. ,

_."

Ainda ul'l'1;:1 observa,ção: poo@; sé. que ;r'l'azier não seja um grande can-

tor. A escolha do nome. do, c,o.nJUl'lt0., "entretanto, vale por tudo.
\ .

NOV1DA;:DES EM COMPACTO
, \

para vocês �. relação de alguns compactos recentes:

The Te",uptatímis: .

"

Lado I: ".Just My I:magi,p'3.tion"', '.;'
Lad; 2: ;'You ()wn. Heay0.\'l, �Rrl :a@ll R?�ght l�el'.e, ou. Earth".
O lado unl 'vaie por todo o ç_ompacto.. É ;up1,a mYsi.ca ,belíssima e o vo

cal é extl'aç>reHl�ário. 'The; T_eWIi?taUons, �. ,� t'>e�urapç� �e. sempre. (Tape
Cal;') "

�. ..

�'.) .. ' ,.". '"'

'l'UE SQUA):tE SET

LadG 1: "Tl'18t's What � Want".

Lado 2: "Come On". " I '

O 1acl0, mais cotado é @ um, '.(Ep.�?/ C:ijS)

R. DE1\N TAYLOR
-

,.---.

Lado 1: "l\i:1t't !t. a Sad Thing".
L'óldo 2: -"f\ack Street", , .

'

O lad.o 1 ��ste co'upacto é simpÍesmente genial. En,' iúcÍusive, vejo nê

l@.. g�'ali\de,� possibHtd.:;tdes. de. Sl'.100SSo.; .0. lad() 2 é muito bom, também,

OVIiOEo,wn)

REGINA CLÁUDIA
I .

Lado 1: "Co;-:l'lO Dbia o POleta"',. (VinícÍl,ls-Toqu\nho).
.

Lado 2: "í:r:'l.péu ele MÇ\,riPQeirQ...... .

Êste compm:to eu só ouvi uma vez. Não dá pra comentar, po,r enqu,anto,

O CAFONA

Jiá n� praça. o elepê com a tril},a, sonora o.J:iginaf da tele novela �'O Ca

TO,l'la", da Glob0. O disco � do, sê1� ",SO!l1.Livre" ...,- tarIJ,Q(;).m, 'cJ,'1 mobo � e

tra:õ faixas mH,it_o boas
.,

,

Uma que úmito l'ue 'ohaoJou a'atenç&o foi. Shil'ley' �,0X:Y, tema da per

sonagem do nTêf?n10 ,nQUle e que.é vivida, Ror Marili.a 'Pêr,'1,
. O tema ele "O_Cs.fona;' }:·ode ser encontrado .em compacto, também; s

que é com o MPB-4·_;_ qU;� não deixa �e ser um bom vocaL

ABC: JACKSON FIVE , '
I.

Outro aviso aos :nave�antes:· enoQutra"se à vend,"k, n.o.vq.mente, o com- ,

pacto, sÜTl!'lles do J�(!,I$�olii, Fh:e. o�m .a . cO:r\l;J?o!?içãQ <\13C. Esta .música foi o

primeiro gr'i-nde SllC('SSO do conjunto, a a:parecer. po� aqui. E ber�l mais
anim,<tda ,do qUE;' "J'lI Be Th0re" f te�n um tremendo piano por trás do

acompanhamer: to .

H'o'risco
,

I"

Sexta,feira' 30 'abril .

AlUES - Sexta-feira beméfic::), pa.ra. a.'gJ;ande mai.o.ria d,os que perten
cem. ao signo de ArLes., cQmo vQcê mesmo,. Aproveite o di,"), para.
tomar decisões prátIcas no t·eireno das finanças, Contatos agra,dá-
veis ê sudes�o pl;'Qt�siil�Ot\a.,\,

. .

TOURç> :-. Não -deixe Para lÍmauh§. o que puder fazer hoje, e terá, assim,
positivos res.u�tq.,dos. 'rqdo e$fQrço rq sentido de ,?>primorar suas

qualidades inatass trr.:r·lne-;i comp,ensaçõ'es e alegrias. Boa fase pa
ra a vida !leu.timentilJ

GÊ11EOS - D2t,'3. em q�e t,erá vlilnt!),gens Í1a manutenção de segrêdos do
seu in�erêsse P1ioÜssio,na.l. :Não. revel.e a todo mundo o que pret-en
fazer ou dei�ar,de fazer. Slla.s, condi9ôes �sicológicas tendem a me-

Uiorar bastant�,
.

. .

C.âNCER - 'Aproveite o. pK'io<;lo pa.ra progr3tmar 'e fazer um,'1 viagem.
Uma visita a um pgr-cnte ou pessoa. amiga de sua grande' estima
somente lhe trará, 'QenefíciQs. Aguarde notíci,'1s do sim maior inti6,

rêsse social e profissional
LEÃO - O SeI 6111 sr;;:> Décima C!}sa de influências prenuncia elevaçl'i,Q so

cial e progresbo geral através de referências elogiosas, promoções
e protp.çao Aproveite es�'1 sexta-feira para expandir-se mais e ex

por suas opiniões.
VIRGEM - 91.:a vida espiritual es.tará me.r@c81:�do .a m,elh0l' atenção de sua

parte, JI_5suntos relaci.onados com a, Lei, a Justiça e longas viagens
estarão em bOA fase, Fe�·eb'!'lndo. �nf1uênc�a favo,rável u.êsbe períodO
astral. \ �

LIBRA - Dia feliz para a; gral'l.d� mai.o;ria dos que pertencem ao signo de
Libra. especir.Ji1;leI;1te em 'Se tra�anclo de pessoas relaci.on,'Oidas caIU

com as arte;:; e set0.res c1,e. fiiiv-ersã0. públioa. Todavia, não se des
cuide da sua saúde.

ESCORPIÃO - Você (_1.everá tornaI! cuidado. n,êste dia. Tudo est,'1rá muita
bem no amo.r, naas iTh1preVJ,stos pocler�o ,se e:videnciar em .qualquer
outro setor de sua vida. Contatos, var..t�josos poderã0 ser estabelE'�
ciClos 'com sem, an\l!!!�& �(l.diacai$.

SAGITÁRIO - Pense 'm�i& ,��);,&,e4 loem es,t1'3.r. Esta se:xta-fei.rt tende a f�
vorecer to::lios os S.eiU8 p-il�j-etOS profissiona.is, fa,vorecendo o maIS

abdoluto êx�to nê�te sentido, Conte com 'a colahoraçã0 de àmigoS
fi) ,'êl,uxilia.res em gera.L

. CAPRr(;ÜRNIO - E-x:ce-bente' pel'io�o p;al;'a. VO.cê. eolo;riv um pouco mais a

sua viJa sentiment8.L Esta sexta-feil,'a., dia conSagrado ao fluxo de

Vênus, denotr., muiEà� a}egl."�'óls. a sucesso p.rofissional e social para
você de Ca,çricórruo,

AQUÁRIO � Cuide de sem: il'lterêsses, afazeres eu responsabili�d'2s do·

mésticas; teF'á pJ:en� êxitq. o.ê�te· senti.do.. Conte com a colaboração
de amigos e C'0Iabor3.dorcs leais. Tome decisões práticas. Evit'e o

pessimismo.
PEIXES - Mercúrio e' 0 So-l �m 'FOIW� f,''W0recern as viagens,' os estudo�,

8.S infol'ma"j0fs .e.,. e�peeia,_hn�Pt,'l as nQ,va$ a.mizades e aSsinatll�lSde contratos. EnVld€ esfor,:;:os no sentldo de ,melhorar seus con:n�
cimenl'ü;,: e irradiar simpatiá, ' '.::;"'-:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
Q.OEN�AS DA PELE

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo -- Micose _.

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
DEPILAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo. .

.

.

CONSULTAS: . Díàríamente, à partir das 13 heras

.

CONSULTúR10: R. Jerônimo Coelho, 325, -- EIlWcÍo
Julieta - 2<:> andar - sala 205.
--------�--'--�----,----------------

CO'MUNI.CADO
Dr. Walmor Z� Garcia comunica as suas /clienbes a

instalação de seu 'nôvo consultório Edifício Tiradentes à
Rua Nunes Machado, 14 - 6° andar _ salas 65' e' 66

'

telefone, 3035, on�le, atenderá diàriamsnts das '16,' às 18
horas.

.

'

Professor de Psiquiatria: ,.da . Facuãdade de Medicina
Problemática Psíquisa Neuroses

'

DOENÇAS! MENT:AIS
Consultório: Edifício' A ssccíacãc Oatarínense de Me

dicina, Sala 13 _ Fone 22-M. � R:u�, Jíerôi;timo .C<)elho, 3!$1Il
..:;_ FIlóríanÓpi;)Us-

I ,

.,.�

Dr�jiÂI.DEmRrCÂS·W:$ -"'"l
, OSNI REGIS .. ,

, ,

i '.. I
MARIO C;LI1'1ACO DA ·SILVA, I .,Advogados "

� ,

. j "

Ac. Ri��rçlo. 'Maciel· Caseaes,
_ SolicitadoF"

Ed, Jorge' D:nix '_ C�lllj. 4' (sobreloja).
Rua dos Ilbeus,' esq. 'Araújo FigueiI:edo.
CPFs: Q0183440W-, ooolÓb491 :_: 002671129

Expediente: das' 9' às �1 e das 14 às la horas ..
'-.. :.-"

� �===--:-===-----=7_j'-,_--_-
.

._,_.,_._:_'_._--l_._:__�
'

_--,....- __ .-..

-rORMAL--=-':'F8BNÊ�EDiiRA DE�
MATERIAIS LTDA.

Representações :em
"

Gerál .

e Conta' Própria
R. Dr. Fúlvio Aducci; 933 - E5t�eito - ex. P05ta� 821

Fone '6693,
-

Materiais de Cónsti.>úção, Tai?os, Lambl'is, �Papéis
em geral, Sacos de ,Papel, Sacos de Plástkos, Material
Gráfico, Recravadeira,s papa- lafas fedondas' e baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras' desIDe).1ltávéis,· Pasta sus

pensas, Carbonos e fitas "de> máquimà.
_

J'

CLrNICA DE TUMORES
,DR. RÓ'SERTO MORtGÚTI

,

. (Ex-Residen_te' dp Hospjtal' A. C. Cámargo:";'" Asso.
ação J';/lIulistÇl.· d� CQJ;íilpaté, ho .. Cânc:el1; '. ESJ!)ecialista '}I,eb,
ME-SBC).

'

.,
. "

..

'

'. .

Atende 'no.' Hospitàf -Sàgradã Família, 'diàriament(\
s 14 horas em dian�e. .

,

' .J

CRM-SC 9.68 _'.CPF 021911218
Rua Tenente Silveira, 21 _:_ Fone �768

M.. K. B� tO:�FEC,ÇOES'
Agora 'ali na Galeu'a" Jacqueline, e com o

ostureiro Otávio, aguarda sua visita' para' confec
ionar suas roupaSl vestidós; saias, calças, camisaSj\>
asacos, gravatils, etc.

.
.

Galeri" JaequelJne, ,Ioi" _8
.6

Vende-se casa grande com 4 quàrtQs;' 2 banheiros s�
.

'S, dependêncIas de: .empregada, @ragem. Tratar na rua

Melol Alvi�. ��, QU pe\o, :fiQ[\,e 4.'70�.

BAR E' REST:AURANTE

A Diretoria d.o CLPBE DO PENHASCO avisa que o

� _e o RESTA�ANTE estão, pe��aneriteniente, � dis·

Iça0 dos assoclados, sen40 pernnhda a, frequência dp
tUrIstas e publica em geral.

Florianópolis, IlJarço171
,/ - A DIRETORIA

ATE M"ÇÃ O.

Precisa-se vendedor autônomo para vend� de baras

com pronta entrega. Tratar. q l'I,j;a SizenaIi.do Teixeira, 305

_ Capoeiras, das 19;00 às 21,00 hera�.

Um bar b�rri. afregúezado.
Tolentino, 14. Ti'atar 'no local

mta Conceição.
\

Situado: à l'ua Francisco
com a.proprietária' Maria

Estado de Sanla Catarina
PR'EFEITUIA NUBleIPAI, D/E

PALHOÇ.{i
EDITAL N. 01/71

CONCORRÊNClA PÚ13,LICA .
PARA ALIENAÇÃO DE

, -, MA'J;'ERXAL INSI<;aVíVEL
., .t: Prefeitura MUJilicí�al de Palhoça, fará realizar no

proxuno di-a 6 de mato de 19.71,' CONCORRÊNCIA PúBLI
CA, "as condições abaixo especificadas, cujo veím;lo s.e

encontra no pátio da, Prefeitura. à .díspcsicão.dos interessa-
dos. '

' .

1:- OBJETO DA €ONC0R�ÊNCIA
a) A concorrência de que trata o'presente EcÍita1 des

tina-se à alternaço (venda)' do material inservível cons

tante do seguinte: ..

1 Jeep marc'a Villys, modêlo' 1967, côr azul (claro,.
com 90 HP com identificaçuo M-)3-,7,290.973 - CH - 7 _

5224.035.041 "." ,_ .. "., ,l. .,», ..
, .

Cr$ 300000
II - DA PROPOSTA'

' , ' , . ,. ,.,. ;' '.
A proposta 'deverá s�r apresentada 'em dLUls (2) vias

d�tadas, assinadas, com firmas reconhecidas, com. a indica�
çao do endereço do proponente, sem emenda ou rasuras.

Ht =: DO PAGAMENTO DA ÔESPESÁ '.,
.

,

a) 'A. importância oferecida será recolhida á 'Tesoura
rra da Prefeitura dentro do prazo de cinco (5) dias a partir
da data da notificação do' resultado.

·

b) ;A_ fa,lta de pagamento no prazo fixado:'importará
na resclsa� Im�diata: do compromisso, :de transferência, po
dendo. entao. a Prefeitura cldssificai' á segunda colocação.

· c) As despesas decorrentes :

da transférênciá do veí
culo ficará a conta 'do 'prõponénte vencedor.":

IV - DA ABERTÜRA'DA P'R0POSTA '

,

'a) A abe�turã dai:pr1iPo'Si�s . .dàI<se-á _à�, 15,00 horas do
dIa 6 de mmo c!� 19.7J, na _l?re_s<?nça' elos PTOl'lOnente� ou
de seus repre�eJltah�eS.·legais.:pj)r.,Un;a cOmissão des.ignada
pelo ,Sr. PrefeIto Muni-c.ipar:·' , ;. . ,'.:, ,,"

�

Prefeitura Mú.ll.i;d�al cde�Balh0,ça, ,em 22 de. abl'il de
1971, " , .

., ,

(Assülatüra ile�h:�l): ,-",)':',', '�' " . - ". 1 I\th�
. I,"

'-

''i-

Costur�-se para homens, senhoxas, crianças e em ger�l.
MELLO ,C�NFECÇÕES I

Tratar com Mello ou dona Maria Teresa à rua Álvaro !
de Carvalho, 34, esquiwt com Felipe Schmidt _ 19 andarr�
- sala 3. - Fone 2272. ,

", t
,

};J

Dr. ALDO' í�LÀ DA,.LUZ ��
ADVOta.BI)

.

I II
c. P. F. -. 0017766�89 I

CONVITE PARA. MISSA DE 70' DIA
,�_.. �����-��-�--�iiõiiiai_iiiii!iiiiii.iõiii!iiiii.iõiíõi.I_,f

A família de CE.LS(l 0RLANDIN0 LOPES
.

ainda RESIDÊNCIA E' LOTES.
consternada com o Se1\ desapar.ecime1lto,. agreqece as ma

nifestações, de pesar recebi,das" hêm. como convida pa

rentes e amigos para a Mj.s,sa de 7Q Bia que man(ilará rezar

às 8,30 horas. de s,e-xta-f�ixa, na' Capela do Asilo Irmão

Joaquim (Asilo oos; VI;l>l!"os,)., :p.a. A.ve��ida l,\1'auro Ramos.

Aos que' compa.l;e�ev0Jia a êsse ati> l'Ql1gioso, an.tecipa

agradecirpentos.

f ,i
"

�'f

·E�h'ÀDÓ DE' SANTÂ CÀTARiNA .

PRErEITiJll� MUNICIPAL' DE SÃO
JOÃ(J'BÁTISTA

. ".
." ,

INTERVENTOlUA . FEDERAL
EDITAL DE TOMADA DE PRÊCOS

PRORROGACAO
-

"�on:2.da de prêços pa;a cal<.?amento ia Pr'1ra

lf:�ePlpedos de trecho da RUa Leopoldina Iha-'
.

S�l e Praça Capit�9 Amm:im, em Sã,o João Ba
tJsta; � 1 � D�strito, cmn 2.505,80 m2".

;';
O I��ERVE��'TOR F�DERAL do Municíp�o de São

J�""o, B<�tIst,'1, .aVIsa aos mter,essados' na· ConcorrênCia'
Publlca para cal

.
-

t
.

.- .

,

çamen o a paralelepipedos de tredho

d� Rua_LeoPol,dma Brasil e Praça Capitão Amorim em

S,ao. ·Joan Batlst,'1, 1° Distrito com 2,50580 m2 anUTI

clU�a atl'av�s o Edital de 15 (quinze,) d� abril 'Pi pas

sao,O qr;,e fICa a. lTles�a "PRORROGADA" para o dia 3

Ctl':S) de mah próxImo as 17: 00 homs quando ser-
entao p- d'd

'. .

.
" a

· loce 1 [\ a abertura e julO'amento d -

ta�, ' "

b as propos-
.'

S�o_ .João Batista!. 26' de à:bril d:e 1.971:
CapIÍlaü José An,tônio 'Bento - 1;ntervimtor Federá!

DR. SE�.ASTrIÃO 'MARTIN'S DE'
'MOUIlA·

\
'

Cirurgião 'Dent1s1a
Ptétes� Alta Jt<!t��il,o .""'" TFatameX1tQ Indolor, Atende

flel�a �anha, das & �s. 11. hs.. e .i! tílrçle das. IS às J,8,30 hs
Exdusl-Val11ente . com. h,ora marC;ldi!., Edifício APLUE
sala 53 - 59 al1dar --;- te!. 4671 ..

{fF�--=---'-.-�=�-'�'.' _ _'����,�-===�.�
NA LA�OA DA CONCEIÇÃO

. Restaurante e .Lanchonete

-4fUJARIUS
Restaurante: .1\ la cart.e - pep.e, camarão, '!ln,

ostra, carne, galinha' 'Qebidas nacic,H'ais e estran-
( geiras.

'. "

·

Lanchonete:. a la minut� _:_ sorv�tes, 'cigarro�.

l bombons, salgadinhos" sucos, vitaminas, 's�nduichp"
I doces. AMBI'ENTE SELt=CIONADO I

.. _ . ...!'_I ,_ rI
___ : __ 4 -

,

) I:xperimente I
o sabor riquíssimo do I I

'ILEITE PASTEURIZADO

�L ACIUBftSA

-

prClduzido por

LAT!CINIQS TUBARONENSE s. A.

Rua Lauro Müller, 2.757 - Tubarão - S. C.

Vende-se uma residência, situada J10 JARDIM

i)'AGUAÇÚ, com duas salas' conjugadas, três
-

quartos·
banho, cozinha, dependência de empregada, garagelllt
varanda e estacionamenta, ainda sem llabite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimo!· lotes situados. no

JARDIM ITAGt;JAÇú com. água instalada: ruas calçadas.
e drenage. pluvial. I'

l

DIRIGIR-SE a rua Urbano· Sales, n. 37 - Fone 2981

• DR. NORBERTO �ZERNAY
Cl,.íNICA DE TUMQRE'S
Clr�URGI�e-.ElENTISTA

Implante e transplante de I;lentes - nentistéria Ope
ratória pe1'o sistema de alta rotação, - Tra';amento indolor
- Prótese fixa e móvd., Consqltório:,

.

�d. Julieta., 2!';.
andar - sala 203 - Rua. Jerônimo' Coelho, 235 - ho·
rário das 15 às 19' ,horas.

PROIEL
I • . I'

,

I.
I
'I
I
I

\
j

Vendendo
, COQli:t:IRQS, .

EDIFICIO NORMANDYE \
I Um. ótimo terreno na Praia da Saudades, medindo' 18 Um ótimo apartamento na Praia da .saug�e�, <\.'OJl!. \

por 20 metros.
.

hall social ,3 quartos, 2 banheiros, sala, cepâ e cosínha, ,

BOM AElRI(iQ, .' , �ardim de inverno, 2 vagas para garagem.
'

Rua, _Hermínio Milles, easa com 2 -qU!!l't08:c 2' s�}a�; -, .. - tTAGUA,SSU, ", .

copa,' cosinha, banheiro, garagem, varanda par� de CASA com dois pavimentos, tendo naparte sUl'leFiel', I

'I" .'
tráz, sala, banheiro, lavanderia, � quartos, nosínha qhtlf- 3 quartos, Iiving, copa, casinha, 1 banheiro, parll!'infer:ior, I
rascaria. terl'eno, de 3�1i), ro,�, çÓl\�.trJ.\�q; tM '�. - , �alª de costura, dispensa, lavanderia, banheiro; "área de \

.�,\I TERRENOS
'

','" ":' ,. "" , ..... ' serviço; área construída, 227,39' m2 áxeª,' ttl'f!'&nQ>
�ua t'aurq Línhares, s,'ll." á11�� 15

..fll..� ,}�tetlll �O rn., 380L85 m2.

frente 1.290, d,�, f'ijnd;os,. Cu:sfo Cv$, .8f),()I;IQ,M, 'cam; 50 .a- " SA0 MIGUEL, '

"

60% de entrada' o saldo a" combina]!" t'l'l'�llEla,de).. '. EM �AO MIGÚEL,. com frente para a estrada fédera,l
.

JARDIM "ATLANTICO
'

'. e �un:cilos para a estrada Estadu&l,.Uma Chacará com duas

Terreno' de l4.50 por <jn, .m·, !le f!l-q.ilo.§" Cli�to, casas de madeira em terreno de 14 mil metro.ii quadrados,
eis 8,000;00 fil11;)ncicdo>l. "

..'. ,endo, 120 t;Ietrós para 'estrada FecleJ1al e 13,0: m.etros pela

CANASVIEIRA�'
"

.» �stadual. Cr$ 40,000,00, .
.

Local Jardim Marilândia, 3 Mes: de, t.��O metros,
"

, Ei;:>IFfCIO F'RESLDENTE . .' .

.',

custo'Cr$ 18,000.00. ._

Apartamento tipo "A":no'119 andar_çf.3 qu!V'tos,
.

c6NTiNENTE sala, copa e cosinha, banheiro, quarto de empregada com
.

Jardim Continente Lotes entre a tua, ,:oSanto", lPanheiro, área coristruida 118,86 ,m2, pro.n;t�, entregr ..

Saraiva! e- Av., Ivo Silveira. I
APartamento tipo "C" no 11<? andar cf? quartos,

•. ; Um lote 'à Avenida Presidente- Kennedy: m\)dindo, sala, cosinha, 'banheiro, área de "serviço; 'átei\' construi.

14, 'llpr \35 metros @e esquina... ' \ da 69.,9.7 m2;' pronta entrega. .

'

,

, I:
.

'TEgRE.NQ _ ç�l\I.riQ
..

,., Apartàm.ento. tipo "D" no 119 andar c/I qual'to, "

.

I I .
TeJ;r�n9 �a rua.Hoepcke 'medindo" 16 por 15 �i).; copa: e ,cosin])J.a, banheiro, quarto . de. em:p:r�ada

metros.. . �

". . coin banheiro, área de serviço, área constsuiêa S8',03:m2,
.

; A. p, A R 'T A ME· N' 'F (:) "S .: _, .
ÃmaJ,'tamento t!PO "'A' no 59 andar' c/3 quartos,

,
.

I .',,'Edffkio Bahia" apartamento, com. :g. qua.v,tas" sa,là, '. �l,I,�a, copá e CosiFll�a, baJl]QeiJ;.o., qU:,lrtQ. d,e e�'tlteg,t�,ª

cOPíI" e \cOsillha, banbe\ro, nro
..
nta entrega;:--;:

. S.i'lil1lI. >.. �' com. bal'l]?eiro" área' de serviço,; área .cOr;lp.triuidé\;·
� lt8,&p' m2.

.

Cr$, 14,000,00, que .poderã ser financiado' �m pequen� E�lffÇ,IO ARTUR ('

'Prazo;. r,

• .• ....

Apartamento com 1 quarto, sala, e.esil.1hl\:, p..�n:lte�o,,>,
'�. � EQ.IE!C:Iº, I�ALCleN." , quarta de. e:mpre.gada comi ha'Dh�iJ;:o, área \'le �,elWko.
., i Cq,m fin_anciame:nto eril JfJ anor pl;eno;' ,ce!ltra,>,da " RlQ F:}E, JANEIRO,.

",

_ _

,�idade:ao:lad:o do Teatro. Próprio pata ca�.al- s�m' filho! Vendo um apartamento pequeno no 39 alildár de'"
... Iilü pesso-a S{f, ,A melhor o.ferta, do momento para' em- prédio. nôvo na rua Barata' RiliJeiró n:, 3:�e. p�l' .:.... '

prego" ;'de":: cflpital. ,I
- � -

�.
' .

,

-

Cr$ 4;O,OQ.o.,flO,' ou permuto p.or a];lal'tameprtQ, em' FlOt- ,

.

" .,E�'FICI,O !'CEISA" , ,ria'nó,QoHs, /... .

'
'

,
.

' Na, flentci.nrnais' eentrat de Flol'i;iiÍp.óp@,li�,- el!tnj,U:f.lto!!.' l[;\\)lFlCIO ITAJUSA _ COQUEIROS
1

'pára; e§Ç.rif{n;;i:os e, eonstl�tóri;oll. Ent:t:ada ·�CJ;ll.erJa com' , Na praia dó Meio; Ap'a'rtmnento cl:e 2 6 l qual",01!I,
' .

gran(l�;:fiH�l1ci.amento.. entrega até dezembro. Grande financiamento.
'

\ .: eOIFI€:IO ",10Sa' VeIG��� ,'TleRRENOS ' (

A�artamento pára p:rontll ,entrega,. pteç� )f�o sem ....13ÃRRÉIROS ... , , . . . . . . . .. ..: � "

reajuste. ,�.� ,. , VENDO uma f<!buLosa área de terreno na Estrada'
.

CASAS _ CENTRO " , -, .
Velo:.). 'de Barreiros, com: fundos para: Ó. m,ãr. :pieÇ(\ 'de

Rua Coronel Lopes' Vieil'a, n. '(,' átea,.' do, telTen,O, ocasião. '
.

.

.'
"

'

338 m2, cal:la com 3 quartes, sala, copa, cosinha" r h'l- � LQtes r;r;lediudo .IV x 30 �no. m2' a, l'ua Adão Scb-

nheiro. dependências de empregàda,.' gaiage�;, Cli{sto roidt em Bàrreiros 'preço' Cr$ 6,aOO,Ou' à 'vista' ou'5Wi/o .

Cr$ 120,000.00 a combinar."
'

..
-' "." ' '. '. . de elíltrada o S::lIdo a combinar.

.
.

Casa na' rua Vidal Ramo!, n. 60, éom-grande';ier- APA�T'AMEN"e.
reno. e ponto. come.rcial. Cr$ 100.000,00 d� entrada e 'E{)IFfCIO PRESIDENTE', .. "

o saldo a com,bir.ar.
." ....." ,. ';,';, ._. \, ,

..Apartamênto'Tipo "D" no 12Q'andar, com 1 'quarto,
Mansão na Avenida.. 'fJ;Qmp,os'lci"" ,Tr,. :�8, gramJeil ,�<lla de estar e jantar, copa e cosinha' banheiro, dep�n-

salas, grandes qtlc<llrtos, Uwi14'g, � r' hati:h,�tJ;los" . der>endên7 dênd<ls de elp.J,)rei!ada, '.,",
cia" de empregadas" garagem., cons:Írq'(�ã'o,:�ern terreno .I;DIF(CI.O FLORlANÓPQUS. .

de 25 por 50 metros 'qu8drades 'Ro"tbe}Íol'-bairro rési: :À,partamento_com 3 quartos, 2' sidas '2·banhêirós

dencial de Florian6p,olis.
. . . cosihma, �j,;;uensa, - bapheiro e. qu_arto de. e,in!ireg.�d.a�.

"

CONT,INENTE (;OQÚ1;IROS - CASA, ,." '-<,.

ESTRRITO .. ""... .

.
:nua P{o!essor Ea�er Filho." ein frente, ::io; 2:18;. Clj'�a

CASA á Rua. Melvim lari,es. Afraz' dp Pqsto �.' Cas:\ mIsta baI�}lelro, e casinha, Ç.�., m"ate!,i�l'j com. 2 q��fos,
de Material, é!f50m2' dé 'cCiT1stmção c/3 quartos: sala, GOl;JÇI sal�

.

.',. co.s;I
..

nh
...
a, ,e dependenclas, garagem· '1.ncompleta: Icasinha. banheiro e gal'age.m· cf r,m rancho :' de lIlp,d�ira AceIta carro em troca. ...' ..

com 3f'im2, cf ·escritorio. \avan.d�ria e deposito.
\ �OM ABRIGO' ,'" , ,

EDtflCIO [)�J'l!eI-4 .; '.

;' Na ítu'� do 'Sar. terreno, cmp 6.3(j;00 .�2",2l'x",3.1.Í.,
Grande loja para' fin!! comerciais; ��allz�d�1'Í em !_,.AGOA DA CONCErçAQ - -"

ãrea de !i(rande densidáde habitacional' na 'r,ua Anita Rua OsnJ Orti�a, caoo doe material' em 'terreno 'de

Garib�IQi. n. 35� preco de ocasião" p;lrtt! firtancia:{\�
15 '" 60 metros,: � .

'- c ',\_'... .

.

, ." ' "

'

PRA�:S�! SA��Ó;:.:· ...

'

.. .....
,

I' .

'
.. � PRONEL'- �t, ; ;,

.

/. ,

Casa na l1raia da! Sfludades,' firei-)t,e·\' p�ra '9'.' ·már.,
"

,t' :'-,

�onstr:uida .em terreno de 60,9 m�t p'reçQ. çI'�: 5Q..ü:Qtl:..oO,' Res(ll'(e� sev. P,};'ol;Jlema, ' ,"� 'T ..• - .•

'

'
" ).

l com fmancIamento. . .'.
. . Rua, Tenente Silveira, .n. �:1, 5al� -,Q�:.FÓ�� �f6�.,.....,.", '

1 .

j' __ '_- "� ;�",,:::�:�LtQl>;_'Z;C1,),,__� ... �� ,2 L� __�":'_�h& J) _I, j_,�

I
I'

,

�=;-=�.c} .

T E -� Il\�=� O'!r
, .. '-;�'-:': t�,�� ....;i,_

Pronto, novo, s.em 'haQite-se, 'g.e eS(iUlna, 'com 3 Ru� VldaJ Ramos, terreno 'com' 22" m�ÍJ.!os de ',fre,n-

dormitórios,. dep., empre,gad'a, \ 3.,; sà(,Ja:I<l;ls,,/��.teco, ba- te, r.rêçp 50 mil a vista. ; : ''I;' ';'" �.
.'

i'.
"

",
,

iJheiro social colorido. cozinba eolorlda 'éi agua; quen� Ita��m.a - ál'ea de. terr.fJ's com, du8,§: t!'�JiÍ�s. 7"'; �m,
te, área. de serviço colorida, 2 entraqas,. com gai'ligEJ• ca' - :frente, .pa,ra .0 mar.. e l:}ll�10�, ,l,J:)� M7'. TQm'a"sé,
Com financiamento. ,. '.' "

','
- .'" .... permuta-se. I .', ''',

'. ,\ .

220 M2, pronto, novo, desocupado..de' eS<tmna, U. OSMAR' CUNHA
.

� terr,el1,O' úni"co n�." Av.' Osmar

,ing; sala de jantar gabinete, 2 banheiros. sociais. Z C1:lnha," 12 mêtros de frente 'Pl'ontê para blliído 'dren-

(leu. de eiu}J.r�gp.9..a!,:. águÇl quente; silite.c,Q, gara_g(!, jâr� ,te pa ra o Nascente. . .'
.

"

" ....
'

"'.'
.

dirn de inverno. prêçó' corri ',fitianciament�, -.
" BELRA'MAR N9K(E .-:-:- �30 l\i�: �C'm�tIi�, de

Dois dóí:rriitóJ.:ios, de frente.' com ,spcada!;' f�nte fren.te. para � I Avemda, desocupa.do, tQl1'�c�" PQf � mil
nascente,' dep:.' emaregadà" banhe.iro �ol.Qti.dQ, - e,Qii:nha q VISt:;L

. .. ... .

.'

colorida, áll'ua. q:u�te" . sint�c:o,., .área «e sel1'v��0.. 'Prêçp BEIRA MAR' NORTE· _. terreno, -eloC\11it1Q�, l'§., me,

com. finan.ciamento, Sem, habite-se'...
, . , '

, ..,' • troAs de, fren�e, fabuloso, para residen,çij\ <Je '��!V'itQ,
Av. -'i.m)'Bi-áR�O:

.

apartam'ento
. térrea,' com 2 dor� preço 110 mIl., .'

. ....." '."'.

l11\tórios; �cópa: 'éoziJlha; 'livingj 'ban'beiroj e de.p; de, em- BEIRA � MAR NORTE __ , frejIte,,'p,aJ,'á o rll:lr e

preg::lda.' ,. "', ., , .. , ..
, .. ','., ,.','

Av., Almte, Lameg{), 30 de ,fr.ente ,por '46' nie.ttos de

Erlifído, Bxie;actetrQ F.;;lgundes, � dornütQrio.s" �Q ,an- fUNdos. Pr�ço: .260 mil.. . ( '.:' . '_ ..
d:tr. $al8". ,CP;Z!n.l1�\ bal}heito e' área dE 'serviçQ; l't�çd: POR AREA CONSTRUíDA .:_ Ay,. Alm;Wi l#mego,
45 mil com 25 miJ já fiÍlanCiádóS' a' base de 360 man- 35 metro.s de fre11te por· 80 metros.' çle: ful,\rjQs.",'
sais e. 20 mil 'aceita-se permuta ·pOI.' .telirenQ; casa, apárt. CONSELHEIRO MAFRA - 12 met�Q.s" ,�, {rente,
tipo kitchl'leUe' ,eu. financia,-se., , , ag?�a. com Arecuo ,normal, ótimo pal'lj, il!eorpora,ção de'

C fi. S·� S edlflclO. Preço: somente 30 mil. ;
'. .',.

Com..2,D.',!vimentos, mim :'.00 M2 de área construí... STODIECK.- Na agronômica lotes de 27 mil a',

d�. 5 dorniitórios,' 2' banheiroS;' 2' sala's, área
-

�e 'SeMÇa, 3? mil com finandamento, pr.untos para cQ'i}$tl'ução ime-'
uateo, desbensa, dep_ empregada. F:r.êço:, 95: mi\ com chata, em local ele finas residências.

'

'

.

r

40% no at:o e ,sa.ldo 1 ano. ' ,

' LOTEAMENTOS

, .

ITAP.EMA ,-,- ci'l,sa C9lU .il.4qrmit6�ios, Ill'nplo e mag-
50 lotes já com ruas abertas' tôda a 1:elTaplena-

n�flCo te.r,r,eno, frente para o mar. Permutamos por gem, junto ao 'ônibus) dentro da, Úha,. podemo�' 'e1ltre-
imóvel em Florianópolis. Aceita-se' carro; . -, g<1r com }'lias asfaIta(�lI', prêçQ:.. :WQ . miJo

. "

" i

ótima residencia de alvenaria, com 128, M2 ü:!nd:o ,CAPO�IRAS -:- .�Q . lotes. com ruas �be�t1\�I, com

3 dormitório, sala estaI(' e jantar, gabiriete b�hejro' !ôda a te1raplenagem, podemos entregar cem asfalto,
gara P.'e, 'á_rea serviso, terte�o de 13 .por 45, nietr<>s, prê� JUpto ,::I rua Geral.Prêço a estqdar.. ,

' ""

,ço: 55 nul ª combmar. AceItamos apllTtQ n(l centro. 1-
"

.

FAZ·ENDA -

....

, CQQUE�OS
.

_ .casa de .alve�aria· �e,
_ e�ui�. zon�, .26:;!.000. 'M2, com, 50Q m.etl:O!,\. çle QeUssinl.!\ p:çaia,

I r nobre do ball'ro, estllo -colomal, � dormItorIOs demais na l1�a d,e. �al'lta Catarina, títlca com gni�, ��tural
dependencias. Prêco: 70 mil. c;l:e trmta rpetros de profundidade, a eacl:tÓe.i;ras de

COQUEIROS ::_ casa d,e �lvenaria, nova, sem ha- a�ua d?Ce, serv� para loteamento; clubes e 'eU!. Preço:
bitC'-se, 2 / dormitórios, living, garagem, ba� co.

. semente 120' mIl.' ' ... , , ,

.

zinha, Prêco: 45 mH aceita-se BNH.
' ' " 'CASAS. S.EM i;lABITI;:"S!=.

\

CAPOEIRAS' _ casa ampla com 3 dormitórios, no-
- Uma casa de alve!1aria, com 122,9 m2 possuindo' [va, sem habite.-se, amplo l;>anheiro, living, I:) s:,!la de jan.

4 quartos, sala,' copa, cozmha, banheirQ circulação e ga-
. tar, bom te,neno, pequena entrada e salão pe� Cà.ixa � ,lagem. ótima zona residencial. Entr�ga em' 90 dias. (

" base de 200 mensais..
-, '. ", .' Cr$ �1.802,gO. A�ei!a�os financiame,nto. d9 ,B. N. H.

.

r
_

AV, TROMPOWSKI _. r!!s�dência. de alvenaria ::- UQ:la resldenCI�, de �lvenarIa .�rp_ fil}ql· de cons- \
com 3 �ormj�órios, cO,pa, cozif.).h�, QªnhelÍ'�" l�ing, áre� truçao.' com. 85,78'. :n2, ,possumdo 3 qual,1tQS, �al.a, c��iJ:lhá,
de serVIço, toda cercada por árvores, bom. terreno;.' 3

. banhe�ro, clrc�laçao e garagem. Azulejos e. peças de

anos de uso. Pl'ê.ço: 105 mil' a 'curto prasb. \
banhel'l'o coloridos. Cr$ 37.596,40. -A.ceitqmos. :(U.;l.qnciq-

S A L AS. '

menta do B. N. H. Entrega· em 90. dias.
.

.'

'.'
.

. CçrM:ASA - 89 andar, com sanitári<>,- 57.m2 com
- Uma moradia de alvenal'ia: se�i-acabada próximo (

fmancIamentQ. .

..' <l_O .centro, c�m 93,28 m21 possuindo 3 quartos, 'sala, co-

.• �D. Nf. I!�ÜX _:__.2l:1 e' 6Q �ndl!rcs, �3 M�i ,com sa-
z,lllna, banhen'o, clrculaçao e gara;gem. 'ref].'eno de 25{j

n�t�no prOprIQ, em fmal de ,constrqçãó. Freço ,{ con- m2.,Cr$ 40.446,40. Aceitamos financlame:nto do B N H

dlçoes e' combinar. ' ,

" . Entrega em 60 dias mais ou menos.
- , .,.. .

.
�
.. _, .. L A N C H O. N' E',. E .

'

'.
'

�
. _- U:m.a casa de ?lven�ria de 91,40 m2,,,com 3 quartos,

.P9IltO: celltHt' !-!om t.ôdas_ all jn�Úilaçije.s:, A��ece ,ala, cozmha,. banhem).' cll'culação e gal'l�gem,.., Rq� cal-

r�felçoe�, }!l�c?e�! ,cIgarrOs, ,Qt� ,çg�a .. p� éJ� pa, !;ad�s com laJ,otas de C1�ento, tendo l,10, }oC� �a �, luz.

vJflex. ohmo fahl!'a'ní.ênto.' 1!f.Qtivq, 'd�, VeBEl�.�' l),ESA-
Entr egÇl .p,r�V.,li)ta, para Julho/'H. Aceitamos fin,;nciamen-

VENÇA EN'1'RE ,SoCli0S". Preço, com fina�flÍÍi.neJltlo. .to 19 8,. N. H. Cr$ 39.766,20.
�" . .

. I. ,Q. J IA S
.

....,

.. ','
. ;:_. Ul;I1a res�dência de alvenaria eJ!l acaBamento de

Terr�o. 0.9 ;E;d. J. paux, � nJ� elos; nM\\S mi M2 3: 8?,24 m�, possumdo 4: quartos, sala, . .eóziJ;!lla, 'balÍ1Jlewo
Tlort�s i!� . aço, com sanitário" des_oCUlla:d�, . ii«nêà

-

h�bi: G'�}l'Cul�çao e pagagem. En.tregl,l a curto' :Pl'� AceitamoS
tad'a, preço de b"arb'aÔ'a COM financiamentQ: :flllanClamento do. �. �. �. Cr$ 37.771,2Ó.

,.

',"
,"

L . O J A 5
- Uma resldencla de alvenarit.· qqase terminada

Loja .1:err�?, com aproximadamente 136, �2'i hova,
- d.e 92}l4 m2, com 3 quartos, sala; coziriba,: banhéito eh-:

nunca �Ol ,hafntada, com sal1litário, útim. ,ponto para culaç�o e. garagem: Boa zona residencial p:róXim� ao

merceana ou padada. torra-se n� ba$e de 350 �'lO o, m2
�entI�, \ Entrega para me�dos de junho'!7];. Aceitqll\os

C H A. C. IA R AS.'
' " ,. f1nanclamento do B. N. H. Cr$ 39.397,60.

-

CANASVIEffiAS f t'
., �

.
_ Uma casa de �lvenaria para brevã entrega, de

'b'
,"

- re:q. � p.ara � ,mar, l21000 M2, 78,61
_

m.2, com 3 qUal·tos, sala, c""'l-nha," banhe; ..... · cl-r-
.

.

ar orIsada, agua ?orrente propl'la, li\1)e e' desembara- l-=>
.� . oUv,

'l ?ada, .�o ponto C�lC da praia.

T.em ...
uma

..;�asa.
de,

ma.
dei-

cu açao e garagem. Aceitamos finaneiámeno do B N H
.

Ia. Pleço: 120 mIl a curto praso.
'

Cr$ 3.4.8�1.8(}. \
...

MORRO DAS PEDRAS 12
. ':l'RNfAR: Galeria Jacquelíne lo.ja 9. ,

,

, '

. I.· , ,-,.5 -ll1ef;ros, dê frente SAWE-LAR EMPRElCNDE;lQ�A lMiO:nl\�R'Jú\

lJ:jiii!}:i!ijaii_ii!1a�0ii_ii!mii_ii!aii_ii!17�,ii,ii25ii,ii.. Qii,iio.a�,'ii_ii!Mi§.�ii_ii!'ii_ii!�ii_ii!'eii_ii!çii_ii!Q�.!Jii,ii5�m�,.. �i1l�/��Cii,ii,Qft�,.ii,ii��,��'���§(J�.J'�_iiiiõiii�A �.:�A�I�O�R�EiiliQiiliU�IP�E�DiiliO�E�SiiliTAiiliDiiIi'iiliOiiijj'�.��f"��ii"iiíi�,.. ·��

\APARTAMENTOS"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aulomoveis
/' VEH�E, ,TROCA E COMPRA'

" '/

AUTOMÓVEIS
\

.

. COMPRA, TROCA E VE,NDA DE VEfCULOS,

TL - Branco OK , � 1971

DKW Vemaguet - Cinza e Vermelha .....• 1962

FORD GALAXIE - Branco,:............... 1967
VOLKSWAGEN SEDAN. _;_ Beije 'claro 1969

VOLKSWAGEN( SEDAN � Beije claro H)67
, .

VARlANT VQLKSWAGEN - Vermelha •.. ; 1970
JEEP WILLYS - Amarelo',. � .... � .'. . • .. . .. • 1�54

1960'
.......... � , .........•..•• '.

1969
JEEP -, Vermelho meteoro � .....•
VOLKS - Azul

VOLKS - Verde :.............. 1969

FllfANCIAMENTO EM ATI: 30 MESES

A. COJ:LHÓ AUTOMóVEIS

COMArI

COMéRCIO DEi AUTOMç;VEIS FIGUEIREDO DE
'

A. 5: GENTIL'
Rua Araújo Figueiredo; 25 - Fone 27·50

"

Volkswagen Kombi Luxo Vi.ml1./Bráncl\' 1969.

Volkswagen Sedan Branco ..•••• � •. .• .', 197.0

.Volkswagen Sedan Veimelho 1963

Volkswagen Sedan Fuscão branco Latus •• 19-71

Valkswagen Kombi Luxo Azul.« Branca 1968
"

. 'I
I , \

Volkswagen Kombi Standard;Verde ·€aribe. 1968

Volkswagen, Variant Branca '" (. � •••••• '

••• :1970
Corcel 'Standard 2- Portas Coupê OK Azull971 l-

I· ,

'.

Ford Corcel Luxo 4 Portas Branco •••••• 1969
Aéro Willys Prêto : .• " ..... � •••••. ;; • • • •• 1962
Ford F·100 Comionetá Vei-éle •.••••• :.... 1949'
Ford 4

\
Portas Automóvel Vérde 1941 /

Simca Azul e Branca Bonita .-•• .: ••. ;..... 1965 ,

IPick·up A'lu·l
.

f ' '. 19S'7;., ••••• " e_ 0* •. • •• I

Volkswagen Sedan Brap.co ,'0 o : o.. 1969 I'Kamianguia Caramelo .

,'" J: ..• o •••••••• , 1969

JERDIBOIÍA AUTqMôVEIS
.

;�l.
'

RUA DeDORO ESQUINA ÇON$. MAFRA
.

Fone 46�73
.

,

OPALA 4 �il. v/côres," �, .' :... 69 '"

VOLKSWAGEN 4 p�I'tas : ;
. . . . . . . • 69

VOLKSWAGEN _.. . . . . . 67

CORCEL luxo ',' '. ,
"

...•... o 70

GALAXIE 67

VERANEIO "
.• o" ••• , •••• o • o 69'

ITAMARA';l'Y
'

0 \• ."•• '," o •• o
•.
68

ESPLANADA , ......••• o • o o •• 1. ••• o • 68

ESPLANADA ,'.. , '.' o ••

'

" ' 67

KARMANN GHIA ' 68

KARMANN GHIA o •••• o o. o. o o o •••• o o � 69

KARMANN GHIA .. : ..••.•••• � .'.......... 7'0

CHEVROLE'1;. ., o '.:' '56
LANCHA A TURBINA
LANCHA A TURBINA

Finarici)am�to :.té 30 me.ses
"

·DIPROHAL
Rua 'Felipe Schmidt, 60 - Fot:t. 20.51

DEPARTAMENTOS DE CA,RROS USÀOOS
Volkswag�n � branco .' . . . . . . . . . . . . • 1964

Volkswagen """" beje' o ••••• : • O" 1969

Volkswag�n _ verde
'

.. o � :... 1969

Volksw1;lge:t;l - br,anco 4 port� :; � , ��69
Kombi _ verde '0 • , •• , • • • • • • • • • • •• • • • 1962

Aéro _. branco , , o •• o 1964

Aéro - cinza '. . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 1964
Aéro - azul -., .. ,

� ,........... 1965

Aéro _ branco , • . . . . . . . 1965

Rural ...,. verde e' bl'anca :.... 1967

i Rural - azul'- e . branca'· .. ; . . . . . . . . . . . 1966
." '. �U
C:ARTEIRÁ EXT,RAVIADA

Foi extraviada a carteira de inotoüsta n. 180658 -

Re, Jwrtpncpntp ,H) SI" Almir Tito Ribeiro Moreira.

)

, !
I ".

.' 1,1

.;

.1.

ALVOR�DA VEíCULOS
Comércio d. Aútori,óveis em

.

geral
COMPRA - ,VENDA _;;. tROCA)
Carros inteir.mente revisados
End. R. Jo'� Pi�to, '21

'

Fon.: 4291
.

Kombi .... ".- <;10

,
ano

ano

ano

ano

ano

/ Gordini " .•••....•..........• ,0 •• "

Volkswagen ....

0,
••••• O! .'., •••••• e

,
••

Volkswagen .

Volkswagen •.......
'
.. 0 •• 0 •••

'

••••••

Alta Qualidiide'

FINANCIAMOS AU. 36' MESES
, MEYER VEfCU,LOS LTDA.

Rua Fúlvio Aduéci, 597 _ Estreito
,Telefones 63·93 e 63-89 .

,

AUTOMóVEIS , /
, AUTOMóVEIS
Esplanada ..........•... L •••••••••••• � 1969
Dart - 4 portas luxo ; :........ 1970
Simca Tufão o �1965

���:w�;::�UI jói;'::::: .: � :�:: :.:':::::: ::::
CAMINHõES'

.

F·600 .

.

•••••••

','
•.••••••• ,••••.•••••••••• oi ·1956

,I
F-60Ó . " ,"t ; .'. 1959
Dodge D·700 :. � : '

/-

Úí69
-

\

�����������;�·�,a.,.,., .r �

/ I

Comércio de Aulomóveis e
,

. .' i
I , o', •

'Acessórios ÁPOLD, Lida.'
, '-' I .

I 1
. r Ó;

H. Dr. Fulvio Aducci, 1045 _,... Fóne '6284
..... f,

Volks Bége 1300 OK. ;.; "� .. .' ...: .•. ;:. ... '.� �.� � i 1970 I
�?lkS: Vermelho I .:

,.:: ..
::
.. ,:;:,:. > .. � ;?�'<-','1968,1

'olks Vermelho '
•••... '· 0 •• ' 1967 I

Voll"s Azul •...•. / ......•..• � ":'0' '; ..�.; ,,(� ,Úl66
. Volks Azul, ...

:
..

;
.... :'.. �" .•

"

•. ��:": :i:,{:::. :.;:_�.�,;'�.: .._i�62
Volks' Ver'de Claro •.: .•.• ;.• -

•. :�-•. _',•.:'.<... �'. �.;.'.. 1961

...
�;��i A:é:���O.,\T�tb ·.vi�{;'� ;:�':��;�;:.·:[:./::;;':f,���"./.',�:�:nKW Bege ••.••••.•• , .•••.•.... '.H'" •. 0 ••••.•• :,. 1966

,DKW Verde, , .'•••
i

••-.' �. 1966
DKW Caiçara Azul ·0; •••• ' i ,,1962

. Ca,ndangq . Verde e Branc.o
i

"
: • : •••••••••••• : • 1959

Aéro WiHys Bege •••.•• � •••••••• � : .�••• :. :� •. 1966
Aéro Willys Verde .••. .J••••••••• ,.:........ 1964

. Aéro Willys Azul e Branco .. ,' . .'............ 1963
"Simcà Verde

'.,

,

1962•••••••••••••••••••••••\ ••• o ••

Ford Azul' e Branco .. I •••• o .:...... ',: •••••••,. 1954
Y'

Financiamentó atél. 36 meses.

,/

AMAURI AUTOMÓVEIS
R. G'aspar Dutr., 90, - 'Fone 6359 • 6632

Compra, troca' e 'venda ,dI" Veícul6s

Volks TL Azul pavão •••.• , .... o ........ � .1

Ko!nbi� Verde, Caribe •••. , .:, .•••••
;. o ••••

"Pick Up Bege. Claro .·.·ó· (, "

Volks Sedilll Azul
.

� . o �. :: .'•• � .

'197,1
196,7
1969

1960

Volks Sedan Pérola 0 '.r" .1964
v'olks Se<'lan Cinza Pr,ata • • • •• .. • •• • • • .. • • • 1966
Volks Sedan Azul Atlântipo' : .• ;'•••...• o ••••

' 1966

'. Volks Sedan Vermelho· 0 ••••• ,1967

VoI.ks Sedan Verde Caribe • o ••� •• : o o.�..... 1968

Volks Sedan Vermelho • .'...... � •••••.• ", � ....
1968

,

Entregamos os carroS· usados com 'garantia e

finànciamenfos . até 36 :meses .

Entregamos os cal'ros 'Usados com gál'antitÍ e' fman·
, .J

ciamentos até 36 meses

Venha cOl1�ersar' conoseo

/

. )

(
/

-'JII

, '

, .

, '

"'�' �:'. ' .., ....

( l'

i:

.i·

\

�������������l" ----,,-,,-.-;;-�---. �-'

VALDIR .AUTOMóVEIS LTDA. � rf (.8ADIO 'GUARUJí .,)1I
.

I pndas Médias 5:000 W - Ondas,curtas - 10.00�W .

R. Vitor 'Meireles,:I>32 - Fone 4739
' ! Frequência Modulada

I Florianópolis _ S.C.

1970
1969

1969,
1969

I Chevrolet Opala ' 19'71

! I Variant�· Branca ::::::::::::::::::::::
l 4 Volks 1300 - Brancos ; .

1969 r "

2 Volks 1300 - Beje : .

1965 I 1 Volks 1300 - Vermelho ......•.••....•

1969
.J

[ 2 Volks 1300 - Vermelho..............•

196&
.

( Esplanada - Branca . .: : ... � .

1960 '

�'
Vemaguet - Marro� ." " .. .. .. : .

, Financiamento em 3,0 mêses
Karmanguia 'I" ••••••••

'
••• Oi ano 1969

Corcel Luxo última série ...
:
.• :.... ano 1970 '

I

1oiiii���:.�é�r�o�W�i�llYioj;;Siõ!i.,���.���.�.�.·íiiõ.•�.�.iõj';'i.i��',,';�'.�.�.�.�
..

��a�no�'�1�96�4��.�Ip � r�--:�-'-- �---.-
_.�._;; .. _._" .. _ ..

c_._.
LOBO E DAUSSEN -- CIA .. LTDA.'

,

K.�A�
.

.Óv " .. ':' r '

Koerich S•.A. - Comércio. d. Automóveis '.
Rua Almirante J,.amego, n. 109
fone· 2655 - ex., postal822

Florianópolis - S. C.
VOiks' Sedan '1600 Verde, o o ••••••

·

•• 0 •••••�. 19f;i9
Vólks Sedah 1300 Branco o •• � <" .. • 1969·
Volks Sedan 1300 Azul '.:�.:.;. ,1969 "/

.
;:;.

���: :�:� 113300� B;!!�l;·:':::,:":·:J.::':"�::� 1:�� 'i'_ B:ÁDJO: INITA�GAllftEDí::�':�:I��:'
Volks Sedan 1200 Azul. .; ... :. :.':-.. : .. '.: '196'3 =,

"

r
.,. , ,.i,;",�,"· ",' ,/� ':� ,

Volks Sedan 1300 Vermelho .i..': ....., .. 1968 .","��A JOAO ;IN�O, 32 - CAIXA P<>STAL':$ �{,:
Volks Sedan 1300 Branco .,: .. ;,;'.. :. 1969 .. FÔNES 333i1Í2964·i_,. FLORIANQPOLtS �. r\,�A. DE',;;
Kombi Branco Lotus � .: .... 1969

.

SANTA CATARINA":"" SANTA cAtARtNÁ. /'
Kombi Beije Claro ! '.•

"

••• :': o. :••" �.. 1969
.. RROGRANlÂÇl\O 'DE SEGUNDA A SiSADQ :.

'Kombi Azul o ••• '.0' 0'0" ',,, 1964, :Ü· às 6,55. horas: :Ral1cho. Alegre' Com Portãoz.iÚho':::e
Kombi Beije Claro ......• � .. '

•. ; ; .. ;' .• ;; •• 1962 Porteízísrha: ".

KombLCínza ........ � ••• ; .. ;...�; ••�.... 1962" ::'- :7.iàs·7;45 horas: Desperta I
lVIalandrinho (Edega�d

Jeep 'Willys M .

,', '. .. I

196! 'B'
.. '

''')'
.'. >'1

arron .
"
; ..• "., .. ;.,.'.;.. :. '�""..' . -' onass�s' , . I /. , ....,.'

DKW Cinza o : : 1962" ...:, a:,às::9;OO',horas:: Manhã Suave, Manhã Trnnqu.,ij..
.� Rural Willys Azul ..•...•. !.:.:.�'...•. _ 1965, ,,'

'

..... " :(Bórges'Fllho)' '.: ':/
.'

:}:
•. ,.., '.�_�,_._'r_'C..:J)� : :>:::..

'

.. Á; '8,30. liôras:, Anita N�tícia Show' (Aldo Q:fl:trlgeil�)'
1'"

�-;-===-_- ---"-"-�-�;�, .. ,=.._..:,., �._��-o-�. i�' �:;às··9.05·:ílOr6s"'Anita' Hit'Parade
.

" 'f;
�

.� �:;. {' :' .\ ••• '-'.;' '. '-::"" I" '-,
"

' '�.t,:",�

'I'PII"
.'

U::, c ... ,

..�.,"
.. ;,

' •• -; ..•. ,,-..-.-.-
.' "�,�9,05 'às,9;S5')leras: Feira Livre (FeÍ'rulndó L4ílmres):

. ,
AR A Au :I:ullõ.lmS !, o,.,,!_, '10 às 1'0,55" horas: Nós t}ois As' 10 (Lizete �Pal'UrltbQ;'�

,COMPRA V,ENDA E :fROÇA�ilE';';.�:Ê:fCÚ�os..

' ; : � ": :'B6rg�� 'FÚho) '\
' "

,

.
. '�'

Rua 7 çle' Setempi;ó, 13 i.::":: F6iJ.e :,3886 ,.' ".� ÀJ3' liúo' h'oras:
.

Anita Noticia' Show (Aldo GrangeiÍt�)
1 Volkswagen

.. .'. '. . I
. - 11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo :6<eniib

.

. '," ,1968'
1 Rural WiIlys . . . .. .• . .......•••• ]964 Às 12 horas: A Opinião de Fernando I4nl1:lifé5

I 1 Volkswagen 1965 j
Às 12,05 hdras: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)

/.1 � Fina�ci���it,"a'té', '3'6"�ês��'" •

Às 12,15 horas: S�ridade Jovem
.",

� •

i�

•

.'
_ �_� Às 12,20 horas: PIá (MauroJili6 Amorim) aos Sâbad��

---- ---_.-.-�- ----,-----------.------ Às 12,30 horas: Anita Notícia Show (A�do Grí4i:tgeu-ol

.. �;I NOSSA CASA AUTOMO-VEIS
' �ll �;��el�: l�,:!i���)as:· Discjóvem e Campeões. cJQ' Dis'�

", II'
.

, I � Às 14 hotas: Comunicação (Carlos Alberto F'e1drnaI1'ti) I
, I R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis ..

_
' Às 14,05 horas: Society �m. Destaque (Celso Pamplonã)

Comércio em geral de automóveis ;-'- compra - venda 14,10 às 15,'25 horas; Ruo do Sucesso 1.11ll (L�e;t.e I'_ troca - .financiamento Palumbo) ,

.

\' '.,' ,

F()rd Corcel - 4 portas ......... ",.. .. • 1969 Às 15,30 horas: Anita NotíCia ,Show (Aldo Grll.ngeirol ',�,
FOl'd Corcel Cóupê .. ,................. 196� 15,35 às 16,55 hOTas:- Show da Ta�de (EValdo':aentq) '�
Volk;swagen , �............... 19118 17 às. 17,55 horas:. Mundfi) Jovem (J. G. Xavier, Augus�a ,

Volkswagen' 0 ••••••••••••••• '.. 1968 Buschler e CelsO' Pamplano)
Aéro Villys Itamaí'aty o ." •••••• ;.� • 1966 Às 18 llOras: 'Bola na Trave (Brigido silva)'
Vemaguet DKW •....... ,: •••••• o�"'"

. 1964 As 18,05 horas: Atualidades Esportivas (ivaldo Bellto)
I

I Vemaguet D�W •.......•.•...........• 1.960 18,15 às 18,55 horas: Crepúsclij.lo M1JSica11�40 �nto�

I���������������������·--1�, As '18,30 hora�: Anita Notíeia Show (Aldo Grilllgé�
';" 19 às 20,25 horas: Agêncià Nacional e Mobr�

..

-::,
A T· E R ç'�IA- O 20,30 às 21,00 hOl:as: Máximas de Hoje (Jesse'J4nior)
'. 'ÀS 21,30 horas: ArÍlta Notícia Shaw, (AIdQ Grai.rge�

21;35
. às. 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé ,Júnior)'

22 às 22,55 horas: Música para"Milhões (Jes�é .J'Uítior)
23,05 às 24 horas:. Supe.f PU (Neide Mariros� e Ce:;�
Struve)

.

. PROGRAMAÇÃO DoMINI�L
.

-

' 7 às8 horas: Zecatau Espe�al (Waldir Br�silf
- 8, às 9 horas: Sertão 'em Festa \ -

.

9 às 10 horas: Domingo Alegre i

10 às 11,15 horas: Mobntl

1l,Í5 às 13,35 hol'as( p,ai'ada em· Esquema NôV'b' "
..

13;15. às 14,00 h'0ras: Embalo, Jovem'
14 às i{45 horas: FavQritos do. Show da T4:rde
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18, às 20,00 h,orru:s: G!lração' 71
20 às 21,00 hoi'as: Pr�ta, da Casa

,
21 �s .22,00 'n';;as: Música ·para: Milhõ�s

1967
1969
'1961

�I
,

. I I

DKW Vemag '

.....•....••

Eínanciamento até �O meses
"

.

Comércio de Automóveis .. e .O.f,icina
�. Dr. Fúlvio �e:ucci; 952

,

, Trocd - Financia - Ponto certo para Bom
Volks

'

. - - - -." �.
' '

� ..

Volks ....•....................•......

Negócio
1964
1963

1968

1966
Gordini

r', ...
'

.

"_, ....

'1I· . - .,..:1

!!: ESTACIONAMERTO AVENIDA·' I: ,

I[iRua João Pinto esquina de Avenida- H.,ereíliO Luz, - .

,

I Fone 4414 � ABERTO DIA ENOlTm,· .' .

" I
.� .:

'

"

- -

'.

.

.' :' :. ..'
.

.

, . �, '/. ;J�..

. [

.,1 •

1

VENDEoSE
Apartamentos em Canasvieiras

ocasião.
Terreno na Lagôa (la Conceição

20x40 m2 'todo murado.

ALUG.oySE
Salas para escritórios.

INFOR;MAÇÓES: Rua João Pinto, 21
FONE 2828. .l

Preço de

- Sala 1

.
)

._

CADERNOS, JUVENTUDE I'

Brochuras - Espirais e'm Arame' ou Plásticos
.

. .

ICAL·_ LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas'
.

. f·
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Coméreio "Auxiliadora Ltda.
.

Rua Cpelho Netto, 160/170, - Fó'Ues 349 e 361
i Cx. Postal, 137 - Teleg. ICAL - Rio ,do Sul - se

..._.----
"

;@lI55 C!Y ·,_,PO

(�rogramaçãol
06,00 - ABERTURA
06,05 - Vida Rural (Acaresc)
06.,30 -'Alvorada Càtarinense

;.

) 07,05. _ Rádio Notícias BRDE

Ó7i35 .;;_ Música Pópullti" Braslleira
08,00 - ÇORRESB'ONDENTE CIMO

08,10 - Peça o que Quizer
08,55 - REPÓRTER ALFREV

'09,05 � Viva' à Vida .(Luiz Aguiar)'
, 09,55 - Radio Notícia� BRDE"

10,05, - RÁ.Íno TEATRO _ NOVELA
'10,35 -. só 'SUCESSOS .�

.

10,55 -"'RÁDIO NOTíCIAS BRDE,

11,05 - SI,lOW da' Cidade

12,00 - .REPÕRTER ALFRED
12,10 - ALl\:IOÇANDO" COM MúSICA

12,35 - PERDIGÃO' COMANDA oESPORTE

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

1:?,10 _:.. G�E \'PLACARJ;>"
14,05 _ S6 SUCESS.OS

"

14,55 _ RÁDIo' NQTfCL.\S BRDE

15,05 -·Desfile da Juventude

16,05 - Ri\];)I0 TEATRO, - NOVELA
-,

16,35 _ Só SUCESSOS

16,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDÉ
,17;05 - Só SUCESSOS .

'. 17,.55 _ REPÓRTER ALFRED'

'18,00 _. O· INSTANTE DA' PRECE· �

18,iÓ _, RESENHA INFORMAnVÁ
; ,1835 ,.:_ VANGUARAA ÉSPORTIVA

" ' .

,

"

�

.

.

. :18,50 ,_';',C,0RR:ESFONDENTE CIMO.·

Ú)';ÓO ::-,A VOZ DO BRASIL

l 20,05" - ;PROJET0 l\flNERVA

20,35 - (') ESf!ORT.E EM REVISTA
,.: 21,00 .: CORRESPONDENTE CnVIO'
"21' 10 .: lVIUSmAMA

. .

; ,'o ,

. ,22,00 �. REPóRTER ALFRED

.aa.ío - A NOITE É NOSSA

;23;65 - úLTÍMÃS MELODIAS
.
.'. /

: 23,39 -=--:. ENCERRAMENTO
.

, /'

J'

.. '
,

,

!._j

.1 (.'

,,,' I.

".'
.

"

,

,i) ,I

,
.

JDR• . ·MÁRIO
.

GUEDES
ADVOGADO

,j"

Rua Arvaro de Carvalho, 34 I� andar ....., .
.

,CPI·054684779 "- OAl3-1244"Do_ horário das 14 às 18 :fi�/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPosrçÕES--DE LINOTIPO EM GERAL

Livros didáticos, científicos e de literatura - Revistas, Relatórios Apelações
- Teses - Discursos e conferências - Folh�tos - Prospectos e todo e qualquer
serviço de L.INOTIPO.

, ,

JORN',AL O ESTADO
BLIa Conselheiro Mafra, 160 - Telefone 30-22 e 41-3,9

L__ � •• , __ ••• •••

!iUilit'mmvr

. Atenção
Novo endereço TRA1�SPORTABORA VALE ITAJ'AI '.

R�a José Candidato da silva, S.N: ;_, fone 6676·

E8TJ;tEITO �. FLORIANÓPOLIS

'Esperamos contm.tar sendo prestigiados por toda a clientela

,SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEl,VIPRE

a.s

'II LOCAL SOFISTI,C�ADO: PRAIA '

DO MEIO,. ,FR.ENTE PARA O MAR.

II ENTREGA E'M DEZEMBRO
DESTE ANO.

, � ,

II UM, DOIS OU TRES Q,UARTOS,
SALA, BANHEIRO SOÇ'lALs COPA
COZIN'HA, Á�EA-' QE SEi-RVIÇO E,

,

' '�' "

'<'OEPE:NDENCIA, ,P/EMPREGADA:_
GARAGEM ·

..PiRÓPRIA.
ACABAMENTO DE PRIMEIRA

" QUALIDADE. ;

: F,INANCIAMENTO DE 5 A 15
ANOS.
II v. SÓ COMEÇA A 'PAGAR O
FINANCIAMENTO DEPOIS DE RE-
CEBER AS CHAVES�

,h
Yendas: PRONEl • Creci: 1903

.

Rua Tenente Siaveir�, 21· 5/02· Fone 4163
Rua Fúlvio Aducci.763 . Estreito

[DN�TAUTC� OJULhSB �
Rua fú�vio Aducci.763 -1€:! andar - ESTRErrO

1.
i ',ia �ffi'.,

I .'

PREFEITURA.MUNICI'AL DE S,ÃQ JOSÉ"
.

Presiação;.de ,Contas do Fund� de Parlicipa.ção dos'Munici
, ,

$ i : i i.3 " ;4 ,g DL ::

18.115,68

17.476,00

56.201,80
.

,

,\ -, . -

Aquisição de pranchas para a construção de uma ponte em

COlónia Santana , ! ................•..........
AqUISição de madeiras para construção de um pontilhão na

rua do Iano e construção dE) uma garagem em Barreiros .. ·.
Construcão de bueiros na-estrada cte Forquilhas, Av. Presi
uente Kennedy e Rua Eliseu Di Bernardi .................•

Construçào de bueiros em São Pedro de P>.lcântara .

Construção de bueiros na estrad,<1 de Roçado .............•

3.164,16

4.306,00

3.749,20
1.056,78
440,00 , 12.716,14

124.434,85

j I

,TURISMO . RÓ.LZMANN LIDA.

pios
o pref�ito Municipal de São José, atendendo o disposto .�o artigo 3° da re

solução nO 100/70 de 14.12-70 do TriblUlal de Contas .da União, faz pu'b,Ucar o

segúinte: ,

.

,,'.
"

.
ã

, �,lIÍ:dNut"!
I - Durante f) exercícín de 1970 foram aplicados recursos do FUndo num,

totalds crs 213.181,ti� (duzentos � treze mil, c�nto oitenta e um cruzeiros, sessen: I1:,>1 e seis centavos)" sendo qUe nao foram aplicados Cr$ 949,24 (novecentos qua
renta e nove cruzeiros vinte e quatro centavos),

.

II - I�dicacao, detalhada das DESPESAs DE CAPITAL:
.

""

', ' .'

I

19.925,23 I
" I

Programa: EDUCAÇÃO E CUV�URA

Sub-P.rograma: ENSINO PRIMÁRIO .

Construção de 4 salas de aula nas íocalídades de Sertão do
.

lmaruim (2) e Campinas (2) ."
' : ..

Programa: SAÚDE E SANEAMENTO, '\
Sub-Programa: SANEAMENTO .,

Canalização de valas nas ruas: Iano, Chavier Câmara, EUsetl
Úl Bernardi, Irmãos Vieiras e Padre Macário .••...•• ,•.....•

. o,'
, "

•

�

�,. "':-, 'I' ',' ,
, � ! �' .

. .1

Programa: tRANSPORTES s: 'i". "

Sub-Programa: RODOV1ARIO
.

" ".
.'

Pagamento parcial' pela aquísíçâo de, uma "P�-Carr�g,ã�e,lrf'
marca; Massey-Fergurson, da firma Indasa SA. - MaqUl-
nas" e Equipamentos Agrícolas •......'

.•.. ! .

Terraplenagem do Morro do. Boníin., . : � .c. : . ., :...•
'

.

,serviços de atêrro na rua do Iano em Barreiros ; ........•

Aterro nas ruas Brigadeiro, Silva r,�es e EU.seu Di Bernardi..
:::.erviços de atêrro na' estrada geral-Forquilhas � ...•.......

:serviços de atêrro na Av. Presidente Kennedy .. ' •••..•...•

Combustíveis gastos com 'viaturas na construção da estrada .

Campinas-Procasa ..•....... �, '. .. .•..•.. . .....•.• 12.742,1.28
Serviços de atêrro na estrada-Picadas do Sul •. ;". ;,,,. . .. ... 2 .4�O,OO
Muro de Arrima na estrada Ponta de' Baixo .. ; -.'.... ;. .. , . _... ,10.310,00,
Despesas com transportes de materiaís para a est1,'a:da Ponta
ue Baixo , :... ; ,,,.•• '

'
.

Aquisição de 300 metros de areia }_)arl3o a estrada Ponta de
Baixo " , ,

' :.. :
'

.•. , "
.

Pavimentação da Rua F'rontino Pu,',es,eI!l."Bãrreirqs .••.••

Pavímentacâo da Rua Mono do Bom ,Fntr- Sede ;...••.••
Pavimentação da Rio.a Pedreira - Barreiros i •. ············:'
Pavimentação das ruas: Morro do Bom Fim; ChaViier Câma
ra, Frontino Pedro Pires e Virgilino Francisco de Souza.... 5.084,00

I Serviços de Atêrro na estrada de goçado .i< ••••••••• '

•••••• �. 1: 350,00
Tansporte de Pedras para a estrada de Ponta de �aixo ... , . 660,00,
Serviços de atêrro da estrada Campinas-Proeasa':"'r .,.'. ; .. ; " 2.790,00
AtêrrQ da Rua Vila Espírito Santo ,........ 1.950,00
Aquisição .de 30 m3 de .areia e pedras para ,a estrada Ponta
de Baixo ,

'
" 404,52

.

. 400,00
1.120,00
1.600;00
7 .090,00
1.2?0,00

1.300,00
.

1. 800,QO
2.016,00
1.205,00
680,00

""-,: -.

57,,087,92

23.58Q,09

Total
45.532,67
29.670,93 !

8.064,081
35.441,24.
94.472,74

213.181,66

I

,
'

TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL ..••...•

III - Indicação rio .total das 'DESPESAS CORRENTES

Programa: EDUC�ÇAO E CUJ.TURA
Sub-Programa; ENSINO PRIMARIO.
Vencimento dos professore,s e auxiliares das escolas. primá-
rias .'_. �' \.:._ "0' .._:.- ,,"_ ,! .:- ;!.-.,,;. � ,oo .. ,.- ...: "'7 .�' ••. """

Gratificação ao Inspetor Esco]/.tr ........••.......... ,." ...

AssistênCIa a alunos econômicâmente necessitados •......•

Salário-Família : � •....•

21.108,75
360,00

4.276,24
1,.672,00

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES .......

8.07'8,80 '.8.078,80 I
88:746,81 '

"

A melhor maneira de viajar, as melhores prográmaçôes, as melhores condiçõ.es.
MONTEVIDEO/BUENOS AIRES - abril 28 - junho 19 -, julho 15
FOZ DO IGUAÇU/ASSUNÇÃO - julho 25 - setembro 25

'

SALVADOR/ARACAJ�-;MACEIÓ/RECIFE - 8 de abril, 19 dia� de duração
BRASILIA/CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS - '14 de agôsUl, 15 dias
MANAUS.- Cruzeiro Marítimo - 25 de junho e 8 de julho - 26 dias mara-

vilhosos a bordo dos navios Ana Nery e Rosa da Fonseca, escalando - Salvado�,
Recife, Fortaleza, Belém, Manaus.

'

.

EE. UU./MÉXICO/CANADÁ - 26 junho - 1,3 e 8 de julho.
'CATARINENSES' NA EUROPA - O orgulho da Indústria Turística de Santa'

..;atarina - saída 20 de setembro - 41 dias, incluindo 10 países - Inscr�va-se e comece
a pagar desde já.

,

UM ôNIBUS .NA RÚSSIa E ESCANDINÁVIA - levando exclusivamente tmistas
brasileiros - saídas 2 de julho e 7 de agôsto - 35 dias de duração - uma semana em

Paris - Varsóvia - Moscou - Leningrado - Helsinki - Estocolmo - Copenhague
- Hamburgo �ão entre outras, as atrações dessa bem elaborada programação.

l
VIAJE HOLZMANN ... E VIAJE IGUAL A UM '/ETERANO ... NóS SOMOS

VETERANOS EM VIAGENS ..•

_...,_.....
-�-�.......__------- :___

-------==-=---ã.___.__--=-.:��-===-€�

Sub-Program,a: ENSINO SECUNDARIO E PROFISSIONAL

Vencimento dos professores. do Ginásio Antônio Carlos K.
Reis e Escola Técnica Profissional •....•.•......•..•.....•

'

28.858,93
Salário Família : '. . ...•. 812,00

Programa: SA'úDE E SAN�AMENTO ,
"-

Sub-Programa: ASSISTÊ�CIA .MEDICO-F.ARMAC1!mTIOA E HOSPITALAR

Vencimento do pessoal do Pôsto de Saúde da Procasa ...•
Auxílios ,a ppssoas reconhecidameNte pobres, para aquisição
de remédi9� domo 'assistência fannacêutica e hosp�talar ...•
::;,alário-Fan1ília ••••••..••. ',' •• ,'.•..• , ..',. .•••••.•...•••••••. "

6.126,50

1.601,58
a3�,OO ,

,
'

Sub-Programa: SANEAMEN�
Despesas com materiais e ());lel'ários para sérviços de Sflllea-
menta ......• : ; , ,.... 15.516,01

Programa: 'TRANSPQRTES
Sub-Programa: RODOVIARIO

Aquisiç,ão de materiais para �tmstl�ução de pontes e bueiros

RESUMe:
'-

DESPESAS EFETUADAS COM:

. •• r

.

Desp. Correntes'�esp:. de Cap.
Ensino Pnmano , 27.416,99 + 18.115,68 ==

Ensino Secundário e P.Tofissional �... 29.670,93' + -o-:::::
Assistência Médico-Farmf-,cêutica fJ Hospi-
talar .... " .........................•......

Sarieamento .. ' " .......••....••

Rodoviário •. , ..•....••••••• o ••••••••••• ., ••

8.064,08 + -0-

15.516;01 + 19.925;23
8,078;80 ,+ 86.393,94

TOTAIS 88. 74p,81
:

'+ 124.f-l:34,85 ::::

I, P,"f,ttma Munictpa' d' �ão Jo,é, ,m 12 ·d' abro d, 1971,

L5�"'-Pi';iiir--- -

�=-_,__ .

PolUica Parlamentar

JU'STlFICATIVA
REVOLUCIONÁRIA

Ontem lO deputado Henrique Córdova,' da Arena,

. procurou defender em todos os seus têrmos o pon

to de vista revolucíonãrio das Investidas que eram

feitas por repl'esentantes da Oposiçlãio;
,

insutlados

pela decla,raçãó de príncípíos assinada dd,íiiirigo últi

mo em Pôrto Á1!egl'e. Disse' êle, na opô,r'tiihidade,
que OS 'dóis pontos principais da filOosof�;'óposicio
nista - a liberdade e ii. elevação dos lP'adrões d!e vi

da 'du homem brasileiro, - fazen» 'lllirte-'dà;"a,genda
do Govêrno RevolucÍonário', que entreta,nt<i não co-

,
' I . , ,', l'

loca a questão sob o ângulo pU'ramentle 'fm'l11al em

que os oposícíonístas a.,situai"am. A Iiherdade que o

Governo preconiza - 'disse -'- não é aquela fOfiIIlllI

mente' difundida no mundo ocidental' hôlalehÍOo, mas
a liberdade com pão capaz de tornar efeti-\rá; a par-

"

'

,�.

tícípação do povo no processo deslenvolvimenti:?ta

pátrio, E, quanto à elevação do nível ',de' 'vida, os

números estariam, no' seu �ntender, a' dês'�fia,r os

argumentos levantados pela opOosição, 'Que' 'imlO es.

taríam conforma o €resciITh�nt� do ',nosso." 'llroduto
intcml> bruto:

'.' .

'

.
N� que se refere 'às nestrições feitâ,� 'quanto ao I

caráter ant�ttemOocrát1có de certas àti'tudê�r revoiu
cíonárias, como o ,AI-5, o Sr. I:Ienrique" Córdova

acha que sie deva partir de uma premissa:' oU se ad

mite que o movimento, Ideflagrado em ,ri,iarço de
,

1964 continha caracterísücas e pntenciaãídades revo

Iucionárias, ,'o�, a� cont�ário, que êle ,fonfigurou
apenas um golpe de' Estado, e como tal continua vi

gorando no País. Nós arenistas - frisou ,- o en-

, ., .

tendemos cerno efetivamente 'revoIUClOnal'lO, e por.
. ,�,".

tanto fonte 'de puder constituinte. Ora, se o movi-

mente pretendia ser revoluciOonârio, .dé�eri� ldiirigir

se contra as estJil}-turas de então, por certo arcai-
,

cas e uttrapassadàs, c 'precisaria usar de seu poder

para institucionaIi;zar a nova estrutura .que devesse

implantar 'em substituiçâ;o àquela. Daí rpo.rque o

AI-5, apesar �e- represeQ.tar ,lealmente um instru

mento anômáio nas mãm;,- 'd� Góvêrno, lestal"la ple

nam{,nte' justincado e deve, cOonsequentemente, pre.
valecer cont'ra tôda sOorte de opOosição às transfor

mações revoluciOonárias.

A IliUTAÇÃO,
Se até' segunda-f.eira não de-r entrada na As

semblé�a o processo de impugnação das obras da

nova

.

ponte, a ban�ada oposicionista promete fazer

barulho no plenário do Legislativo. Nwma conversa,

ontem, entre' alglJns ),3arlamentares do partido, �ur
giblll õ'piÍlióes de que' se dever�3o reqti�rer a imedia
ta rernessa ·d.b processo à Assembléia;, e até levant:;t

ram-se suspeitas pela demO'ra. Um parlamentar de

prestígio na área da Oposiçã.o promete,. se �or o c,3o

so na próxim8, s,egunda-feira, ou, em, olltra oportu-
I

"1 nidade, fazer importanté pronunctamento relacio-

nado �om a tramitação d,3o ,matéria no órgão de con-

I trôle do Estado. ' ..
"

SESSÃO SECRETA
-

'

.

., ." .

Om deputada .considerado, "forte" na
.

ala
�

go

vernista chegou a "apostar, ontem, C0m um seu afui.

go, 'qúe não haverá a cónvoc,3oção da "Sessão Se

creta" requerida pela, bahçacta oposicionistã, e na

'qual o Presidente <;lo Legislativo r.evelaria os fatos

que diz ter conhecim�ntó sôbre' as impugnações de

conü:atos oriilUdos do TC, e que não' constam dos

respectivos processos.

Ei".tr:etantO, o autor do requerimento, deputada
Waldir Buzatto, diz que esperará por uma solução
até segunda-feira. S� até lá não for autorizada a

convocação, êle gàr,3onte que irá à t!ibuna para so-
.

licitar explicações de quem de direito.

OS ,CONFERENCISTAS
Para m8io vindouro estão prog-rama?as mais

'cinco confe�ências no plenário da Assembléia como

parte do .seminário de debates instituido, pela ,Mes,3o
daquela Casa. O Secretário do Desenvolvimento Eco

nômico Alcides Abreu falará sôbre. o Projeto Cat�
rinen�e de Desenvolvimento, o Secretário d!t Saúde
Prisco Paraíso abordará ó m'esmo projeto no setor

,afeto?!. sua pasta, o engenheiro de -minas Sebasti:ão

Toledo dos Santos falará a respeitQ da p·roblemáti
ca carbonífera ,regional. e nacional, O' JU,iz Fe.deral
Hervandil Fagundes discO'rrerá sôbre tema a s'er

alndi8, esclarecido, e finalmente o professor blume:
nauenile José Ferreira da Silv�, ex-prefeito daquela
cidad,c e atual diretor da Biblioteca Fritz Müller

deverá' i'âílir �sôbre tema vinculado à su� espec�3oli�
dade de historiador.

As datas serão marcadas, na próxima semana.

FRASE SOLTA

Do deputado Hehrique CórdoVja, procurando ar-
" .

'

refecer a fúria com que deputados da Oposição con-
,

"

denav!:lm a eleição inçlir,sta:
- Se eleições resolvessem problemas, no Bra

sil, onde 'elas se realizam de dois em ,dois anos, não

haveria lugar para aqueles que ainda h6je lutam

contra a foh1e e a ignorância.

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deodato ,é única dúvida do Avaí
para O jôuo contra" o Hemitiu Luz
,

, ,
,

'

"

" ". :,;r" i.9�;"�\;:,'," ,

E> Avaí ínícíou a 's�Íl1a:na, do ",Her- , Mírínho, Moengll e, 'Raulzinl1q{j':_:" , '.
. � ���,tô;nR:* Cr� 4&J)O�

. ':cílio, Luz cóF.ti. :físicâ 'i; terça-feira, RogériQ : e lI4qacir;, Frariçà, MIC��t >" "i-.:�,C:�y�ia�i/ /Jilq�é��i �1;on e o'

quinta ltPoIlt,eceu.mà� um coleti-
'

Cavallazí e Carlos R�berto." ,;/�: .. ,:Ját���t��Cf�: �P�éÀ ��in!?? serão
.-:,.?!, ontem )ev�' �x,.et�í!i!ips recrea-: De?dato .por con�y:sa!? ie,Juca,pqr(.�: P;rep�!'�9;QJ,':;:��!i;ihq·.e&t�9',.cgm seus
tívos ficando pji,ra: .qgjé'.o caletívo estar em . penío,dp .

de .aula, ': . :Ji�:;.; : ,edàtli�t�s,:,..eX:pi�fl-,ÇlQS,. ,S!'ipe"se7, po-apronto: :N'ó"'s�b�fÍ6 ,re..nsâó médí- �a�ticip�r�m .d�s',tiein��éri:to�;'.\;�t/ +��,�Ci�'�(di��tci,li�:f11�"pieleste .Jáca ,e conce'rifqj;ção" én} �lpé�r aind,a
'.

urnca dúvida, amq.fl, perslstente;;f,1;r ':. �g�m@n.s�rgij: .;ititerêss.e": e"" t\J.do '

nãó . dete,rm.íi)��6:1'Õ; ;;}i)tõhtb"" de rua BO�áiuv�. 'é 'neCidatP::c�ja;'�a: ,_
: p9.���:': $�r.,:'rê.?lól,y}ªp..:,�iil�f� esta

i':' 'ontem foí. do�<J1ais p-l0viIjlentados lavra fmql. cf1be 'fo depa�tamynto'>,
.

§emrm!;\,.'.:·' ". ,.

"

.'
.

.com os jogado:í:�s'�de'sinonstrando , médico que,4eci4t,rá' se os joc;J.j.õa;' .' :: o. J#te��;Ccanêq� Bit� que. no, .ano� .

'_g�,'3.nde ,�ntus'ú{�m,o .e./�pf.r�!ldQ OflS-. el:frenta o, time' leonrnb i no �iQ" �!,á,,��'���"jqi��ou Q. quadro 'prin-
)a.!1t�. �ltd,o �§.§.�"eq�ft:!pui p';lra. a xlmq d_�mlI'l,go:

., Por outro
.. !a.qfl�' . ·l?jB.�r:.(li)::!}�i�?, 4ev,.(l.!!i ..q .ft:?�rr?E-'euforia de N�ljl'l}:Io ..que confia na: França ' tem presença, gara�tIq,a,,·:.. t;4: :N!tl'e1o!., �1l-IT\.Qs ; p� ':pf_óxiln.l'! ,'.5:e-suá' equipe pára ':q,emingó e espe- tendo 'inclusive participado ',4Q�' �?;�,,;:'r.r�L'n�t�Gi� g�tou ,grande

;ra ,colher um, g�!:1-hqe trii,mfo. '

. 0s exercícios desta seman\L. , ':CRti��q.��i!tq :�K, 'fllmíli;l ª,v,âiana
reserv;'1s vép,Geram;'o ap,rÇ>Nto. pela Hoje será pago Q bichop:el� W:: &:U�\ê:sp-e;,a:·,.p!;Jd�r 'em bfeve cOQ-
contagerp mínilT!a, com tento de tória qe domingo frente' ao �M- ' fisf�'iim�ª,9.t\�ie ';q4�. fqi' ,e sefá· sem
DaçJc�. o opze prit1dpal _: estava. rosa lá em ItaJi1í" .sendõ que,; � , MWâ,a/, fLÍg�ipa, "ode grande," vaUa

"'., f.).�S�l1). .fol"mf!do: Egon;' 'Paulinho, quantia' 'embora não revelada; :g:�"::',�, p�� ·;ót ti�e' do c�v_J:Ú: '1."

Tem muita gente treinando com
. vist,a' ao próximo compromissos
do rubronegro-que deseja, conser- '

vaI' a sua' sob�rania no esporte
.

do remo de, Santa, Catarina, "Co-:
bras" e nOV;'1tos se identi.ficam per
feitamente com o: e�quema de pre
parativos organizado pelos técni
cos Jobel Furtado e Os,valdo 'Sil-

., .'

veira, senso a parte fisica uma,

constante no "Vfmri�lhinho'" qll€,
apeSar de ter perdi�Q os irIpiãos
C,arlos Alberto ,(Liquinho) 'e ;Luiz
Carlos; ora no Clube Náutico Ria
chuelo, ainda vive um clima de ofi
,mismos em 'rela�ão as. suas p@s.si- .

••. ,'bilidades quanto 'às '..pr6ximas· dis
,putas. "

'x...,....x-'-x';'::"
.

No momento travá-se· as seis a

-gremi(.1ção bicampeã' 4a Cidade. e
-, ',.,'cl� Estado uma \batalha sensacio-
... 'naJ" istq p�r� 'ler 5f�e� su�§titui)

\Tá� Llliz. 'Qarlo& ,no qu�tro cqm ti
",. tnol'le�rq .e nq dois' .com timoneiro

embora l'làda esteja defin.ido quan-
.. tel ás' guarnições que o M,'lrtinelli
levará a raia. Aqemar. Boeing, do
oito que disputou 6 E�tadual e as

eliminatórias para o �ràsileiro de
Remo parece reqn.ir as credenciais
p,'3.ra as preferê�cifl,s.. dQs �ois pre
para,dores téÇ)#ÍcQs, em ',Se tratan
do .(le Um reh1a4b,j- fórié � expeL'i
mentado quj}':' to�6s' os' "di,ás mar_

ca"presença �o gaipãb 'e lre'ina cOm
bastante disposição,." remando, co.,

nÚ)�;'LuiZ,' /lI bombordo. ,Éle pode'

Remo
.'�'.

-

" .

: �ir;..rem� '�,.goroeste, Azuil",. é
:��i:ls�q�;r�p.2;· I:l.? Martinelli como, o
;\l'rl�1h9'1':yóga que já revelqu o clu

b'e" n.íbtanegto • depois. de Manoel

,@ilveil'a,. �:p '. velba :.Jo.ã,o Autfl, SO,'3.
!��: é,o. rn�ior :fã: dos ,<'luatro fa

'rnôsos·:filhos.� diz que·tém .outros
'dóIs :e�p�r�nC!Q \a vêz;' Lauro' e

P'áuJ,a; ,'que ,breve; serão' incluidQs
. 'n�F�le!tc9' g:e,ju�enis.

.

.ij� 'ri�� : \". •

�

•

.

0 ':elube 'N'á:uticó· Francisco Mar

#neili�,es:tã;.' :i�pedició '"'dé'disputar
.

r��at� , ,á.7JiistOS% pelo período de

'. '60'/dÍ'a:S;:,' a: ':pà;rtir do dia ll'Último,- ",. J _, .'.
_ '.

, à�tà j�m q,ue: se efetuou na J:,a-
Por falar nos' quatro ,irmÇies .

'_

�õ!J.'
.

R,odrigo de Freitas, o Cam-

martinelinos, no últi�o Campei<>-' ;p�ft�tP II}r.a:,ilelio ,de' Rernq. O grê-
nato Brasileiro de Remo' par�- fI1Íp mbronegra s�mel'lte depois do

nos .que deixou de haver um fa,tq
. !ii�'Ujunlhó..é,qiIe ppderá disputar

inédito n;'!s disputas do título. da ,.te'g�tas, que 'não' efidais: 'Assim de.;'

C;;tno,agem n�pional, !1:;,wet,ll,(le, ,de, ;sidiú a Fedetaç�o Aquática, "de
uma guarl1iç,ão' 'de' dit:O.!:rem'os\�com 'Sànta, Ç�taril'là; dtmois de apreciar
quatro irm,ões. E não ;houve pqr",

,1 �:.• rêlàt6,no' tia '

�0rhissão Técnica

que a FASC não classificou fi '.Mar
' d� . Remo' sõbre 'os preparativos' e '

tinelli. por duas vêzes vencedor da participação' de, .sa�ta CataIina
prova principal das eliminatóriaS no'�eftâme 4ue 'urna 'vez mais foi
catarinenses. Saulo, o Ill,'J.is velho;. ': :Veri�q.d ,.�lo�· cariocás. Ao apli-
rema já um bocado de ahOS. Ele Q'''�' cáÍ',·,a'.pUnição a ·FASe deixou cla-

Mauro, que o �eguiu na. prática. t� qtle<_a�'�esma- indep�nde de
de re:mo, 'estiveram juntO: no Oi.tq,,; ,��.9Q�nç:��l'j'i.e�ta (dQ C'oIlselho de
no Brasileiro de Remo de 68 enj", �:i:J:Hi:;l:l\Yl,���q Q4e;:a,pteciatá o relat6-
Pôrto Alegre, '1l.1cançatrdo o '�i:.d > �d.:�� .���efêlflçt�: '

"

.

lugar. Ázui-r veio a 'segtli{�JOi"lpl,
.

,'Aq,' :<ltii:l>S0.til'be,;� rie(ssa reporta-
'gCi par(Í o elenco de' simã, ass,í� ,��� �.<1,ri:n��4 Af.{�19 - ª ce�tidade re-"

como .Tauro, que se 'con�titi1iil;," .: '�Í'�M:�+'�fq�S.�!tMO: cont� a re�

uuma das últimas g��tas rp.v�l�;-'i�; ,��}�9'híçãQ/:tr'q4� �qri�id�r.o'lt � Sem. am
ções, Todos êles, com ekeeção,";q,e'!f" :'J�}itÕ;··����!�.::;"; "�"

"
.....

: .• "

perfeitamente, entrosar-se com;' os '

irmãos. Saulo, Azuir e Ma;�rQ,' s�" é h. '

que êstes nos pranos 'da direção':"
técnica para a formação do qua-

..

tro' ,sem timoneiro. Jauto, irmão' "

de Saulo, A,zuir e Mauro, é O:�tt(r, �',
que vem se destr'lcando �nos 'i>r�- ,.'
parativos, mas só rema� a boroes-' , •

te, da.mesma forma que Názál'io'
que est� levando a sério. os trei-

. nos. Qutros candidatos .de· .respei�'
to são Renato e C�lso" ,qUI'! �m!t,
,<:L borborcto; mos nessitam' perder-··
pêso.

x-x,,""",x-

SANDÁLU\S CHINELAS t CQLÊGlArs

...

d'I""
.

tlRJA IIS
,

._ ,
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JOGOS ABERTOS,

A comissão organizadora e o

,. O,·H A·I
"

"TOMAZ" GARANTE O OUE FAZ

Carroussel
No próximo domingo" teremos

um dos encontros mais importan
tes da rodada número cinco do

Campeonato. Jogam dois vice-li

deres, sequiosos de vencer, saben

do que poderão voltar a ocupar
o pôsto principal que um. Perdeu
na, terceira rodada e. outro na

quarta. Ambos fizeram boas con

ti:atações e, a despeito' da derrota

sofrida ainda são 'aspirantes sé

'rio,s à 'conquis�'1 do, galardão má":
.

ximo, que o Avaí teve em seu po
der' em menos de sete oportuni
dades. ,é o Hercílio Luz em duas,
já .lá se vão tantos anos.

XXX

Com o público catarinense eoope-
-rando e prestigiando o certame,
mais do que nos anos. an'"

terjores, e isto s·e deve as renov,'3.c,
ções que de anos para cá se pro

ces1)a nos clubes, . t�m-se como

certa �ma renda codunante ,cprri
, o gTau de. importância . da, porfia
entre b "Le'io" elÇ! UÍla" ,8' o '''Leao
do Sul".' Para .tanto, está, apto o

"Adolfo Konder". que, enquanto o

estádi.o na Trindade l1ão
.

vem,
,

continuará sendo a nossa prineipal
praça esportiva,

.X XX

O AV['3.Í domingo .coris�guill'ven
ber pela. primeira vêz' �em. 'Fedúto •

que nã� o seu, ganqou",por: um· gol,
a zéro dO.:Barroso, em .Hajaí, re-,

adquirindo a' confiança de sua: tpr
cida que· depois de .amanhã estará
tomando' as""dependêncià�"do ,está�
dinho da., Bocaiúva, formado um

dos maiores blocos de adeptos. pa
ra incentiV:iÍ--lo à vitórj,a,E do que
êle preoisa para se s·2Iltir. animfl-

'

do e confiante e partir· para no-

vos t-riunfos' na' caminhada em
.

busc,'1 do 'título do qual t>e distan
ciou há· um quarto ode· seculo,-' já'
que suar>última oOnquista - o teJ'
tm - deu-se ·em 1945.

XXX
o Figueire�se 'francament.e· mm

ca teve muita, sorte em suà pra
ça desportiva. Em 70 custou' a

conseguir' vitór�'3.s e l1este certa

me, nas· duas oportunidades, ha_

vidas, não', foi além' do .

emp-ate, is..; ,

to depois' de uma qoa estréia;
quando cQnseguiu derrot�r o Pal
meiras,

.

em Blumen,1l4, por lxO,
escor.e com que, na rodada, seguin
te, n0vamente fora de seu chão,
vai a sofreT sua primeira derrota,
diante do América que,' com o Ca
xi,'3.s e o Juventus, lidera o Cam
peonato...

XXX

,Mas; QS 'alvinegros acham isso
normal no inicío· do C[j,mpeonato,
pois contratações recentes aju
dam pouco, sendo necessário um

pouco mais pam qUe o alvinegro
produza o desejado, Aí, -então, que
se precavenham os seus antago_
nistas, porq1..1e o "furação Negro"
não está para brincadeira e já ,de
pois de ,'1manhã procurará não

poupar o Càrlos Renaux, na pug
na em que os pupilos de Halo Ar

pino são apontados como favori
tos,

O América, de JoinviUe, po� ser

apont�do como possuindo o tim�
que, até agora apresentou os me-

lhores resultados, fazendo, por'
isso, jús ao pôsto que ocupa: co-

líder. as rubro debutaram no Cam
pecma:to de 7l derrotando oRe_
naux em Brusque, por 2' x O Na
segunda rodada, receberam o Fi

. gueírense e' o suplantaram por 1

'O. Na rodada seguinte, em Blume
nau, empataram com o Palmeir

por L'x 1 e agora, domingo passa

do, outra. vêz no solo adversário -

Paysandú v-> conseguíram o mar

cador 'de três .gols a zero, devendo
depois de' 'a:ma.p.hã, manter a pon:
tá;: pois atuá. em seus domfnics
contra 'o 'Internacional, de Lages,
que, .no entanto, poderá surpreen·
'der,' sabençio-se que, em' futebol,

· a'lólÚca não existe,
XXX

'Já está pronto o . plano . par,'! a

Jealização do' I . Campeonato Bra
'�:;il!"i'ro de Futebol de Clubes, que

.:S;,t1?l?titui o . Torneio· Roberto. Go·
· ',IiJes Pedrosa. ,Pelo esboe.o. qUe se

';á 0lÍ. já f�i' .�pres·entado para a

provaç�o pelo' Censélho 'Técnico
de'Futebol 'ej.'3. CBD, o certa_me terá
três fas.es. A primeira compeende·
rá 'as p·reliminares em duas séries
de. d.;>z-rclubes, começando em a

gÔ,.to e' ·terminarido em' setembl'o
�

Dela 'sai;ã; os três 'primeiros
balocados e� cada grupO e os dois I

�ell��re·s·. ell), ,�r;·eç!iLd�ç·õe�. A se-

,

.

gunda.' {ase .começará Ul1la s·emana
,

; ,.� . ,
.

.

'após o· terminü ,da prim.eira, indo

�té 12 :de ::iezem'JJro" �m turno'
• r,êtutno,' nps' em, dois' grupos .,r
'oÍIlcO clUbes, .embora jogaMO

�

: dez entre ,si, �,,"l como .foi. dispu
d.o· DR< úItüna Taça· cÍe Prata. A

ú-ltima,' fase' compr:eenqerá. as fi·

l}ais ....:.... 12 e +9 de dezembro. esten-
. dendocse até, 22, se houver neces
SiCÚjlde 'de' desempate..

XXX
Em 'São P,'1uló, pross'eguem os

prepàra�,ivos para a realização ?o
Mundial Feminino' de "

Basquete, a

ser efetlJado� a R,artit do, dia 19 de
maio:: . no", Ginásio do' Ibirapuera,
qUçmdb -'se l'e,a.lizará o importante
desfHe,.de ab-ertura com a partici·
pação .de tôdas; ,'3.S delegações.,

'As cháyes �stão a.ssim distri.

bUidas:.
.

GRtI'PA A em +;l:iteroi, no

,

. Ginásio. Gaib, l.\4artins·,. com � par
'Úc,ipaQão ,_das equipe:;; da União

': Sovif;\tica,' Brasil. Argentina, C(3,na
"dá e' Cuba. Estas. quatro equipes
ficarão' hospedadas nÓ Rio" com

. uma barca à d·!sposição da C.B.D.

para. o tr(3,nsporte diário das dele

gações, tanto nos jogos como nos

treinos em Niterói.

GRUPO B '- ém·BrasHia, no Gi

násio .da ,·Polícia Militar, com a

participação das equipes da. Co'
'

réi,a dó Sul, França e Estaaos Al��, '�
mdos, �.
GRUPO C - em Recife, no nô

vo Ginásio Municipal 'da Capital
Pernambucana, com a participa�
ção elas equipes da Tchecoslosvá
quia, Japão, M;'1dagascar e AuS
trália.
As disputas nos três grupos de

classificação s'e�ão 'r€alizadas nos

dias 15, 16 e 17 de maio. Em ca

da rodad,a serão disputados doiS
jogos, -NO dia: ,18 d.e maiO tôdas aS

delegações se dirigirão a São Pa)l'

lo, sede da fa'se final, com a par
ticip,'3.ção de doze equipes estran

geiras ·e mais a equipe brasileira,
O encerram.ento dar-se-á dia 29.

';";f.. _�t��������������������������ii!!����!!!!���I�!!���������������������������������!"����LS��_.!ii;�_��������L�������������������
J '

.. / .

" "
." � ���ii!!!�!!ie��!!!!!i!i!i.�&������..�!.�.!!i�!iii.. �_�,�."!'_iii,�..i...i!!L�'�"'..."""'.

r"

•. R�a SantoS' Saraiva, 276 - Prédio Hotel, Brugmarin :,_: : Ê���ito. ,;

v�ndas direta da Fãbrica de Sandãlias Turista para r�í:í�dóré�. � �q&linúdore�:
_ �,.t -.{. '��-;',,� o,"

"

'" �. í �s;.".
NR.: Basta comprar 1 par ;:>ara gaJ:har sua pass gero de �ltA pãl:a qualqu�r

parte da gt ande Florianópolis.

PREÇOS DE LAN�A�:iEMTu

CT dos
"

JASC resolveram alterar
o regulamento na parte que dizia:
'!só poderão se inscrever nos

.J'ASC atletas domiciliados há mais
de 6 meses no Município", por
"resídentés há mais de 6 mêses

no Município. ,

Ta.mbém o aÚé�ll agora poderá
participar de até 3 modalidades

esportivas indistitamente.·
Para a contagem final dos JASC

e ser' conhecido o campeão, deci�
diu.se computar pontos' para os,

qü�tro Ílri�TIei:rqs colocados, e não
... "àpenas. para às dois, como

\ vinha
sendo até" então. Serão computa

. dos' 7� pontos ao 1.0', colocado por

mod�lldade, 4 ao segundo, ao ter
ceiro e 1 ,ao quarto.

Os' protestos só terão validade

qual1do apresent�dos até,12 horas

após, o. término da .paTtida ou

competição e não mais 24 }foras.
O regulamento na parte dos des

portos. coletivos CVOl'21bol, b,'3.:;;que
tebol,. punhobol, futebol de salão,
vem de sofrer modificação. Até 18

concorrentes, serão adotadas cha
ves elini.inatóri�s, dentro dp es

quema. quema proposto Pelo I q·es
portista Rubens Lange. Com ,mais
de 18' correntes se rão as qis
putas' feitas no sistema de dupla
eliminatór�'3..

Gilberto Nahas

1 - Foi meio exdrúxula a atitude
çlà FASC punindo o Martinelli ppr. 60
dias por nã.o ter cedido Seus atletas à
entidade para a participação do certa-
me brasilei.ro' de remó já r�alizado.
Suspenso por 60 dias em regatas inter
nacionais e nacionais. Estadual pode.
A briga foi meio interna. Não há uma

explicação 'certa de ambos os ·Jados.
Hon've eliminatória, desfeita. a' elimina· '

..

tória; houve vencedores, e novas com

petições foram feitas.'. Atletas' de {1m
clube, foram levados à FASC e foram
ao Rio pela entidade defender o re-

mo de Santa Catarina. Eram impres
cindíveis êsses atletas, pois são bons,
mas o eram também os demais que
foram preteridos e que haviam ve,nci-
do eliminatória. Agora, o Martinelli
vai perder dois excelentes rernadbres
que irão para outro clube. É nma pe:
na, tanta briga no remo de Santa Cá

tarina, que na verdade, nunca se en

tendeu bem.
.

2 - Tudo indica que os Jogos Aber
tos a serem realizados em Rio. do Sul"
ultrapassarã� a expectativa no' corren

,te ano, Também pudera; Rio" do .Sul"
é um gcande município, cheio' ,de d,és
portistas, e é muito m1lÍs fácil fazer
com que tudo corra bem, como co'r

rerá, temos certeza. A CCO trabalha
ativamente, válios artigos do Regt:llil
mento foram alterados pela ·CT, no·

vos desportos serão disputados e até
a

.

contagem de pontos foi alterada, Aos

poucos, o Regulamento dos Jogos·
Abertos estará perfeito, com as alte

rações que serão feitas modicamente,
toda vez que foram realizados os Jo

gos. Os Boletins estão ,sendo eXPl'êdidos
mensalmente e por êles tomamos co

nhecimento da perfeita organização da

eco. É a festa llla>;l!a do espOlie
amador de Santa Catarina, e no cor·

rente ano,' temos absoluta certeza, os

Jogos Abertos· serão de todos os que
foram reaJizados os melhores' e mais
bem organizados.

3 - A campanha que o Figneiren
se lançou, distribtlindo cartões perma
nelltes para menores até 14 anos, estu

dantes. assistirem jogos de graça ejIl

seus jogos, é meritóda e merece nosso

aplauso. No ano do cinqnentário, uma

grande idéia que' beneficiará cent�nas
ele menores, amantes do futebol, que
ainda por cima levarão, muitos deles,
o papai. E o papai pagará seu ingres.
SO, o que indica que a renda' só pode
rá aumentar, mesmo com o ingresso
dos menores, grátuitamente. E ainda
serão' torcedores do álvi negro. Segun
do soubemos os colégios distribuirão
aos alunos o ingresso, e isto ainda aju
da, pois forçará o aluno menor a es

tudar sempre mais, o que indica por
isso mesmo, que a campanha lançada
pelo Figueirense foi excelente.
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Professores' do Mobral
recebem treinamentos

Vinte e cinco proféssôras,
ao Movimento Brasileiro de'

Alfabelização - Mobral
participaram ele recente,;;treina-"
menta sôbre educação sa�itária

,
e alimentar, no município de
Tubarão,

,
O treinamento, ministrado por",

extensionísm, da Acuresc, ,aoje"
tivou a difusão de �ol'lhecimen-'
tos básicos de sa(;cte e alimen

tacão a serem transmitidos pe-,
ln- Mobral, junto ao' :mei'0' ru
ral de Tubarão.

'o treinamento, (mm dura-

ção de cínço dias, conta com

a. participação sle 23 profis
sionais ligados' ii agropecuária
e tem por objeti�o, o aperfei-
çoamento dêsses técnicos no

trabalho de dinamização e

promoção das famílias' nrtais
cataririerrses.

presidencia da Re-pública, os

líderes rurais fizeram entrega
de um documento expondo, as

r�ivindic�çõe's da classe, r�ce-'
bendo a promessa de

'

que o

Govêrno Federal estudará a

.qnestão a fim de satisfazer 'ao
trabalhador agrícola.

, SJNU1CATO
RECONHECIDOSo Presidente da Federação

dos Trabalhadores da Agricul
tura' do Estado de Santa Cata- '

rina, Sr. Valdernito BelrliLli, re

gressou de Brasilia, onde este-'
ve integrando urna comissão
de líderes 'sindicais rurais pa
ra tratar, jtIntt1' aS autorida
des federars, do aperfeiçoamen
to da legíslaçã0 que visa o

enquadramento do homem do

C;J1npo,

Mais "seis sindicatos de tra

balhadores rurais de.Santa Ca
tarina tiveram súas cartas sin

dicais, ,eXp'edidas pçló Minis"
tro Julio Barata, do Ttabalbo.
Nó fillfiIl1't,í fi��de-semaí1a os

rli(etoFes da' Fed,el'açã0 dos

Traballhadores da AgricllltIlra,
",,' Fet;i��c" Srs. Celsi Çasa
graMa; e ErdUe Botamelli, fi

,ze,r:ún ,'a entrega' ,das,' c<r,rtas
,sinc1ic,ai� aos s�ndicatos de São

Jpãp ,do Sul, Ur�lssa:pg� e Or

.leães.

N à ocasião, as professôras, fo-
l'am treinadas em técnicas 'de

"I alfabeÚzação de ad'tüf;os dandb

,c�lmp;iJil'lento a<J plano de ação
estabelecido pelo Mov.Ín'leJilto
Bra,sileiro de Alfabetização. : ,

'TREINAMENTU EM

DINAMlCA o Sr.
.
.valdemif0 Hellini

foi recebido, juntq1hente com
os presideirl,tes' das Federillfõis
ele Pernambuco, 'MÍflas Gerais'

j 'i"

e Rio Gra,nde' d0 St�l" pélos All;la�hã,� os' inç�Jl1qs diri-
ministros' ,Oilrne Lima, da ,gent�s, da Fet�tsc 'estil.ão no

Agricultura; Julj'';, Biir�'t::t, 'do, \ sul dQ' E�tâdo para ,pfpce?er ,a,
Trabalho e I?elo Pr�si�lente do

. en�rega 'das cartas de reconhe

tm�l'3, 'Sr, 'José ,;Cavaíc<:ttÍti�'
;

cim�nto ,aos sindicatos de Iça-
Na ' assessoria �s?e�ia,� 'da ra, M6leir0 e, Jaguaruna,

o PtofeSSoT Wal'demar ,de,
Grtlgo'ri, aL�tOT do Movimento

de Criatividade \, Com ti ríitári a,
encontra-se 'el1;l J;l10rian0polis

It: mil�istrando �lln treillan'l�rtt0,
Dinâmica de Grupo para téc

nicos do, S�r-viço ele�,Extensão
Rural.

I

Govêrno regulanienla. ctm:c:e,ssã.rJ' de' �Ôn$as
. . '/, '" ...... _. , _"

A concessão de bôlsàs ,estabelecimentos púJ:iiicos'
'

ve�:no: pa,rcial, destinada a,

escolares para'\. alunos" 'ca- congênêres "na m�sfua' Ípca"-," alunes ,;.na,trieulàdos, em es-

rentes de recursos, re'gular- lid�d�. 'Por outro' 1�do,;,' o "

'talielecimento' de ensino
;' mente matriculados em 'es- nti.mero :de vagas será,:defi-;' ", ,part�CU'lar, de nível básico,
'�tabelecimento de ensino, nido �m cons�Nâ�cia' c�m a média ·e profissional; e in-
I básico, médio e pr0fissio- capacidade das saJas dé a1:J- 't�'gral;' reservada 'a, filhos
I: nál, foi regulàda pelO' go- la, excluídas as' espe6iais, de E{x-cotnbatentes e a alu-

'vei'liaclor Càlombo' SaIles. calculàndo-s� em' metro �os �ue c�mpÍ'ovem a im�

>li qHadrâdo por aluno, em ca- possibilidade 'de pagamento
O decreto, base/ado na ho- da turno, a'té o máxi�o 'ue d� 'ániüdadé escolar. Para

m010gação da matéria pelo' 45 alunos em cada " sala, 1971.' foi fixado o limite
Conselho Estadual de Eâu- cons�derados apenas os deis' ':rnáximo de 20.000 bôlsas.

cação, estabelece que não turnos diurnos com ,carga j

serão concedidas' bôls'âs eS- herária de 4 h6ras; para 0· clecréto aborda a matéria
c0lares' em estabeleeÍmert- aÍu,nos com menos' de :14 'de concessão de bôlsas em

�I tos particulares de ensiJ;lO anos de idade. Dois ttpos: de: todos?s seu! múltiplos as-

�,��:�����:�sti�:_m. ,::.ga� e� _ b�lsa.s, s:rã� f_ad�s ��1� !?' pectos.
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Jornalista
t ,

'tem novos
dirigentes

Foi empossada na tarde

de ontem a nova diretoria
da Casa do Jornalista de

Santa Catarina, eleita em

assembléia-geral realizada
no dia 12 de fevereiro.

A nova diretoria ficou

'assim constítuídã:' presiden
te - Alirro Bossle (reelei
to); lI? vice-presidente
'Zedar' Perfeito da Silva; 29

'vice-pres'iderite - Narbal

Vilela; II? seoretârio
Adão Miranda; '21? secretá
�'io -r Jab�s .Garcia; 'lI? te

s�ur�iro, - Acy Cabral Tei
v�; 21? tesdui'eiro' _:_ Ósmar
Téixeira;<"bi'a'd6r 'Aclo'lfo Zi-

, geÚi: Cans�llio Superior -

. �iarcílio MedeiÍ:os, Filho,
'.Jti&é Nazat€:1'lo CoeíÍlO;' Ciro
Bàl<reto, ',Dakír' _ l"'olidoro,
'Deodorb' Loi)'és Vieira:, 'Gus
,tavo Nf!V'e�, Érico .Couto,

} ;IÍo-meu José' \rieira e,· ,Cito
'M,arqües NiÍries;
,J

Jovem-de
se perde
direitos
Em expediente didgido ao

Secrçtá'rio da Justiça o Minis
tro Alfredo Buzaid comunicou
a publicação de ato n0 Diário

Oficial, cassando os direitos po
líticos de Orlando Ittner, de 19

ands, nat:lral de T,imbó e re

sidente em Joinvil1e.

A perd'l dos direitos políti
cos foi motivada pela recusa,

por con'/icção religiosa, da

prestação de serviço m'ilitar,
I

nos têrmos ela Constituição Fe

deral.
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Abel �nede melhor ,trataDlen1o, .do

govêrno aos,(,:p[ob,lem�s do ',E�tado
-

,.
{ �;', ' :,

- (

Em dircusc pronunciado da tribuna da Câ.mara 'SC-�31 c:)rt�n:dó todo' o' indústrializadó Vale Q(,J' �.tQ-

Fed�táI ,o deputado t�,be'l Ávila dos Santos reclamou jai para atíngír. O' pô<fto, �<t-;ítÍltl:Q: de 'It�j&i; o maís
,

"
,>,' ..

d imp'ort'�,t'!te do' Esta:db 'P'elo. 'Sel.1 voii\:h:te" de ' éarb�(, pa-um' tratamento mais efetivo por parte dos órgãos a
,

.

ra o .País e eX,terior. Esta r'odóVia,' também iniciadaadmínístração .central aos problemas catarínenses, es_

:t)(ieí�<lmeJité no, setóf, rodovtãrío, e disse qUe Santa Ca- ' há. mtlito 'f vem se, a:ttast,J1n<!iô em, delof):gaS e 'derhan-
'tg,riría tetd sldo díscrímínada na distribuição 00S be- dãS e não -se pode We.vet .até, !i!\Uàqdo7 terão eS catarí-

"

nerícíes: :fedéT3is� �s,�'E:iita:.dos" Aereseentou que, os ca- .nenses; ele .esperar pêlpv"�tt.a,, �oilclu!1ã�,_,-Ve;j!1-�', os Se�

t:atinéJ\lSé�' desê: arn
f parti�tpar de maneira mais ntuan- ;nhote's Deputados que. nossa lut�, é por sOÍ1ilQ,ã@ das

t� 'do' 'l)J!ocesso desetwolvímer-tista nacional, mas que, maís, jU&'ta;s' e; legÍtim� e-
_ que .os. ,'1;pseips e, aS, ,réivin-

. isso" pre0isam elo neeessário amparo federal.. d,ic,aço(1S ,dO$' eatarínenses n!;ld� ,;mâi,s �ão. do ,q��, tt.: te-
, \ É (:) .,�eguinj,e"lfa,í:r;:tégra;"o teor do, ptoríuncíamen- �, ,tnbmçlí,o , <$aC;;1;lil,0' que i vêm, ,f!l:�EPP§!9:� etn fa\toj, çtc( en-

"),0 :do' $r�.,Abel Ávi.ht:.': ,t, " gr:;t.nd<smm��to, dêste.l"ais. 9iiter,eIl),,9�'<h<\!,riieli:1'i';<i!:�:,meu
i ?, ,.... , ! C'"

'

Estado' a:{!enas o ',rei?s;<.ttctméFttp ,do: 'seu: ttaibaUi(»�ons--,

I.' "Sé'Pno'r 'P11sidenté; rlo virmos - pela primei"!"a ve�' ( .. ', ,,- . \" ,
" ", '

'" ", ," .

"

� ."'" w'
'

_' .

. ')<. .. tanto e é)�aust:iyg;: d� S�� te�ac�qftd�"e �,dO sel} 'esfôrço,
a tn�ufI8 da .'-,���ra dos DNJUtados, acorrenc a que. J riO' ládo>'dé' todos 0,$ braslléiros. de boa vontade, em
nos' enêh:-

.

d�, ,.l:-:\nOÇ,�o ,c:{ orguJ:!:rd, queI'emp� tra7er, .a ',' busca" da' gra�de�à "�'�CI� :_v�z' 'lJJJI�ior, da' i;)átrta�,�Q��.
n\enságen1"eV)s,',ca"f;!<l'fih-e'hses"i:lOg ''representaJ)te,s 1p.to-, "" \"�>' '":. .",,,:',' ",', .

:.'.,: -', ',' ''',
"

"Gll'1<; la;�, pm�tf'l� ',d��t� ii11enso � ,:Bra�il, dizendfl ,que ou�,.' ';
.

:
" � ,��:�da y���?��.;à" }.3R��?�,. d��t�,� "d'�, y�6Wfo�,Vale

. troo: "iht�rêsi'\e�'h;'l'ãÜ', t��os senão participar, ef�tiva_,�,', de,: I,�fJ:P ,',:-:-: ,r�gli�p,:q.t:�! pl;,al,!i �e;, p!(rto ,n��\ ,��q�_ 1?�r
óls,tacad"lil1)ent(' ,do prQcesso de desep.v,o�vimento e

, ��r ,eX8',t�II?,�n,�e, '���� :�,y�mo�,,:: . o��e, ,�S�l��l�?S" n?
p;:ogTe�S? qUf atr'a:ve,s�a a nossa Pátria, neste fabulo- �W-�-113!: � �,�.s,e�?'� a;.b.�t,alh,�.. de ).l.m, �ovo :q�'e' .1u,ta,
!:lO, J;l10v_iment.,o r.e integração nacional, iniciado h>1,' pau- QontI,uY!1,,' ,e 'm:��t:::.ul?t��e�te,\ I]ara }�f>�l:mora� .. '�',am-
co pOJ.: ;�Pl1 ',T>1:Zi10! :d�. h0mens de boa vc)ntad9i cheiQs ," �li.ar � ,�.��"pr2qu��?_" fabrp" B�r�ic\ip'a�do �fe�L��n:e.nt�,
PQ patl'mt!s"l'p.() ,e ao, qüa lesta Casa tem dado e ha-

'.,\; ;�pIto, ,.�c: ���e��sp �e.���senv:ol�Hn�?t�, ,40 l�t.a��t P�OlS
verá 9.6 ;4ar Sf'iTIpre ,a ,sua cooperação vali9sa, partich. ,J��mQe,� r�ta,_'e�tp�q1f��ao ,t�m t?qo (a ,p(og.ress;ao ,de�e
pf\ndq,. den�r9 de "S\l�..s, pr�rroga.tivas, .dêste, esfô�ço e, l J��a;" P'r�Oq ,�e�s:;:��-�stád:rapos:_ �o�s ��u�, � ':,s'�. ;:>::0-

, d_��<;,t� .. lyta .. l?3.:ra ..>:I. r�q.i�hte perspectiva q\:le se d�pa? :,,'" �{a�la?��,fE\(�e�;,·,cf��oF�ma, ,t:�� �otr�do, ���tl:�;rLlos !3
ra à PáLria comum. , preJ;udlCIaIS :ret�tdamentQs., " '
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qarÍü�,' Cajia"ina;' pequena em seu tamanho veo�lÍ<-' ,4b '��:zérrh(),s '�s;t�s>crttid��;�à '�d�ffl�t,r�'ç�'Fege-
fico, localizáda nei extrémo sul do Páís, entre Unid'i-, ,rat' :criL'iéas:, qtle 't'rál1�fo;I'm,úpos '�rfi�,apêlüs, /nem, de
des da Pede!·acão q1!l..e. desfrutam de melhores e' mais lqnge' ,clGséj�rn�s:��'gát

.

a'-:,f?b.u<los� hita;: qu.e::�': 60vêr-ampla� POS�ibjlidades' ,d�' progresso, rnesmo assim lu- 'nO' �i Repúl:ÍJ,Ü�a '""em
-

tr:a,varic;to:'em
.

irOS-S,fl,' 'Pátii'a �para
ta, dest€memsam�nte, '."reunin?-o· \ tôdaS as fôrr;as tle eqn(J.�zid)a, 'peÍ'l trilha' ,9<9;:,,'deS'€!nvoMfu'entQ �>pod�r; : �o
que dispõe cat,'3.Tinenses conscientes de suas reSDon- :mêSIp.oj(';tÊm1P9;;. eleV'àr; �s:.�óri(í.i�ões de '"ida: rúo,; povosabilidàà�S," irmanaQ�s,' emnresários_ de tJ;abf11hadp- brlisil�ilfOi,às'��,�S', p�í�.es ,qti�: j�',a'tigít�rp:.'·lJ111ipr'-'iíldjée
res, P�'r'a at,l',nrir o' ii1'die,é' almmçado no seu cresdrrien., - d " ';,j '", "'lt 'a "M-

-

t"
,

'd" , . "�dO é'" ,'_ ....a,
�

, � ;uese."vy': ',tU'., ,as, ,,"po ,'um,' ever ,e/ QnSClencI<>;
to in'dust�ia! � algrícolà. E, quando ,assim j:)TOcedemos, !né'SÍ11:�. d�p:���' d� ::p.�a Ófíerttáção�q�e :Se, deseja dar
é pOl'quq queremos que nosso pE?queno Estado párti- aos ,;tr�,):ia..lhoS 'legisiâtivôs, ,d:b� éongfes�o; no 's�htido' d�
cipe, decididamente, <io' eri�raDdecimento ,nacional; i�- ���ta.f-.s�"" fà�t� , iQuapt9:: �(};si;:ef,' o:, Úgi�n�Úsinb 'dbs
do, desta forn1a, ao' �ncontró dos elevados desejos ,do probfe�a� ."bt:asiIei'�'Ô;'; :'�ã? '�()Ô;�tíatiroS' ;.é�1�i;: :s� '0, que
Sr. Presidente da 'Repúbliça, cuja lut,a para êste obj,�- p'�etE!lJdemds:- ,é' a'pén�s' e�çohtrf!r 1 as, C0t;ídíçõés,�mini-
tivl;!

.

jamais poderá ser negada., ,'_ màs,' e, iMíspensávêis "pa,rà pbdeT:tnos' dese1n.volier à
\ Queremos, portanto; çlar '90ssa pa�ce'la de. e�fQr. !I�ss;i\ in�'4sÜjq'; ,_Gé� .,Yo.�d, .�� ,Íl{�ssas, ?ti�q�d�� . �gto.
ço para que o Brasil seja"cada vez m/lis fortes e S'ell peci;qária.s, : ,dandc;>,:' ��»im� ;m�io� ,'pp:�ticipàção ,.I}o· pl'ó-::'
povo en'��ntro e consolid� o. verdadei,ro caminhp:da fe,. ces�0·:4�s�ltvo��imerit�'S�a. p:rog�a;Pl�do é, d�s.ej�do� p�!olicidad€ � ,dá !pa� social, tão' de:!:ejada por tàdos: nós: Governo \Feder,al., 11; sE;!ndó ,sáritar ,ó:i,taf�na ,tI.ffi:;Estado

É necessário que se diga.�contu00, que.' OS catÍl,- b'riâé, grandé :(Jàrté popúlap,ão ,'Vive' �as fÍibt�c$ e'< �os
rinenses, oS liomim:s d>:l. pródução, não viv,etn num' ma,r c�,mpós;"1;'�a:nspOn,rló �i,raÍ:léi�s ,d�s,tânciàs ..em,-btisca' da
de ross,s, Cotnete�ia 'uma, injustiça aoS meu.s' co-est�" inatétià; phma; é me�ri1:p. .pà.r,8.: bOiocar' li' sua produção
duanos se vieSSe afirmar aqui que estamos uleÍ)a,- ínanu,.'f�tura{ia., é;', iógi�O; '�-:iné:Üsp�ri�á.vel':e. int-ransfeíi-
mente, saÚst;eüos 'c�th" o qúê temos re'ç'9bido do qó- ver: q{l<: ; s�.iah1: �oqs�rufdà�, :ç��*(J G!:� ,�e�9r: J • Pr:azo
vêrno ,Federal. Os nossos' representantes nesta Càsc: l?O�Síy'E}I. as sua.s;j:)I:i:nçip.��� ,r:o,�Oyia�" m�di@ .f1.Wda-
têm defmdido c6m éntusi,>:I.smo, a solução" dQs ·pro.. mentaf nara, qJle ,poss.i;}rP:õ� ga�gar 9s sê1'ios,�e: perigo-
blemas catarinenses. func).amentais para a. r'�ali,zasãÇJ, SOs' oqstátiUlqs �qiié" temos. '.,e:t:1con:rr�id,(r p��a:'.à 'n�ssa
do no:SOJ3

-

ple�o 'deserlVolvimento. 'SohteVtvérieia ;econôrruca .. ", : "',: " ..." •
, •

Citariamo's, como ponto principal, ,o que diz res-
'.' Serí�;inm; :iI}justos" I, se' d,ei){ás�em,bs �de :i�o�ecerpeito às rodov18.s incluíclas no plano naciorral: BR-IOl-, que Ó' Govêtno' atuaL :e, Oj p�s�a.dg, -1>�in' CQtrio (j !vIi_

BR-282 (3 BJi-470. A primeim - a BR-I01 - iniciada ni��é'ria dáS 1'ransP'Ql:tés pto,çtli�ni, dar, ate�çã� �'es- .

há, quase 30 anos, em território catariÍl,ense_ ainda: não sas: sblüéÓes /óc'>:I.liza,éÜis' ne�t� in�U'�Qe�pre:tj?ncib'so dis-
foi termh'lad� e seu cronograma prevê, sàmente ,para cuts�., Temos .. t�do" ef<ê'tiv.a!n�pt�; "a;lg�m .pl',ogTessó ,na
'1972, a sua conclusão. Esta rodovia. de �vital, impor:': construç?o" ,'�� ;nossà,.s· ro(j.pvi�,s, fE:1ti'eiai�; Contúdo, _ o
tânci'::. p'lra os catarinenses e, de resto, para todos os' qúe, roiVin9kaniqs:.'e 'âeJ3e.il\ihQ�(que :s€-j'à��éit6 ·é,'que' sebrasileiros; tem sêrv�dÓJ'de humor à iínprensa e' ao de : llt? ritmtf,rÍlais aceler?00, J'iess€!s�,;eUip-réimiilmentos
próprio povo,., do meu Estado que comemorOll 'COIr, para qüe" �é :1?6é�a 'r:�c'uperftr o,�p:r:.eéi:oso. témpQ;1Jerdidó:certa 'dà'Se de �8.rcasmo, ao c�'TIpl�tar ,2<:: 'lnfl8 ') RetT �m v�s;tà fié têrrPó.� ,fjcado,:' �uiant�:',l't:iIlg.oS, �anós,.; rele-jubileu ele 'pratrt.'

, .' -

!"�dos, a' ,nla:fl;o seyÜn4��i'o:emc �çó'i{f�ôntÓ';C0m>;outras.

A BR"282' no nosso entender mais impo;.tànte Unidá�e::; 'da 1!'ederaçã,ÓI, fátO· q�� 'tr�i;Jté:pOr é0ns�-. talvez do, qUé' a B:J=FI01, Visto aue integra. no seT tm- quêncin c

serias. 'e' incalculáve,is ",:t:>r'�júíZQ�·' 'à' .:é�a'hc:i�iiacada econôtnicamente o Estar'') de Santa " Ca�9.rina
'

catarinense.,' ',' �,

in:terligindb a re,l'!,iãb do ·ext"emo-oestf' éflt3Ti 1ense Di
'. ",

'T'"b' "'"
,

," ",.' ',�". "

, elx,O .!l. rI 4na· desta:Cas,a-,' Senhor' Priésidente e
nas fronteíras da:'A:tg;entin,a, fo Capital 00 � Estnr'o. 'n0 �rs. E>épútaqos, pen,sap,dO- ter t.:rarism'i�ld�, �'�.' ansei�slitbraI barríga .. �rerde; transpe,..-:Ío o oesh�' {lo -r<;t.fldó das çatarinen$e� qUe: desejatn, ten;ós éef.té�â.; irmana-
'o Vale do 'Rio do' Peixe, os CrfiPOS /

d,e La:ges ni!:iões d" d' '. d"
,

-,
'

, : os' e \0 os ·os q.uadrantes, ,o, engra.rideeirneIÍtb: dês •

das maiS 'férteis 'e _próipet::ts 8 onde S9 rfsf"env'llvem. te p'aÍ� e. ,'1 f.e�içidade de S(fU povo: Sàrtt:tCa:iáriila es_
com mais puja·lça, _' -as ,fl�tlvif''3.des agróneCtiárbn de tara,�l:?t. .e�é�t�,!'io ,chá,Ip,�m,ento do, Sr." Pre,.sitl'eI).te daSanta Ca:tariur, Esta éstnrda - BR-282 - CU;1. im- R bl'" "

.

e�u, lc.a �'�SottleIi�e qeseja dispo.r ii!-os, meios àdequa-
d�� ,par�, �'qe SU� Pàrtiéipação IÍp desenvolvimento pá-trIO Seja mais' completa e éfetiv.a". ,",'.

' '

..

,,'
�. ./' . �

.-�. ,
.

portânciD. .
já I0i' destacada-, aincl,a traz, como valioso

ao nossu Est:;tdo, o fato' de interligar-se à BR-470 e
,

.-

,.,. ,.','

Univ'rrsif'ade-I!1dustflâ· ê::·lema· de·
con'�urso entre os universilário.s
O Núcleo'Regional do Instituto EnvaIdo Lodi , de

Santa Ca.tarina, a Uru,versidade Federal de San�>:I. Ca
ta.rina e a Unirersidade prura o Desenvolvimento
Udesc - institu\ram um Concurso de Monogr,afias que
objetiva dar ao Uiliversitário catarinense !l oportunida_
de de diagnóstJ.carem, êles próprios, as possíveis fa�
lhas' existentes f' apontarelU as a.ventuais soluções para
fJ, aptimoramen: o do MnÔmío, Universidade-Indústria.

, Os Gr�balh0" v.etsarão, obrigatàriàmente; sôbre o

tema A 'Integra. �ão tJniV'el"sida,d�-lndústria em Sãnta
Catarin<"t, Prbbl\ mas' e Pél'Spectlv!.'.s, e deverão ser as;
sinados, por um só ,autor.,

<

O Concursci- é aberto 'a 'todós os. a'Iunos, de' cursos
de graduação' e p6s-gr,aduáção regulàrm-ente matricu
lados nas insti't,' tiçO·es de ensino sUPé�i.c')l:_do ,Estado de
Santa Catarina, podendO cada c:tndidato participar com
uma. ,mor.,ogr,afü f'omente, estphelecido para o nesrrio
o Íimite míÍ1im< de 25 páginas datilografadas em pape!
ofíeto, e5paço d ,is.

,

No ato. da; jnscrição O candidato deverá er,tregar
quatro vias do t'ralilallÍo ,anexandb tarrlbém certidão de
matricula fOn:J:ecidà 'pela institutção a que pertence. Os
candidatos de instituições situados no interior poderão
fazer suas íns:cdções através de via post,>:I.1.'

As ibscriçóHs estarão a:ber!;as até dia 30' de: ,iu:tl:ho,
no Núcleo Reg'onal do Instituto Euváldo I"odi, Depar_
tamento de Extensij,o CUltural da Universidade Fede
ral de Sa.nta Catil.rina e Reitoria da Udesc.

Ao a.utor do' trabalho classificado em primeiro, lu
gar ca1:J.erá um prêmio de «11$' 2 mil; ao' ZO Cr$ 1.300; /lÓ
3° Cr$ 700.

A convite da Universidade Federal 'de Santa 'Cá
ta.rina, o professor José Ca,.rrteiro, do �!:l.rtamento oe
Histologia do InstitMto q,e Ciências Bio-Médicas da
Universi!lade de São Paulo, ministra,rá, nQ cUrso Seria
do de Medici'Q.8, durante Ol> dias 17 a 25 de màio; � um
cu�so f?qhre Microf9tog.r�fia:, desti�ado às 'áreas do
Centro, de Estudos Básicos, BiQ�Medicina, Centro Téc-
1lO1�g�ee.,' área.s d� �iologia, Qeociên�ias, Instituto 'Mé
dico L.egà� e a fotógrá,fos em "geral. , '

. �sji'}scrições:p�_�o,lrêferidp cu't:so' �ncQntram-se
ab()rtas no Departamento de COFltrôle e Registro Ac-a
d�t'nieo", na TrincÍ_ade. � '): '" �

"

AGR1DECIMERTO
A fa.ll1iliá. da vruva ÉRNESTlN'À LUlZA MAFRA,

proJiu11dâmente consternada com o seu ,fálec.imento, vem, por
Este meio agradecer �6s pª�erit�� e àn1igos que a confórtã
t"lTr n<é��e moÍhentci' dificil.'

Em esp-eCial, agtadçce ao espirita ,humano, demonstrado
Pelo Senhor desconhecido' que dirigindo umá Kómbi trans·

�rtou ,á vitima ao' Hospital.

.,

,

I. _.-

'-:"l. � :
... '. -:._i �'l<..:.'_,!"'� �"r N:}'�I "

• _-_ ... __ .- 1 '4 �"':::' l1.' ",
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I.MÜLLER &: FILHOS -- material de
construção em geral

fones: - 6201 -' 2425 - 6358 e 2�52

o Gal. José Campos de Aragão transmitirá no dia 11
de maio às 10h30m em Curitiba o Comando da 5� Região
Militar e 5'). Divisão de Infantaria ao Gal. Airton 'Tourinho. Florianópolis, Sexta-Feira, 30 de abril de 1971

o processo de ípugnação do eon

trato' celebrado' entre .6 Govêrno e
o Consórcio Construtor Viátio, pa
ra 'a .c6nsttução da nova palite llha.·

Cont1nente, não foi ainda remetido
à Assembléia Legislativa, <}Jlgão
'competente para deterininar à 'sua
sustação. Até, o encerramento do' ex
pediente_ de entem o proc�:Sso não
de}'<;l, entrada' na secretaria da, .As·'

sernbléia, ' esperando-se que' isso
ocorra' hoje.

o líder da Arena na Assembléia,
'Deputado" Antônio Heil declarou
(>ntel� a' Ó ESTADO que "tão Io

go o processo chegue ao Legislati
vo será submetido a uma aprecia
.ção prévia".

_:_ Só então procuraremos o GO'
vemador Colombo Salles parai
ouvirmos o pOl}lci:de-vista oficial do
Govêrno. Ante�"disso não há con

dições para que. a bancada se pro-
"

"I

.(

...�

o presidente da Ordem dos Advoga
dos do Brasil, secção de Santa Catari-

. lla;:Sr. João .José Ramos Schaefer, 'ao
declarar-se, contrártoià pena de 'morte

afirmon, que, .. "'4 'despeito da condena

ção- yeei;n(l>�te<'� que' faCfó' 'dos crimes
.

l'lulüdoS't'ê,9m:
·i "'�:J?ê�aJ� do horror que

.•• ","""r' _". ':\,,""'. "-
- _

nos catiS,:Iql'; tills':"ile ternsmo, nao a
.� ....... :.r ; .;;;J;�,- ' .....� ... .- _-

acelt'ç! como solução ·penal".
.,,; �;�. r Entende, ao contrário, que a nos

's'.l . legislação especializada, antes de

reintroduzida a pena de morte que

p�J1:écia defiriitivamente expurgada ,do

DiTCito Brasileiro" já 'previa sanções
capazes Ç!e"puniT os' ,criminosos, mesmo

" dós cii�eS' "mais nefandos, segregando
-os por:'um longo tempo do convívio

social e possibilitando-lhes, mesmo,

oportunidade de reeducação, que êsses

são os objetivos aâ: moderna penal;_
gia..

,

Considere-se, 'também, a _possibilida-'
de, �á tanta; vêzes tragicamente ,de
monstrada pela história do Direito, de

êrro judic\ário, que a aplicação da pe
na de·morte torna impossível de repa

ração _ acrescentou.

,HABES-CORJ'US

Referindo-se à mensagem dirigida ao

Presidente da Repúbli�a pelo presiden
te do Conselho Federal da OAB, soli-

Cotesc laz

nuncíe, 'pois ne111 mesmo se conhe
ce o-Inteiro teor, do processo,
Já, o líder do Govêrno, Deputado

Evaldo Amaral, declarou que, a ma

téria seria examinada "com a má-

.xíma cautela", pois "a nossa .míssão
-é 'oferecer ao, Governador ínstru

;
"

mentes eficazes para que êle rea
"

: lize uma boa administração,
,"; "

.<' --'- Imbuídos dêsse espírito have
remos de analisar o problema que
ora foi criado. Saberemos' encon
trar uma solução que atenda a essa

diretriz e que, naturalmente, satis

faça também os elevados ínterêsses
'do povo catarínensé.

A TEND1!:NCIA DA OPOSIÇÃO
Nas hostes oposicionistas, .a pri

meira troca de impressões entre
seus vereadores e' deputados não

conduziu a nenhuma conclusão sô
'bre a: conduta a ser tomada. Apesar ,

,

,

citando o restabelecimento pleno, do ha

bas-corpus, o Sr: João J. Ramos Schae
fer afirmou que "a exposição guarda
fidelidade absoluta com os princípios
da. classe, de colaboração com o Poder
Público e reivindica medidas que se

inscrevem entre as maiores aspirações
dos advogados brasileiros",

_ O pleno restabe'lecimento' do ins
tituto do habeas-corpus _ prosseguiu
_ objetiva a que o Poder Judiciário

possa pronunciar-se.; e.p:J. ,todos os casos

de, .restrição às liberdades individuais.

RESTRIÇÕES

AfÍlm,.m 'o presidente da OAB/Se

de não' haver nenhuma posição de

finitiva a -nespeíto do assunto, for

ma-se na área oposicionista uma

ponderável corrente que preconiza
o fechamento. da questão: lutar pe
lo prosseguimento das obras. Mês
te caso, visando unicamente o inte
rêsse superior da comunidade -

que. necessita urgentemente' da
obra a bancada do MDB votaria
contra' o pedido de sustação do

contrato, apondo contudo restrições.

A Oposição condicionaria seu voto
favorável ao registro do contrato,
desde que fôssem sanados as VlClOS

constatados, Esta é contudo, ape
nas uma tendência. O líder da ban
cada, estadual,

I
Deputado Dejandir

Dalpasquale, espera reunir os seus

companheiros na próxima 'semana,
quando então o MDB, tomará uma

posição oficial e definitiva sôbre o

assunto.

tuto, de resto, impõe a obrigação a de
fesa de réus de processos-crimes, sem

considerar o advogado a opnuao pes
soal que tenha sôbre o ato do cliente".

PROGRAMA PARA 71

Relativamente ao programa da secção
catarinense da OAB para êste ano, seu

presidente disse que êle é );108 mais

vastos, 'citando alguns de seus, itens:
- defe�a .pernianent�' das

I

prerroga..

tivas profi�sionaiS dos advogados;
"_ estabelecimento de l!m maior con

tato entre o Copselho da OAB e os

advogados' do interior;
- criação de subsecções da OBA

em algumas Comarcas do interior;
_ integral cumptimento ao Estatuto

dos Advogados, especialmente no que
se refere aO exam� de ordem e estágio
profissional;
_ solicitação ao Govêrno para, abo

lição da Taxa de Expediente que inci.

de sôbre papéis forenses, bem como a

regulamentação da Lei que dispÕe só

bre o paga�ento de 1).on�rários pelo
Estado aos advogados que prestam as

sistência jndiciária, especialmente em

processós-crime ;-
_ realização de um encontro esta

dual de advogados, para, o debate dos

problemas enfrentado spela �lasse.

•, III

vanas Inauguraçoes
na Semana das Telecomunicaç'ões
o êapitão Douglas Mesquitfl, pre·

sidente da Cotesc, anunciou uma

série de inaugurações durante a Se- "

mana das Telecomunicações, a ser

comemorada' no período de 3 a 6

de maio. Entre as inaugurações es

tão diversos sistemas telefônicos

ligando Florianópolis ao' extremo

Oeste. "

_ Para a Cotesc - declaróu seu

presidente _' a inauguração nãO' é

o mais importante. É importante
que o sistema entre em funciona-,

menta, proporcionando a todos os

catarinenses uma maior comunica

ção. Dentro. dêste objetivo, vamos

inaugurar vários sistemas na Sema

na das Telecomunicações.
Dentrov do programa traçadO', o.

çapitão D.ouglas lVIesquita' citou as
,o,

Sc;lguintés �naugurações:
,

','0 nova'" :'cerltral em São Miguel
d'0est� e ',s'�i,jigação com qlapecó;
.;:" ligação"Xanxerê.-Ch}lpeCÓ;

•

que �a 'Ordem protesta, também, con

tra algumas restrições opostas ao exer

cício da profissão e contra pris�es ile

gaiS a que foram subll1etidos algulls
advogados', €specialmente na Guanaba-

,

ra,
.

já. que, embora tenham sido essas

ocorrências excepcionais, elas atingem
tóda a classe. O defenderem os advo

gados, com o ardor próprio especial�
mente da defesa criminal, ac�sados de

crimes contra a segurança nacionál,
não significa, que aquêles profissionais
compactue� contra tais atentados, se-'

não que estão êlés no exercício legíti
mo e regular da profissão, cujo Esta-

- ligpção Xaxim�C_haIlecó;
_ nova central em Capinzal, li

gada a Joaçaba;
_ ligação de São Joaquim a La.

ges;
_; ligação Araranguá-Criciúma;
,- nova sede da 'Cotesc em Lagu.

na e sua ligaçãO' com TuliarãO';
.

_ nova central de Cam,boriú;
� 'postos de serviço em Pinhalzi

nho, Penha, Massaranduba;' Rodeio,
Piçarras e Barra Velha,.

PROBLEMAS EM FLORIANóPOLIS

Sôbre a àmpliação da rêde tele
fônica em Florianópolis O presiden
te da Cotesc informou que a em

prêsa continua' encontrando muitO's

problemas para a boa execução dos

serviços.
_ Um deles refere-se aos edifí

cios, que não apresentam condições
técni.cas para a instalação o1'ís RJ.la-

rêlhos. Em vista disso a Cotesc' ela

bowu projetos p.ara modificações
das entradas em edifíc;ios, de· tal

maneira que, possibilite um serviço
perfeito. Para a Cotesc, que é uma

emprêsa de serviços públicos, a ins

talação de telefones é uma -obriga·
ção. Precisamos dessas instalações,
pois o produto' que a emprêsa ven�

de evitam que ela tenha prejuízos
em sua receita _ deCIarõti o capi
tão Douglas Mesquita.

PLANO DIRETOR

_ Estamos fazendo a análise da

grande concorrência para a implan
tação do Plano Diretor, que vai.
atender a todo o <Estado. Dentro em

breve' acredito que poderemos pro

porcionar a tôdas as localidades ca

tarinenses um excelente sistema,
que irá possibilitar ligações rápidas
e efi.cientes - finalizO'u.

,>

1
I

'í
t: '.;!

Deverá ser lançado na proxuna
semana o Iivrp Geografia, de Santa

,Catarina, de autoria do Professor
Paulo Fernando L�go,., editado pe:"
lo próprio autor' e impresso. na' Em
prêsa Gráfica Revista' dos, rI'ribu

nais, de São Paulo.

Trata-se da primeira obra de ins

trução programada editada no j�f�
sil por autor na�ional e, seguado io
.Sr, Paulo Lago" "procura, estabele
cer imediata comunicação. "'Co�" o.

leitor".

Rondon\1al
entrega de'
certificados
A Coordenação Estadual do Pro-

,-jeto Rondon confirmou para o. dia
5 de maio próximo,. a sessão sole
ne de entrega de diplomas • e cer

tificados aos partiCipantes' da' Ope-"

ração Rondon VII,. realizada .em ca-
ráter nacional durante os meses' 'd�
janeiro e fevereiro últimos..(!)' ato,
terá lugar no auditório, do centio
Sócio-Econômico dá Ufsc e seu iní.
cio está·marcado para às' 20 horas,
A, próxima átividade a ser de

-senvclvida pelos' int�gtihtes "�
Projeto Rondon, será o. I Encontre)
Estadual de I:articipantes do Pro

Ijeto Rondon, que congrega, univetsi
tários participantes da� operqçõe�.· O
certame será desenvbivido nOs prO.
I"' ".'

ximos dias 22 e 23' de màio e cons-

tará .de debates sôbre 00 �ovos prd
jetos, tais como:' O Projeto Rondon
e a Universidade;LA Seleçao.e a

Preparação dos Participantes; A

Formação de Equipes; 0 RelaCioi;ta
menta da Comunidade que, 'Retebe
os Rondonístas e, O Tl'abalho Junto
a Comunidade.
Fonte da Coordenadoria Estadliia

. ,I:"

comunica aos interessados: 'eril pq_t-
ticipar das pl\óxunàs operações, que
devem comparecer à' sede da enti

dade, na Capital ou, nas Subsecre'
tarias Setoriais, no Interior, a :fiin
de tratarem de suas inscrições que

permanecerãõ abertas at� 0.' próx;i.
mo dia 15.

OPERi\ÇÃO OITO

A oitava operação do Projeto
Rondon, a ser desenvolvida em ju
lho vindouro, abrat:lgendo 45. ãre'as
dO' Sul do Estado, principalmente, .

Criciuma, Lauro Müller, Jaguaruna e

Morro,. Cêrca de' 40 acadêmicos par
ticipação dessa 'operação, através de,
promoção e desenvolvimento de' um
programa de 'atendimento saniítário
em geral, educação é reciclagem, aI-

'fabetizaçã(j) e o�'ganiza:ção de dotnu
nidades. tA operação durnrá cêrca
de 25 dias, durante o períoi;lo de
férias escolares. J

Os illjteres:sados deverão' compar
tecl1r na' Coordenadoria Estadual o.q
nas SUBsecretarias Setori,ais do in
terior para fazer suas inscrições e

deverão ,apresentar a seguinte dOo
cumentação: carteira de estudante
ou prof.issional quando formad'o em
curso superior; duas fotografias 3

por 4, de frente; Tipo sanguíneo e

Fator RH. Segundo a entidade, po
derão inscrever-se os acadêmicos de

medicina, odontologia, bioquímica,'
enfermagem, educação, serviço'. so
cial e engenharia, que nos cursos ,d�
cinco anos, estejam cursando o 'ter.
ceiro; para os cursos de, ;quatro
anos estejam cursando o segundo e,
par,a os cursos de seis anos ó quat- .

ta série. rámbém as professôras
primárias que estejam cursando à
universidade poderão' inscrevet-se
na próxima' operação.

'fica para segunda-Ieir
Não foi apreciado ontem, na As

sembléia, Q requerimento em que
a bancada do' Movimento Dernocrá

tíco Brasileiro solicita a convocação
'(le uma "Sessão Secreta", para que
o: Presidente da Casa revele os fa

tos que diz existirem em relação a

'pedidos de impugnação de contra

;tos ,formula<:Ios pelo Tribunal de

Cóntas, e, que não constam dos pro-c'
'" t�eS�S(i)s. '0 requerímento foi motiva

ao por 'decl�rações do próprio Che
fé dó Legislativo, feita no decorrer

Q:0S' debates que se. travaram em

tôrn:o.' do assunto, e segun<;l_o, as

quais .êle se propunha a revelar os

Fiesc pede
.. ,

critério de
'.0 industrial Carlos Cid Renaux,

Presidente da Federação das Indús
, trias do Estado de Santa Catarina,
encaminhou mensagem aos repre-

-ssntantes catarinenses na Câmara

dos Deputados, sugerindo emenda ao

art. 89 do projeto de Lei Comple
mentar que regulamentará, o § 69

do art. 23 da Constituição do Bra
:'511, -eli.cIDmll1í.ãà"ó �entemenre 'a'o

'C�ngtesso . NacionaL Em sua meu

�agem, o titular da Fiesc entende

qu�" regulamentando a concessão ou'

fe�ogaçã,o de isenções. do ,lCM, o

prójet� estende' a aplicação de seus
I dispositivos também com respeito à

tecluç�o da b�se de cálculo-devolução
do tributo, concessão de créditos

presumidos, à'lém de outros incen

tivos e favôres fiscais.
_ Apesar' da inegável necessida

de dé regulamentar a conçessão de

isenções e benefícios fiscais, ' urii

!0rrnizando a política tributária, o

g.ispôsto no § 19 do art. 89 daquêle
Projeto, repercutirá de imediato na

economia catarinense" , sobretudo

em .dois aspectos de maior relevân·
Cia: . o Fundesc 'e a Indústria da

fatos em possível. "Sessão
conforme prevê O·Regimento Inte
no da Assembléia.
Com à apresentação

mento nesse sentido, esperava-e
que ontem surgisse a eonvocacã
mas lião houve a necessária reunif[b .

entre os presidentes da Mesa, d [,iComissões, e Líderes de Bancar �h
além

d.
o

autoo�· d.
o

requeúm;;m],
),!

Deputado Waldir Buzatto, '

Ontem mesmo o Presidente
Assembléia viajou para o ínterio

e, no ,seu regresso, segunda-feira; e
pera-se 'o desfêcho dos acontec
mentos .

•

revlsao n

rena vai a o um o eci ir p'osição sõ· re a p'ool
,

t-:.?,' � �, •

Geogral�"� 'do ';(xamedasessãosecrel
Estado' tem:

.

seu livro

\ ,

dós 'Advogados do Estado'. diz
,

'.

porque é contrária à pena de morte
.1

• (1'

r,�"S e n ç Õ e'�
1tsses incentivos, acredita o,' sr1 _

Carlos Renaux, que tão grande ;re,

percussão e significado apresento
em 'nosso Estado, estaria áutom,àt,i.
camente revogado pelo citado § li
do art. 89 e ainda que pudesse sei

posteriormente restaurado, atravél
de convênio, .

sofreria solução �dJ'
continui-dacle e com con���ia,
desastrosas à ecoil:lomia ,.estadual sol

todos os aspectos. Réssalta o Prel!
,�idente da Fiesc q� as condiçõe!�
atuais do Estado catarinense par�
cem 'exigir antes a dinamização d�

que á extinção da p.olítica de Íncen
Uvos do Fundesc,
Acha O Sr.' Cid Renaux que a rJ

..

vogação drástica do favor ,ilfiscal,
sem um, breve estudo' em busca di

solução, criaria mais um ponto di'

estrangulamento ao setor, que ta11

tas perspectivas oferece 'à economí:

catarin,ense,
.�

mas que, 'ape�ar di

tudo, enfrenta os mais divel'sos I

difíceis prqblemas. A emenda t.
projeto visa' evitar os resultados n�
gativos que o dispositivo fatalment(
traria de ii:nediato,

Presidente' entregou .' a
Coimbra o Globo de Ouro

O Presitlente da República presi
. diu na tarde de ontem a solenidade
.de entrega do troféu "O Globo de

c cOuro 'Exportação'� às emprêsas na,

'deinais ql!l.e mais se destacaram du,

'rante o ano pasado 'no setor das ex·
.1

portações. Coube ao Chefe da Na-

ção fazer a entrega do "Globo" ao
presidente' da Companhia de Café

, Solúvel, Sr. Horácio Coimbra, en·

quanto-que os presiçlentes da Com

panhia Siderúrgica Nacional, da

'Companhia Strasburger de Calçados
e da IBM do Brasil receberam os

: di��tomas e a menção' honrosa das

,mf.os dos Ministros da Fazenda e da
Indústria e Comércio e do Sr. Ro-'

,

gério Marinho.

.
A s?lenidade foi realizada no Pa

ládo do P�anaIto, tendo o.�.Ministro

..

d d d
.1,

PraÍlm e Moraes estaca d a' 1111

portância da iniciativa de lipremi�
os homens e as emprêsas que mai

se destacaram na promoção das noJ
I

sas exportações".
,

Em breve improviso, o Presiden�
Garrastazu Médici congratulou-s
co� a iniciàt�va, afirmando que "e1l
vem cooperar com os. esfôrços d;
Govêrno 110 sentido de promover

desenvolvimento". Salientou qu

�d,izmente, a consciênciq de Bras{
Grande já está .arraigada nos hl�
mens públicos e, agora t<;lmbént, 11'
empresariado. Concluiu o Chefe 1
Nação dizendo. que "essa consciêJ!
\ cia soma-se àquela legião que pr!
tende levar os produtos .nianufatur,
dos brasileiros à todos os paíse$".

: j�UN<CO DO ESTADO DE SANTA CATAIIH,A S.A"\
CONVITE .... (

'I
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. tem a hOll}"a

de convidar seus clientes e amigos para partici,par das solenidades do ato de 1,
posse da nova Diretoria, a realizar-se em sua s€de social, à, Praça XV de ,\

i Novembro, nQ 1, nesta Capital, no dia 3 de maio, às 17,00' horas. >;

1I�!�����������������������������:t'il�� _''__- -l--'�' -".............." '

,
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